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I IIISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

COMISSÃO DE MARINHA
MERCANTE

BOLETIM DE RESOLUÇOES
DA C.34,11. N9 476

A Comissão de Marinha Mercante,
asando das atribuições que lhe 'ião
conferidas pelos artigos 39 e 79 do Re-
gulamento baixado com o Decreto
n9 7.838, de 11 de setembro de 1941.
N9 2.995 — Dispõe sôbre o. Tráfego
Marítimo entre o Brasil e os demais
Países. •

Cbnsiderancto a necessidade de
manter estabilidade nos mercados de
fretes entre o rasil e os demais pal-
eos, possibilitando cotações estáveis de
mercadorias brasileiras;

Considerando que Governo Bra-
sileiro não pode pie:tufar a desorgani-
zação e a instabilidade no transporte
de Seus produtos e de suas cargas, de-
vendo também evitar oscilação can-,
eflua e imprevisivel dó frete;

Considerando o recofiliecimento de
direitos iguais dos armadores nacio-
nais do pata de origem e -do - paLs de
destino das mercadorias;

Considerando a necessidade de es-
timular a participação da bandeira
brasileira nes tráfegos marítimos de'
exportação de mercadorias;

Considerando o eecesso de tonela-
gem de bandeira estrangelea, que nele
seja do liais Importador ou .exporta-
dor, nos tráfegos nsaritimos do Brasil
(ias seus mercado! mais importantes;
resolve.

19 ) Que o trafego maritirno entre o
Brasil e os acumes paises deverá ter

predornitantia de armadores nacio-
nais do pais exportador e Importador
Lies mercadorias:

2s ) Que na execuç.5.o da politica
brasileira de transporte marítimo in-
ternacional, o objetivo eventual é a
eme:idade de participação entre os
:senadores nacionais do pais exporta-
dor e Importador;

39) Que na emitia:Cidade dessa
mesma politica, aos armadores de
bandeleas estrengeiras, outras que não
a do pais importador ou exportador,
ume operando em tráfego de exporta-
çeo DL importação de mercadorias de
e para portos brasileiros, pederá ser

'reservada, em seu conjunto, uma
earticipação eia porcenteacm a ser
acordada;

49) que, a fim de implantar essa
participação em favor dos armadores
de bandeiras outras que não as de
pais importador ou exportador, ar-
mador de bandeira brasileira, devida-
mente autorizado pela C.M.,M. a
operar em um tráfego específico, ,con-
vocará os demais armadoras, sob os
auspicios da Conferencia de Fretes á
que estiver filiado, para um Meado
dentro do que estabelece este itera.
Os Aceedoe negociados aõ entrarão

em vigor após serem aprovados Pela

se) Que serão respeitados todos os
Actirdos assinados entre o Armador
MI Armadores de Bandeira Brasileira
• de outras bandeiras e já aprovados
pela C.M.M.. Os que ainda não ti-
verem essa aprovação, estarão sujei-
tos a reexame na-forma desta Reso-
lução.

(Reunião da CiltIM de 304-87).
Esta ResoluÇãO deverá entrar em

'ing or a partir de sua publicação.
. Rio de Janeiro, 30 de maio de 1987.
— José Celso de Macedo Soares Glitt-
mareies, Presidente..

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIAS DE 29 DE MAIO
DE 1967

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de _Rodagem, de
acôrdo corá as atribuições que Use
confere o item X= do artigo 142 do•
Regimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 44.656, de '17 de outubro de
1958, combinado cem a alínea "b" do
artigo 69 do Decreto n9 48.127, de 19
de abril de 1960, resolve;

719 872 — Aposentar o servidor se-
be-sais Bezerra de Araujo, matrícula
n9 2.107.603, no cargo de Trabalhador
uivei 1, do Qdadro de Pessoal — Parte
Especial desta Autarquia, lotado no
39 Distrito • Rodonãário Federai, -na
forma do disposto no item III, do ar-
tigo 176, com as vantagens previstas
no item, do artigo 178, ambos -da. Lei
rig 1.711, de 28 de outubro de 1952.

719 873 — Designar a Escriturária
uivei 8,. Marilena Praga de Medeiros,
matricula n9 2.099.018, pertencente
ao Quadro de pessoal — Parte Espe-
cial desta Autarquia, para Substituir
a Secretexia do Serviço de Compras
(S. Cp.), da Divisão de Aprovisiona-
mento (D. Ap.), eta suas faltas ou
Impedimentos eventuais.

N9 -874 — Aposentar o servidor Nel-
son de Oliveira Alinde, matricula mi--
taero 2.159.029, no cargo de Motoris-
ta uivei 8, do Quadro de Pessoal —
Parte Especial desta Autarquia, lota-
do no 1e9 Distrito. ROdovicirio Fe-
deral, na forma do disposto no item
III, do artigo 176, com as vantagem
previstas no item III, do 'artigo 178,
ambos da Lei no 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952.

NO 875 — Aposentar o servidor Jos&
Rodrigues Pandeló, matricida nú-
mero 1.041.069, no cargo. de Mobila-
Ia nivel 8, do Quadro de Pessoal —

Parte Permanente desta Autarquia,
lotado no 69 • Distrito Rodoviário Fe-
derai, na forma do disposto no item
III, do artigo 1.76, com as vantagens
previstas no item UI, do artigo 178,
ambos da. Lei n9 1.711, de 2e de ou-
tubre de 1952.

719 878 — Designar o Patrulbeiro
uivei 14, Djalma Borges Fonseca, ma-
tricule no 2.101.239, pertencente ao
Quadro de Pessoal — Parte Especial
desta Autarquia, para substituir o
Chefe do Serviço de Transito Distri-
tal (S. Tr. D,), do 139 Distrito Ro-
doviário Federal, em suas faltas ou
Impedimentos eventuais.

719 $77 — Designar o servidor Al-
berto de Souza Costa, matricula nú-
mero 2.070.420, amparado pela Lei
n9 4.00-62, para substituir o Secre-
tário do Chefe do 209 Distrito Rodo'
viário Federal, em suas faltas ou lin-
Pedinlentos eventuais — Eu. Viseu
Resende,

PORTARIAS DE 30 DE MAIO •
DE 1987

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estadas de Rodagem, de•
acôrdo com as atribuiçoee que lhe
confere o item XXXI do artigo 142
do Regimento aprovado peio Decreto
n9 44.656, de 17 de outubro de 191.8,
combinado com a alínea, "b" do arti-
go 69 do Decretei n9 48.127, de 19 de
abril de 1960, resolve:

N9 $94 — Aposentar o servidor Jos
Fernandes da Silva, matricula núme-
ro 2.129.455, no cargo de Queres
uivei 10, do Quadro de Pessoal —
Parte Especial deita Autarquia, lota-
do no 169 Distrito Rodoviário Pe-
derale na forma do disposto no item
UI, do artigo 116, com as vantagens
previstas no Item III, do artigo 178,
ambos de Lei n9 1.711, de 28 de outu-
bro dd 1952.

1n19 s95 — Aposentar o servidor José
Marinho, matrícula n9 1.013.382, no
cargo de Escrevente-Dalilóefato n i

-vel 7, do Quadro de Pessoal — Parte
Permanente desta Autarquia. lotado
no 69 Distrito Rodoviário Federal, na
forma do disposto no item M, do ve-
tam 176, com as vantagens previstas
no item UI, do artigo 178, ambos- da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952.

N9 896 — Aposentar o servidor Ge-
raldo Viana Feitosa, matrícula nú-
mero 1.038.014, no carga de Escri-
turário uivei 8, do Quadro de Pessoal
— Parte Permanente denta Autarquia,
lotado no 189 Distrito Rodoviário Fe-
deral, na forma do disposto no item
UI do artigo 178, com are vantagens

previstas no item Til do artigo '178,
ambos da Lei n9 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952.

NO 897 — Aposentar o servidor Gil-
berto Benvindo de Vasconcellos, ma-
tricula n9 2:030.490, no cargo de mo-
torista uivei 8, do Quadro de Pessoal
— Parte Especial desta Autarquia. lo-
tado no .39 Distrito Rodoviário Fe-
deral, na forma do disposto no item
III, do artigo 176, com na vantaeens
previstas no Item III, do artigo 178,
ambos da Lei n9 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952. — Eng. Rifam Re-
sende, Diretor-Geral.

•••n•n•n•n

LLOYD BRASILEIRO
PORTARIA 719 190 DE 16 DE 1.1A10

DE' 1967
O Presidente da Cempeniaa de Na-

vegação Lloyd Brasileira no uso des
atribuições que lhe foram conferidas
por terça, da delegação de campetee-
ela de que trata a Pastaria ns 13, de
7-4-67, do Exma.. Sr. Ministro eles
Transportes, resolve:

— conceder arsentadarlá, nus
termos da Lei 1,162-50, de acorde cora
os arte. 17teli e 184-11, da Ler nú-
mero 1.711-52, aos servidores f.gredo
Pereira Castro, matrícula 13 31:10, Con-
tramestre Mercante, Proc. 7.965-67. e
Wilhebaldo de Mattos Dultra, matri-
cula 81.286. Contramestre Alercan-.e,
Proc. 5.788-67;	 .-

2 — aposentar nos termos cio artes°
176-1, combinado com o ara 181 da
Lei 1,711-52, o servidor Luiz -FramO
Mor matricula ri9 1.059, Técnico de
'Aamlniseraçao ela Transperte
timo, a partir de 29-4-87;

3 — conceder aposentadoria, aos
termos da Lei 1.182-5e, de, actrdo
os artigos 170-II e 184-1 da Lei 1.711,
de 1e52, 40 servidor Ilarácin Monica
Barreto, matricula 16.0e2. 2 ? seaqui-
nista Mercante, Proc. 5-702-07;

4 — aposentar, nos termes da Lei
1,152-50, de actirdo com os artigos
176-111 e 178-in da Lei 1.711-52, os
servidores Maneei. Camilo da Silva,
matricula '3.621, Artífice de Velame,
a partir de 30-11-65, Proc.. 4.733-67 e
Caetano Miglice matricula 81.1122,
Ajudante de Casinha, a partir de 30
de abril de 1807, Proc 7.399-67;

— .aposenter, nos termos da Lei
1.162-50, de acordo ceia o art, 170-111
da Lei 1.711-52, o servidor Henrique
de Bouza Goulart FlUia, matricula
51.682, Estivador, a partir de 31-12-6a
Proc . 32.302-6G;

6 — conceder aposentadoria nos ter-
mas dos artigos 100-111 da Constitui-
ção Federal e 184 da Lei 1.711-S2, uos
servidores:

Art. 1844
José Gregório Siqueira — matricula
18.449 — Marinheiro Merc. 1.707-67,
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Art. 134-11
André Júlio da Silva - matiacula

81.133 - Cabo-Fog. Merc. 5.688-67.
Asterio Campos da Conceição -

matricula 80.553 - 19 Maquin. Merc.
'7.916-67.

Gilberto Cezário de Melo - matri-
cula 13.068 - Cabo Fog. Merc. 8.1:39,
de 1967.

Julio Bezerra dos Reis - matricula
81.613 - 19 Comiss. Merc. 3.429-67.

Martiniano Barbosa dos Santos -
80.305 - Cabo 'Fog. Merc. 3.021-57.

Art. 184-111
João da Mata Pereira - matricula

81.320 - Taifeiro Merc. 5.607-67.
'1- conceder aposentadoria, nos têr-

mos do artigo 178, letra "c" da Cons-
tituição Federal, aos servidores:

Christóvao Antonio dos Santos -
15.879 - Cabo Fog. Merc. 5.691-67,

Geraldo Rodrigues da Silva - ma-
trícula 17.702 - Taifeiro Merc. 5.6a0,
de 1967.

Inocêncio Perez .Figueirôa - matri-
cula 17.549 - 3 9 Maquila. Merc. 5.52,
de 1967.

Orlando de Carvalho Valle - ma-
trícula 19.780 - Operário de 1a 4.428,
de 1967. - Neij Garcia setor', Pite-
1ddente.

RÊDE FERROVIÁRIA
FEDERAL S. A.

Estrada de Ferro Central
do Brasil

PORTARIA DE 17 DE MAIO
DE 1967

O Superintendente da Estrada de
Ferro Central do Brasil, com base no
art. 39 do Decreto 42.380, de 30-9-57,
com a redação alterada pelo Decreto
n9 43.548, de 10-4-58, usando das atri-
buições compreendidas nos artigos 49
e 59 do Decreto n9 43.549, de 10-4-53
e art. 19, alíneas a, b, c, e d do De-
creto n9 47.893, de 10-3-60, resolve:

N9 28-G - Exonerar dos serviços
desta Ferrovia, o servidor Alberto
Hugo Duarte do Nascimento, J/esa.
nhista, nível 12, matricula 138.725
admitido em 1-4-1954, lotado no CDL,
com base nos arts. 74, item VI cc.
o art. '75. item I. da Lei n9 1.711-52,

a partir de 9-5-1967, tendo em vista,
ter sido admitido nesta Estrada, Uni-
dade de Operação da RF.FS-A. como
Engenheiro, regido pela 0.L.T., nível
III, tendo recebido registro W 8.111.

Ref. mm. 787-DP-2-67. - Oswal-
ao Monachesi, Superintenaente.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Relação nominal de sevidor desta

Estrada, Aposentado, Amparado pelo
Artigo 23 do A.D.C.T. de 18-9-16.

1 - Ubiraj ara Viana - Auxiliar de
Estação.

Referência "20.
Data de Admissão - 1-8-938.

Observações - Faleceu em 28-7-1959.
Seção de Inativos, 17 de maio de

1967. - Francisco •Baptista Mendes,
- OA, 12 Matr. 889.226, Chefe da
Seção de Inativos - Visto, Antonio
Carlos Teixeira, Chefe do Serviço de
Cadastro. - Fernando José Hassel-
mann, Chefe do Departamento de
Pessoal,

•
Estrada de Ferro Noroeste

do Brasil
PORTARIA DE 18 DE MAIO

DE 1967
O Superintendente da Estrada de

Ferro Noroeste do Brasil, conside-
rando o entendimento firmado atra-
vés do Parecer B-85-H-65, da con-
sultoria Jurídica do então gvoP,
aprovado pelo respectivo Mine:aro de
Estado, usando das atribuições que
lhe confere o art. 19, alínea 'b", em
combinação com o art. 89, alínea
"d", do Decreto n9 47.893, de 10 de
março de 1960, e à vista do que consta
no Processo protocolado no Departa-
mento do Pessoal da Ferros a, sob
ra 4.233-2-67, resolve:

N9 306 - Exonerar 't a pedido" a
partir de 2 de maio cl?, ;937, na forma
como preceitua o paie grafo I, do ar-
tigo 75 da Lei 1.711, de 28 de outu-
bro de 1952, o Manobreiro F-117, ní-
vel 7, Francisco • Santana da Costa,
matrícula 14.943, pertencente ao Qua-
dro de Pessoal Autárquico do Minis-
tério dos Transportes - Estrada de
Ferro Noroeste da Brisa - General
de Exército R-1, Remiro Ca-aetta Jr.,
Sunerintendente

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO

Divisão de Administração
Seção do Meteria;

INSCRIÇÃO N9 66
Processo n9 4.209-67, firma Comer-

cial Alfaiataria e Camisaria Limita-
da estabelecida na rua Acre n9 102,
nesta cidadP co nio -comércio de Al-
faiataria, Cam isaaa, ca'çados, em-
fecções etc., solicita sua inscrição
asaste Depa.:tarnento a f:m de forne-
cer os artigos de sua especialidade
para o exercício de - Defe:ido
de acendo :om o parecer da S M: -
Heitor O'Dwyer, Diretor da Divisão
de Administração.

INSCRIÇÃO N9 68
Processo n9 4.211-67, firma Santos,

Delorme Ltda., estabelecida na rua
Barão de São Felix n9 44 loja, nesta
cidade, com o comércio de Tecidos,
Artefatos de tecidos, Confecções e
Calçados, solicita sua inscrição nes-
te Departamento a fim de fornecer
os artigos de sua especialidade para o
exercício de 1967. - Deferido de
acôrdo com o parecer da S.M. -
Heitor O'Dwyer, Diretor da Divisão
de Administração.

Retificação

Na publicação da Portaria n9 j46-
DO para a Estrada de Ferro do Cor-
covado, feita no Diário Oficial, de .9
de maio de 1967, na tabela tarifária,
parte referente a carros especiais.

Onde se lê: Domingos e Feriados;
leia-se: Sábado s, Domingos e
Feriados.

CONSELHO NACIONAL
DE PORTOS E VlAS

• NAVEGAVElS

ATO DE 24 DE MAIO DE 1967
O Presidente do Conselho Nacional

de Portos e Vias Navegáveis, no uso
de suas atribuições, resolve:

N9 8 - Dispensar, a pedido, o As-
sessor Administrativo dêste Conselho
- Tesoureiro-Auxiliar de 2a. catego-

ria, do Quadro do Departamento Na-
cional de Portos e Vias Navegáveis
- Oswaldo Medeiros. - Hildebrando
de Araujo Góes, Presidente.

SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO
• DA BACIA DO PRATA

PORTARIA N 9 367 - SNBP-5A,
DE 19 DE MAIO DE 1967

O Diretor-Presidente do Serviço de
Navegação da Bacia do Prata - So-
ciedade Anônima, no uso das atri-
buições que lhe são conferidas pela
alínea "g" do artigo 22, dos Estatu-
tos Sociais da Emprêsa, combinado
com o dispeisto na Portaria n9 102,
de 4.5.67, do Exmo. Sr. Ministro dos
Transportes, resolve:

Desligar dos Quadros desta Socie-
dade, a partir do dia 12 de maio de
1967, o servidor Frederico Mattas,
Foguista, face ao seu faleciniento,
consoante atestado de Óbito n9 12.516,
expedido pelo Cartório de Registro
Civil de Corumbá-Mt., registrado no
Livro, C-30, a fls. 258-Verso.

PORTARIAS DE 19 DE MARÇO
DE 1967

O Diretor-': it-d de Na-
vegação da Bacia do Prata, usando
das atribuicees que lhe são confe-
ridas pela alínea "g" do artigo 89
do Decreto-lei n9 5.252, de 16 de fe-
vereiro de 1943, resolve:

N9 43 - Exonerar o Auxiliar de
Escritório, nível 15, Ney Ribeiro Ma-
lheiros, do cargo de Provimento em
Comissão, Padrão 7-C, de Encarre-
gado de Pôrto Mendes para as quais
fôra designado através da Portaria
n9 212, de 4.10.1966. Continua o re-
ferido s^re'-" • airvi-
ços nessa dependência. .

E, outrossim, excluido do relaciona-
mento censlaute da Porte ria n9 258
de 30.11.66, face à presente exone-
raçãa cessando, a partir deste data,
a aplicacdo do redine de tempo in-
tcafel e dedicação exclusiva para o
referido funcionário, de cenformida-
de coes u dtvtisto no maça) 19 -
item B. co Decreto 11 9 57 74 4 66.

N9 44 - Designar o Praticante de
Reparos e Construcão Naval. niva,
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12, Jorge Silva, para exercer o Car-
go de Provimento- em Comiasão, Pa-
drão 7-0, de Encarregado de Porto
Mendes. — Edmundo Lamartine No-
gueira, C.apitão-de-Mar-e-Guerra —
(RAM Diretor-Geral.

PORTARIA DE 8 DE MARÇO
DE 1967

O Diretor-Geral do Serviço de Na-
eegação da Bacia do Prata no uso
diís. atribuições que lhe são conferi-
das pela alinea " g" do artigo 80 do
Decreto-lei n9 5.252, de le de iene
reino de 1943, e oonsiderando a Ta-
bela de Gratificação de Represen-

tação aprovada pelo Presidente da
República, publicada no Didrio oficial

INSTITUTO BRASILEIRO
DE REFORMA AGRARIA

PORTARIA DE 19 DE MAIO
DE 1987

O Presidente do Instituto &adiei-
% de Reforma Agritria — 1.13RA. no

No 267 — Exonerar, a pedido, Mau-
ricio António Coelho do cargo em
comissão de Chefe da Circunscrição
de Barreiras, CR-3-Z-54. — Cear
Reis de Cantanhede Almeida, *Presi-
dente.

PORTARIA DE 22 DE MAIO
DE 1967

O Presidente' do Instituto Bri= silei-
ro de Reforroa Agrária — IBRA, no
uso das atribuições que lhe confere
•a letra e n" do artigo 34 do Rnula-
mento Geral aprovado pao- Decreto
numero 55.389, e, de acôrdo com
contido no Processo IDRA 023 nánie-
ro 3.3:1-67 remire:

de 2 de março de 1967, e a nova re-
dação dada ao artigo 35 do De ire-
to-lel no 81167, pelo Decreto-lei nú.
raero 177167; bem como o artigo 29
do Decreto n.9 60.263, de 23.2.67 re-
solve:

N9 3-Rio-67 — Designar, a partir
de 19 de fevereiro de 1967, os ser-
vidores abaixo, para desempenhar,
em mei Gabinete, as funções adianto
declaradas:
' Mário da Cunha Bastos — Asses-
sor-Chefe — NCre 370,50;
• Norma das Dores Terei Ferreira —
Auxiliar — NCra 120,00,

Edmundo Lamartine Nogueira, Ca-
Meto-de-Mar . e . Guerra (REM) —
Diretor. Geral.

PORTARIA DE 2 1 DE MAIO
DE 1957

O Presidente do Instituto Brasilei-
ro de Reforma Agrária IBRA,
uso das atalbukees que lhe confere
a letra "ia" do artigo 34 do Regula-
mento Geral aprovado pelq Decreto
te? 55.889, de 31 de março de 1965,
resolve:

N.9 280 — Dispensar, a pedido. Col-
mgr Verçosa Mangueira, das funções
de Chefe da Seção de Coordenação dos
Orgãos Reg/anal& Zonais e Locais da
Divisão de Cadastro do Ieepartamen-
to de' Cadastro e Tributação deste
enstituto. — Cesar Reis de Contanhe-
de Almeida.

PORTARIAS DE 29 DE MAIO
-	 ' DE 1967

O Presidente do Instituto Brasileiro
de Reforma Agrária-IRRA, ao uso das
atribuições que lhe confere a letra
°a" do una) 34 do Regulamento Ge-
ral aprovado pelo Decreto ne 55.889,
telt 31 de março de 1965, resolve:
1 N 284 — C,miceder exoneração a
Roberto doe Santos Ribeiro do cargo

em comiss5Á de Ceife do Serviço da
Prpgramação e Contreile dm. Serviços
Gerais de Planejamento e Coordena-
ção da Secretaria Executiva.

Ne 280 -- Conceder 'exoneração a
Eludes Aires do cargo em comissão
de Chefe da Serviço de Organização
e Métodos dos Serviços Gerais de Pla-
nejamento e coordenação da Secreta-
ria Executiva, por ter sido indicada
para .outra função.

Ne 288 -- Cenceder exoneração a
Bernardo Luiz porto Carneiro do car-
go em condessa° de Chefe do Serviço
de Planos e Projetos dos Serviços Ge-
rais de Planejamento e Coordenação
da Secretaria Executiva.

Ne 287 — Conceder . exoneração a
Luiz ~nade' Couto Ceglid do cargo
-em comissão de Chefe do Serviço de
Pesquisas e int/line dos Serviços Ge-
rais de Planejamento e Coordenação
da Secretaria 'Executiva, por ter sido
Indicado paro outra comissão.

Na 288 — Conceder dispensa a Edir
'Barroso Soeres das funções de Chefe
da, Seção de Atividades Auxiliares dos
Serviçais Geeals de Planejamento e
Coordenação da Secretaria Executiva,

N.9 289— Conceder dispensa a Ho-
racrello de Meio. Corte Real das fina,
ções de Chefe da seção de Levanta-
mento e Planejamento do Serviço de
.Organização e Métodos doa Serviços
Gerais de planejamento e Coordena-
ção da Secretaria Executiva.

Ne 290 Nomear -Hélio Teixeira
dos . Santos para exercer o cargo em
comissão de Chefe do Serviço de Pro-
gramação e Cantreple dos Serviços Gé-
mea • de Planejamento e Coordenação
da Secretaria Executiva, at elbuindo-
lhe os veneimentos constantes da De-
liberação n.9 1-e7 da Diretoria Plena
deste Instituto.

N.9 2e1 — Nomear Manoel Luiz
Machado para exercer o cargo em co-
missão de C 121e uo . -Z:  viça cie C...liga-
nização e Métodos dos SZ:viçws Gelais
de • Planejamento e Ceordenacão da
Secretaria Executiva, .ribuá.do-Ilie
os 'venci:de:1.os com-ai:V.2s ei.
ração 'n." 1-0-7
to Instituto.	 .

N.0 292 —	 LuI2
couto Cegl:o,
Serviço de
exercer o cr. j)	 cie Cá.:2
do Ser-,- 10 tia f.r...:; e
.Serviços
Coordenct.2.::..) da
atribuiulio-lhe os vancirot.nt,o,s

PORTARIA DE 2 DE MAIO
DE 1967

O 'Reitor da Universidade Federal
da Bania, no uso de suas atribuições
legais, tendo em Vista o que consta
do Processo 'i9 3.922-67, lesta Reito-
ria, resolve:

N9 '117 — Nomear, de acUrdo com
o artigo 24, combinado com O arti-
go 26 da Lei n9 4.881-A. de 6.12.65,
publicada rio Dtdrío Oficia/ de 10 de

b Diretor da Universidade Federal
de Minas Gerais, tilando da atribue
ção que lhe -confere o artigo 1.9, pa-
rágrafo único, do Decreto no 51.359,
de 24 de novembro de 1961, teiede em
vista o que consta do processo núme-
ro 1881-61, resolve:

N9 139 — Exonerar, a pedido, de
&tardo com os 74, item I, e 73,
Itemda LE n9 .711, de 28 de ou-

tentes da Deliberação u.9 1-67, da Di-
retoria Plena deste Instituto,

Ne 293 — Designar Eunice Alves.
exonerada da Chefia do' Serviço de
Organização e Métodos, para exercer-
as funções de Chefe da Seção de Le-
vantamento e Planejamento do Ser-
viço de Organização e Métodos dos
Serviços Gerais de Planejament° e
Coordenação da Secretaria Executiva,.
atribuindo-lhe os vencimentos cons-
tantes da Deliberação na 1-67 da
Diretoria Plena deste Instituto.

Ne 294 — Conceder dispensa a Jose
Monteiro Marreto das' funções de Che-
fe da Seção de Classificação e Re-
visão — SAC-1, do Serviço de Conta-
bilidade dos Serviços Gerais de Ad-
ministração da Secretaria Executiva.

'N.9 2e5 — Designar Joana D'Are
Rocha, Servidora Eventual, para exer-
cer em caráter Precário e transitório
as funções de Chefe da Seção de Olas-
sificaçao e Revisão — SA0-1, do Ser-
viço de Contabilidade dos Serviços
Gereis de Administração; atribuindo-
lhe os vencimentos constantes da De-
liberação n.9 1-67 da Diretoria Plena
deste Instituto.

N.9 .296 — pesignar José Leopoldo
Anteunbaby 'Santos. Servidor Contra-
tado para exercer, em caráter pra-
ettric; e transitório, as funções de Cite-
fe de Escrituração 2~1 a— SA0-3,
do Serviço de Contabilidade doe Ser-
viços Gerais de Adininistração, atri-
buindo-lhe os vencimentos constantes
dá Deliberação a.'1-67 da Diretoria -
Plena deste Instituto. — Cessa nets
• Cantanhede	 .

UNIVERSIDADE RURAL
DE PERNAMBUCO.

PORTARIA DE 27 DE MARÇO
DE /967

O FeePeer da Universidade Rural de
Perreerrareco, no riso do suas ktill-1.--
ções e tendo em vista o que
centia do processo ITRP. 8i5-A .-G7, co-
sois e;	 •

N9 30 — Conceder apcsebtadaria, de
ao:1rd,-) Cem o art:go 53, icem II, da
Lei n9 4.281-A, de 6 de dizembro de
17:5, c.:mbinedo" com os arc ..gcsa I n 3;
Vero 31 e 134, Itens III, 	 L-21
• ro 1.711, de 23 de outti I)ro do
a Jc.:..o df Dinis de OliVZ:ra Jj-a3, lu
ca J . , cie l'...cfer,:or

ci'i	 —
cr	 —	 17:;cela Supe....:,,r cie . 21...r.ti.r)!-
• do Cuindro do

doisto
11:714: , -'..0	 Vernet,	 -V_ce	 Chl
eWtZ:eio.

igual mês e ano, Jayme Bend t:tra das

ocupante do cargo de Pron:3Jror de
Biologia do Colégio Estadual da Bailia,
para exercer, cumulativamente, o car-
go de Professor Catedrático da cadei-
ra de "Fisiologia" da Faculdade de
Ociontelegia desta Universidade, cio
Quadro de Pessoal da Universidade
Federal da Balda, que ocupa Interina-
mente. — AdrianoPontiti; Vice-Rei-
tor em exercido.

Decreto 119 45.807, de 15 de abril de
1959, Márcio Conto, Impressor, 	

	

71-407-8-A, do R.P.. P.P., da U.F 	
M.G., lotado na Escola de Engenha-
ria. — Gerson de Brito Mello Boroa

PORTARIAS DE 27 DE ABRIL
DE 1987

O Reitor da Universidade Federal
de Minas Gerais, usando da atribui-
ção que lhe confere o artigo. 24, Item
10, do Estatuto da Universidade Fe.

I	 •_"; 1. 1.1 Dr, 23 Dt2. I _i_f0
DL 237

O Pr,.., :idc_nte do 'lu-titio°
de	 Arria — LIBRA,

no u•o drs attlbuiçOes que 1.11•••
fere	 letra "n" do artio 34 do Re-
gulamento Geral aprovado pelo, De-
d oto 119 55.889 de 31 de março de

teo]ve:	 .	 -

No 270 — Conccder exoneração a
Vicéncia Maria Sdiettino do cargo
era cords2.ão de Chefe da Circuns-
crição Regional de Aracajo-CR-..,.
1-Z-61.	 . .„

NO 271 — Conceder exoneração a
Sebastião' Benedlib de Freitas do car-
go em comtvEão de Chefe da Circuns-
crição Regional de Fortaleza — CR-
1-Z-21, por ter sido indicado pare ou-
tra comissão.

No 272 — Ncincar Sebastião Bene-
dito de Freitas, exonerado da Cin-
tia da Circun crição Regional de For-
taleza, para exercer o cargo em co-
missão de Chefe da Circunscrição Re-
gional de Aracaju CR-1-Z-61, atra
buindo-lhe os vencimentos coestantes
da Deliberação n9 1-87 da Diretoria
Plena deste Instituto.

NO 273: — Conceder exoneração a
Hugo Pererira da Rocha do cargo em
comissão de Chefe da Circunscrição
Regional de João Pessoa — CR- ...
1,-Ze41, por ter eido indicado para
outra COralasko.

N9 274 — Nomear Hugo Penetra
da Rocha, exonerado da Chefia da

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

Circunscrição Regional de João Pes-
soa, para exercer' o cargo em comissão.
de Chefe da Circunserição Regional
de Fortaleza — CR-1/Z-21, atribuin-
do-lhe os vencimentos constantes da
DeliberaçÃo no 1-67, da Diretoria Ple-
na deste Instituto.

N9 275 — Conceder...exoneração a Al-
ugo das atribuições que lhe confere. berto Nunes Pinheiro do cargo era 'co-
a letra en" do artigo 34 do Regula- emissão de Chefe da Circunscrição Re.
mento Geral, aprovado pelo Decreto gional da Recjfe Citel/E-el, por ter
n9 55.889, de 31 de março- . de 1965, indicado para outra comissão.
resolve: Ne 278 — Nomear Alberto • Nunes

Pinheiro, exonerado da Chefia da cir.,
cunscrição Regional de Recife, para
exercer o cargo em comissão de Che-
fe da circunscrição Regional de João.
Pessoa, CR-1/7.-41, atribuindo-lhe os
vencimentos constantes da Deliberação
n9 1-67 da Diretoria-Plena deste In.s:
tituto.

NO 277 Nomear Ricardo Saboya-
de 'Albuquerque; Servidor Contratado.
para exercer o cargo em comissão de
Chefe da CIrcunscrieão Regional de
Recife — CR-11/Z-11. atribuindo-lhe
os vencimentos constantes da Dellbe_
ração n9.1-67 da Diretoria Plena dês-
te Instituto.

N.9 278 — Drs nir Vido Arthur
• liuquet ctutmará-.-s. El...rvtdor Eventual,

Nç 260 — Aço:st:rij ar,	 ex.f...:,-;nr a Pairão rTticr_rirtida
Marin] Ala.-k. A.sisante de Ad- ch r., fe do Setor do Corla-,t-o do Centro

ri.vJA 0-2, da P:À(Le P:r- Pry. fliar,1 de rtri.V..:.stro e TrIelitgr5.o de.
m

•

 u:lente do guai ro de Pc.. ;,o'd	 Frc..1fe — .C11-1	 a1rIbli t rrIo lhe os
nur, LLxflO do a: . t i o 11 v ,,reimenter	 c11

e seu i nç;z6 Ifl, eorwjiwcto	 1-(I7 da „M ...c10-fa I""tain dês-
értigo 1:1 e r_11 1:_c' ..o I, ;.:Itt.,:tte
It3 ,10	 E.::'.;.;.!L.:3 c-1• j .5"-rjr	 do'	 iNT.'.271	 sIdriet Jo:.é Ro-
1131:A.	 ,	 Pei'vtra• Elr..rvidor ecritra.tadO, Pa

exerccr em ro•-áte, v r.t.c;15.110 e tran.
funnes de Chefe da SAT-1.

• de Reedstro e Coritr.3te, do Sn,-
viro de Tranworte de S-rvicos Ge-
roIS de Ael rninitraoão. atribuindo-lhe
• renelmerrios ron''-sxete ria Delibe-
,-rfo 1 67 da Diretoria Plena dèste
Tn-tituto.

MINES -1-2F2.10 DA EDUCAC::.)
El CULTURA

LAIR. ERSIDADE FEDERAL DA RAMA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS

PORTARIA DE 17 DE ABRIL	 tubro de 1952 regulamentiálos pelo
DE 1967



1 - Carlos Sérgio Chagas Oarna -
Instrutor de Ensino Superior. 	 100

2 - Bello Hartsteizi - Auxiliar de
Ensino Superior 	 	 100

3 - loas Walrnir Bellini - Auxi-
liar de Ensino Superior 	

4..- Gilberto Aquino Bennetti - Au-
xiliar de Ensino Superior	 100

- Cláudio Corrêa Carriconde -
Instrutor de Enisino Superior .

O - Pedro Echeverria Goulart -
Diretor do Instituto Histolo-
gia	 	 	 100

percebia a Gratificaolo de Repreeen-
tadie de Gabinete (te beCra 300,00
(trezentos cruzeiros novos) mensais,
conforme Tabela aprovada e publica-
tia no Diário Oficial de 26 de abril

384,00
384,00
384,00
324,00
384,00•

100

607,50
- 

Reitoria da Universidade de Santa Maria, aos dezoito dias do me g de
maio do ano de mil novecentos e sessenta e sete. - Pr pf. José Afariam
da Rocha Fiiho, Reitor.	 -

O Reitor da Universidade Federal
de Sanes Maria, no uso de, suas atri

-buições, resolve:
1(9 2.708 - Coneeder dispensa a

lebiratan Oliveira leites da iunçao
de Oficial de Gabinete do Reitor, onde de 1967.

PORTARIA -DE 22 DE 13/1/À10 DE 1967

100

,

e,agregado ao Quadro de Pessoal, Par- igratificada de Tesotireiro, simbolo 4P,
te Permanente, desta Universidade, I a partir de 1 de junho de 1964, ,-
airobdio 2-C para exercer a função 'José lidearento 'da Rocha Filho.

UnIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE

Tabeia de Pessoal Temporário, para 1567, org4neada de aoõrdo com ott
artigos 24 e 25 C.a Lei 3.760. de 12.7.1960, regulaniera4tel0s peio' .Decreto ng50.314. de 4.3.11e11. eaitirios fixados na forma del artigo 10 do Decreto-lei
rt9 81, de 21.12.19e5 correndo as despesas à dotar própria do orçamento
interno da Unlvereidade.

- e--

Número

~regia:
de	 I)eeeeneaaçaD

1	 Operador de foto.eine-

reormraesptornafaenia te de DEL.!_ prensa 	 i

16	 Aux, de amanuense 	
6	 Aux. de escritório 	

24	 Oficial administrativo,
11	 ~Utente de pessoal .
27	 Mecanógrafo
3	 Estafeta 	
1	 Operador de Radiogra-

fia 	
2	 Aux.. de Consultório 	

16	 Aux. de serventia --
3 I Wefonista teroporario
2	 1 Caexa 	

7	 Perito era contabilidade
6	 Condutor de veiculo 	

Conservador da sede -	
1	 Ajudante de Portaria 	
1	 Estenógrafo 	
2	 Operador de Radiofonia •
3	 Aux. Financeiro conitt-

bil 	
1	 Oficial de carpintaria .
7	 Ajudante de Desenho .
1	 Desenhista. de projetos
1	 Inspetor de Instalações

' Elétricas
1	 'Inspetor de eastalaçõe.s

Flidráulióas . 	
3	 Fiscal de obraa. 	
2 I Oficial de bombeiro 	
2	 Oficial de pedreiro 	

.2	 Aux. de erquivo 	
2	 Operador de Miraeógra-

fo 	
15	 Aux. Educacional 	

1	 Operador de Aparelho.
Audio Visual 	

2	 Cabineiro 	
1	 Prof. de serviços de
'	

oficina 	
5	 Oficial em Meca/Uca de

• Aparelho• elétrico 	
2	 Mecânico de Maquin.ii-

ria 	
2	 Conservador de Apare-

lho 	
7	 Aux. de Cozinha 	
4	 Aux. de copa e

23	 Vigilantes 	
7	 Executivo de secretaria

Aatst. de secretaria, 	
2	 Aux. de secretaria
2	 Prático da secretaria .
1	 Aux. de almoectulfado
1	 Agente de suprimento 	
2	 Recepcionista 	

Mensa

Salár
NCre

io 	

' 

rntsPrsas - Ner

i

l
1	 ,

1	 ,	 3
de 1 -4 

a1-12-67

I'

294,00	 1. 588,00

9.939,00
I 166,50

825,00
4.662,50
3.234,00
3.712,50

3/5,00

166,50
240,00

1.920,00
I, 255,00

365,00
4.W0,50
' 609,00

231,50
137,50
199,00
633;00

294,00
1.51,50
215,00
294,00

294,00
547,50
303,00
303,00
275,00

' 333,00
3 - 225,00

1.493.50
2.727,00

1.363.50
757,50

2.727,00
7.580.00.
4.3.'20,00

31 . 360 e0
18.065,00
7.398,00
4 . 275,00
3.951.00
1.363.50
2.25(1.90
2.997,00

5.292,00

1.498,50
35.451,00

7.425,00
41.062,50
2. 106,00
83.4/2,50
2 . 835,00
1.4.93,50
2.160,00

17.280,00
2.295,00
3.285,00

14.584,50
8181,50

• 2.083,50
1.237,50
1 ,791,00
5.697,00
7.938,00
1.343,50

13,545,00
2.646,00

2.846,00

2.846,00
4.927,50
2.727,00
2.727.00

, 2.475,00

166,50
120,00
120.00
/27,50
182,50
231,50
151,50
231,50
137,50
199,00
316,50

294,00
294,90
182,50

' 151,50
151,50
137,50

166.50
' 215,00

166,50
'151,50

/51,50
151.50

•
151,50
151.50
120,00
120,00
151.50
255,00
274,00
237.50
219,50
151,50

1	 250.00
lee,5o

2.997.00
29.025,00

303,00
' 303,00
j 840,00
I 440,00
3.484,50
-.1755,00

822,00
475,00
439,00
151,50
250.00
333,00

166.50
151,50 •
137,50
182,50
294,00
137,50
105,00

882,00
' 151,50
1.505.00

294,00

294,00

16 .50
303,00

i151,50
6,811.50

2.e27,00

43,471 ,00 *. 391,239,0e

Contribvkdes

P. G. T. S. 8% do total 	
Geral de previdência I% do total' 	 ............. ..,., 	
elalário-femilla 4,5% do total 	  .	 .
Salário-educecão 1.4%. de total	 	  ,
HENA! Ou SENAC 104 do total 	
SESI ou SESC 1.5% de total 	

' INDA 0,4% do total  . 

	TOTAL DAS OO1(TRXBUIO20,	
1 		DESPESAS Cl, AS 0.01(i'RTREIÇOER 	

NCre
31.299,121
31.299,12.
16.823,271
4.757,341
11192,39

1.1584,95

93.7243'1
391.239,08

TOTAL OER-are 	 	 .J .

10a.rst-ra.

484.0631
APruvads per despacho do Br. Ministro, em 19.5.61, exarado no Proc. n
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deral de leelnas Gerais, tendo em vista
o que consta do processo axe 1980-67,
resolve:

N9 153 - Dispensar, e, pedido, a
partir de 1.9 de março de 1967, Fran-
cisco Teodpro da Silva, Professor Ca-
tedrático, EC-501, do Q.P. 'P.P., da
UFMG, lotado na Escola de. Arquite-
tura, das funções de Assessor para As.
untos Administrativos„ junto Ao Ga-
binete da Reitoria, para as quais foi
designado, na forma de artige 17, pite
,rágrafo 2.9, do Estatuto da Universi-
dade.

O Diretor . da Universidade Federal
de Minas Gerais, no uso da atribui-
ção que lhe confere o parágrafo 19 do
artigo 35, da Lei n9 4.881-A, de 6 de
dezembro de 1965, combinado com o
'artigo 1.9, da Lei n9 5.098, de 31 de
agósto de 1966, tendo em vista o que
consta do processo 7.1.9 1.539-67, re-
solve:

N.9 157 - De acôrdo com o artigo
$5, Item I, da Lei n9 4.881-A, de 6 de
dezembro de 1945, autorizar Abel Fa-
gundes, Professor Catedrático, EC-501,
do Q.P.,. P.P., da VFMG, lotado na
Faculdade de Ciências Económicas,
afastar-se do pais, por oito meses; a
partir de 1.9 de março de 1967, a um
de cumprir estágio na Real Faculda-
de .de Direito e sEaculdade Ultramari-
na, de Cienclas„ em Lisboa, Poetugal,
tem ónus para os cofres Públicos.
mantidos os vencimentoti.e vantagens
do cargo. - Gerson de Brito 'Mello
Boson

PORTARIA DE 4 DE MAIO
DE 1067

- O Diretor da Universidade Federal
de Minas (3etais, Ice uso da atribui -

PORTARIA DE 15 DE MAIO
DE 1967	 -

O Reitor da Uriveraidade Federal
de Santa Maria, usando da atribui-
ção que lhe confere o art. 89 do De-
creto n9 51.652, de 9 de janeiro de
1963, e tendo em vista o que consta
do Processo	 4.045-67, resohre:

N9 2.697 - Exonerar, a pedido, de
acórdo com o artigo 75, I, da Lei nú-
mero 1.711 de 28 de outubro de 1952,
Marco Aurélio Xavier Krob, matrí-
cula n9 2.120.580, Oficial da Admi-
nistração, AF-201.12.A, da Parte'Es-
pulai do Quadro de remai desta
Universidade, a contar de 3 de mar-

çãO que lhe confere o artigo 24 da
Lei ri' 4.86-A, de 6 de dezerabro de
1966, combinado com o artigo 1.9, pa-
rágrafo único do Decreto n9 51.359e de
24 de novembro de 1961, tendo .em
vista o que consta do processo-núme-
ro 2,128-87, resolve:

N9 165 - Nos termos doa artigos
74, inciso 1, e 75, inciso I, da Lei' mi-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
conceder exoneração, a pedido, à ser-
vidora Ana Marfa Fralha, do carpe
de Escrevente Datilógrafo, AF-204-7,
da Quadro de Pessoal, Parte Perma.
ieente da U.F.M.G., lotado na Facul-
dade de Medicina. -_ Gerson de Brito
Mello Goson

PORTARIA DE 23 DE MAIO
DE 1967	 •

O Reitor da 'Universidade Federal
de Minas Gerais, np uso da atribui-
ção que lhe conteráo art. 19, pará-
grafo únieo, do Decreto ne 51.359, de
24 de novembro de 1961, e tende em
vasta o que consta do .processo fleme.
ro 07694, resolve:

N9 177 - Nos termos doa artiges
100, § 19. e 101, item 1, alínea ea",
ia fine, da Constituição do Brasil de
24 de Janeiro de 1967, conceder apo-
sentadoria ei Professóra Helena Bar-
reto no cargo de Prof. Catedratico,

-501, '•do Quadro de Pessoal da
U.F.M.G. lotado no Conaervatório
Mineiro de Música, com vencimentos
integrais, em virtude de ter provado
contar mais de 30 (trinta) anos de
serviço público. - Gerson de Brito
Mello Bosbn

ço do corrente ano. - José Mariane
do Bocha Fitho,

PORTARIAS DE 18 DE MAIO
DE 1987

O Reitor da Universidade Federal
de Santa Maria, no uso de suas atri-
buições, e tendo em vista a aprovação
pelo Egegio Conselho Universitário,
fesolve:

1(9 2.707 -- Determinar a aplica-
ção do Regime de Tempo Integral e
Dedicação Exclusiva, previsto nos
artigos 39 e 41 da Lel 119 4.881.A, de
6 de dezembro de 1965, aos sesvidoree
relacionados no quadro anexo a esta
Portaria.

1.i Valor em Reei
Nome - Cargo ou FtinçãO

1

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA -

RELAÇÃO DOS SERVIDORES DE QUE TRATA A PORTARIA N9 2.707,
DE 18 DE MAIO DE 1961

Gratificação Mensal . 	 •

O Reitor da Universidade Federal
de Santa Maria, usando da atribuição
que lhe confere o art. 89 doe Decreto
no 11.652, de 9 de janeiro de 1963, e

tendo em 'lata o que eonsta do Pro-
cesso n9 6.121-66, resolve:

N9 2.109 -- Considerar da-aunado
afago Pippi, matricula no 141X.ta8,



1Alea. de Amanuen% .:.
Aux. de serventia 	
Iliecandgrafo 	

	

Oficial Administrativo 	
Aux. de Biblioteca 	
Assist. de Bibliote% 	
Conservador da sede 	

2
2
1
1

1
1

DESPESAS'- Na,

Número
r	 de Denominaçao

Salário

empregos •	 NOr9 Mensal. 1	 d. 14a
-/	 31-1241

1
,

egunda-telra	 :MOO -fie	 fae9tiotr Wunho dê 1967 . 136?

oultso DE 3IBL/OTE00/fCaLLI a Docluairrçrnao
Tabela de "mal Ten_2190r1rier Osga 2987, ,.onanbiada de acanto cora el

dm 24 e 211 da Lei 8.1%, cla 11.7.106(1, regulamentados pela Decreto alNA, da 4.$,1061. Saladas fixados na tonna do itzt. 10 da Decreto-lei 319de 21.12.1966, earrendo AS ~Pena dotaça* PrenPvia do orçamento
da Unimrsidads,

PORTARIA DE 29
O Diretor do Hospital universitá-

rio António Pedro, usando de suas
atribuições legais e, de adirdo com a
solicitação feita pelo Presidente da
Comissão de Inquérito designada
pela Portaria n9 38, de 7- de março
de 1987, resolve:

No 45 - Designar . o Professor
Adjunto da F. M. Nelson coelho de
Oliveira, o Assistente de Ensino Supe-

Vacancia: Foram tornadas sem elei-
ta as portarias abaixo que nomearam
candidatos habilitados em. concurso
nos eàtados a seguir discriminados:

a) em lace de desista-nela: PTC
/19 24-87 na parte referente à nomeio-
çào de Léa da Costa Camargo para
o cargo de Oficiai de Administração,
uivei 12, no Estado da Guanabara.;

b) em virtude de não se haver ve-
rificati6 a posse, decorrido o' prazo
legal: PTC 119 18-81 na parte refe-
rente às nomeações de Joaquim Va-
léria e Maria de Lourdes Lima, para
o cargo de Servente, uivei 5, no Es-
tado de Minas Gerals•. PTC inlinero
84.924-58 na parte referente à nomea-
rão de Maria de bourdes dos Santos,
sara o cargo de Telefonista, nivel
6) Estado de Minas Gerais; PT ral-

2.889,12
3.669,12
1.972,15

9342,09
S41	 458,64

229,32
183,45

mero 89.982-56 'referente à nomeaçao
de Luzia Alva, 4o Couto..para o car-
go de Enfermeira, nivel 18, no flate,-
do de Minas Gerais; PTC 11966-67 na
parte referente as nomeações de Atal-
aio Luiz Pereira, Amador Albuquer-
que Carvaibido, Augusta Amélia
Abranhaes, Cecilia Santos, Elisa La-
cerda de Carvalho, Eny Gomes Lima,
Gabriel Magalhrtes Dias,,. Geraldo
Caetano Pilho, Relentos Lidia Borla-
no, José Afonso :Netto Borges, Jead
de Morais Chagas, Laercio dos S,a.n-
tos Lopes, Magali Viana Sales, Maria
Lúcia Corréa Ctioalry, Maria Neny
Lege Jarroki, Maria. Olina Mayrine,k
Chaves, Nélio - Bicalho Pessoa, Orlan-
do Morais, Osmar Lucio Figueiredo
Cruz, Robespierre Roberto Galo e
Borges, Simão Crirneu Ladeira, Tere-
sinha Ferreira Cardoso; Tereatnha
Silva de Mima. Vicente de Paulo
Costa de Melo Matos, Trone Elias
Xavier e Wanda Lucia, para o cargo

00 Escriturária, Rito* no rafado de
Miau Cieraa.

Foi tornada sem efeito a PT° nú-
mero 60-67 na parta referente às no-
meações de José de Abreu Rocha,
para o cargo de Escriturário, uivei 8,
no Estado de Minas Gerais, por já
exercer o cargo de Oficial de Admi-
ailatração; W.oe de Moura, para o
cargo de Dicriturfcrio, uivei 6, no Es-
tado de Minas Gemia, por le ser a
mesma ocupante do cargo para o
qual foi nomeada.

de Oficial de Administração, cóalgo
AP-201, por merecimento: Jair de
Gusmão, n9 600.405, Manoel dos An-
jos Gomes, no 801.258; e por anti-
güidade; Arriar° da Silva Castra. nú-
mero 604.941. A partir de 31 de mar-
ço de 1966, do nivel 12-A para o ni-
vel 14-E, da série de cle esfts de Ofi-
cial-cie Administração. código A9-?01,
por merecimento: Jirracy Soares Pei-
xoto, n9 801.923, !Jay Araillo de Frei-
ias Lima, n9 606.173, Iris de Moura
Guimarães, n9 !302.172, Miga Santos
Motta, n9 001.728, Neoroisia Lemos,
ne 612.383. Herniinia Cunha Masion,
n9 600.472, Helena ?Ladina Gil, mi-.
mero 803.581, Maria Mendes Vieira de
Araújo, n9 803.649, Adrineinia Netto
Mendes, n9 604.180; e por antiAlida-
de: Ary Gauna Carstens, 'n9 601.142,
Odete Pereira Pimenta, n9 803.654,

-soando Passos. no 601.611. sudóxia
Bicudo de Meio,, no 803.588 e Geny
de Almeida Esquumh,d, n9 803.661.

bua; Gilson laia de Carvalho, na.
mero 6,109, Laboratorista, nivel 9, na
Estado da Guanabara; Alcides Rodri-
gues doa Santos, n9 10.404, Oficiai de,
Admintstraçã,o, uivei 12; no Estado de
São Paulo.

- Relação SSG n9 60-67

• Provimento - Reintegração -
Tendo em vista o Acórdão do Egrégio
Tribunal Federal de Wein:soa, Prole.-
todo nos Autos de Apelação Civel nú-
mero 20.399, publicado no Diário da
Justiça de 3-347, foi reintegrado no
cargo de Tesoureiro-Auxillar de 19
Categoria da Quadro de Pessoal do
ex-TAPE, Jcsé Smith Bras, no 101.800.

•

Relação SSG n9 51-67
Vacducia - Concessão de Aposen-

tadoria: gélgico Assis Ribeiro, matri--
eula 203.549, ocupante do cargo de
Enfermeiro, uivei 22-B, no Estado da
Guanabara, na forma do 4 19 do
art. 111, da Constituição do Bruil,
combinado com o rxt. 29 da Lei nú-
mero 3.906, de 19-6-61; Marcfilo
lio Pereira de Souza, mat. 204.984,
ocupante do cargo de Contador, uivei
22-C, na Administração Central, na
forma do 19 do art. 177 da Consti-
tuição do Brasil, combinado com o
art, 29 da Lei no 3.006, de 19-6-411;
Maria Egidia do Rosário 130nel:111:1ano,
mat. 200.099, ocupante do cargo de
Oficial de Administração, nivel 16-0,
ao Ests4o de São Paulo, na forma
do g o; do art. 100, combinado com o
art. 101, da Constituição do Brasil.

Retificações

Relação DAG n9 146-60
Acesso

,Onde se 18:
• Jacy M. Ylontenegro, n9 5.43904

Leia-sez
Jacy M. Montenegro, número

•
Onde se léi
. Cleide C. Nowa' 117 LEO.. •

	

"tela-ke:	 cleide C. Rosto,
no 8.883 ...

Onde se lé:
maria.N. de A. Borgas, Minere

4 . ¡itã,	 .

•. Maria H. de A. Borges, nainee7o

Onde sele:
• Maria Therem S. O. da Uca.-

ata, no 8.655, ...
Leia-se: .. . Maria.Thereza B. 14,

da Etsedsata, 12e 8436,
Onde fie 16:
. Luzia da Rocha Balcão, =mera

Lela*-se:
. Luzia da Rocha Paleio, número

3.4181,
Onde se

•.. Andaram Alies Silva, n9 8.167,

• Anderson Alvim silva, número
8.167, ...

Onde se 16;
.. Cândida	 Albaquerque,

n9 6..788	 .

... Cândida -M. N. Adniquerque,
n9 8.188...

Onde ae là:
. Tola L. da 8. Pereira, ngmere5951

Contriouiçõess

T. S. 8% do total

	

de DP:MO=1a 8% do total	 	
Salário-familia 4,3% do total 	
Salário-educação 1,4% do total 	
SENAI ou SENAC 1% do total •
anu ou SESC 1,5% do total 	
INDA 05% do total 	

TOTAL DAS CONTRIBUIÇÕES 	  10.823,89
DESPESAS Of 08 SALAR.tOS 	  45.884,00

TOTAL GERAL 	 	 58.587,89
Aprovada por despacho do Sr. aemiatro, 021'11.531, exarado fio Proa.

209.933-67.	 c

Hospital Universitário António Pedro

DE -/LÁRQO DE 1967 ,
rior da 'F. M. Alvaro Acioll de Oli-
veira e o Médico do m.s., disponi-
Oto deste Hospital, Dr. Lubs Gui-
iherme da Cunha, para constituirem
a Junta Médica que deverá examinar
o Escrevente-Datilógrafo nivel 7 do
Ministério da Saúde, a disposição des-
te Hospital, Roberto da Rocha Gol-
doni. - Prof. Meato de Sanes pos-
seéa,

MINISTÉRIO DO TRABÀLHO

E PREVIDÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO NACIONAL DA PREVIDÈNCIA SOCIAL

Secretaria dos, Serviços Gerais

ROação SSC n° 41-67

•
Relação SSG n9 48.67

1.1,50 103,00 3.727,00 -Vaáãneia: coneesslo de aposenta-
-120,00 240,00 2.180,00 doria - Geraldo Halfeld, no 802.498,

137,50 137,50 1,237,50 ocupante do cargo de Cirurgião-Den.-
182,50 182,50 1.842,50 tists, uive! 22-C, to Estado de Mi-
137,50 3.850,00 34.650,00 nas Gerais. Promoção - A partir de
1152,40 181,50 4383 31 de dezembro de 198-4 do nivel 8-A
331,50 231,80 1.083,ig para o uivei 10-E, da série de clas-

ses de Escritur&lo, código 6F7,202
por merecimento; Raymunda de Sou-
za Cavalcanti, n9 603.913, Carmetn

5.098,00 •45, 864,00
Santas de Souza, n9 804.085, Julio Ta-
vares de Castro, n9 600.322, Enio Ro-
drigues Coutinho, no 602.728; e por

• antigilidade:*Sylvia da Gania Cam-
pos, n°804.074 e Carlos de °Aval a
Bronze Juntar, n9 Cocou. A partir
de 31 de março de 2966, do uivei 14-B

NOr# para o uivei 113-0 da série de classes

-
Relação SSG ' no 49-67

. Vacando: Com fundamento no ar-
tigo 74, inciso VII. da Lei no 1.711. de
28.10.52, e a partir las datas Leal-
radas: Anthero Augusto Wanderlei,
Médico, uivei 22, na Delegacia Esta-
duai na Guanabara - 1.1.89: usmar
Gonçalves de Oliveira, n9 573, Oficial
de Adnainistração, uivei 16, na Dele-
gacia Estadual em- Sito-Puillo - 20
de março de 1967; Nila de Aline/ida
Machado, Assistente de Enfermaaval,
uivei 13, na Delegacia Estadual na
Guanabara 22.10.08; Zuleika Ortiz
Barbosa, n9 3,700. Oficial de Admi-
nistração, uivei 13, na Deleaaçla Es-
tadual na Guanabara - 19.2.67: Lut•
za de Moura Costa, Oficial de Admi-
nistração, uivei 12, na Delegacia Es-
tadual na Guanabara - 2.7.65: Afta
Ribeiro da Silve., n9 1.621. Oficia/ de
~tração, uivei 12, na Delegacia
Estadual na Guanabara .- 30.9.66;
Antonio Julio da Silva, Guarda, nivel
10, na Delegacia Estadual na Gua-
nabara - 10.2.68; José Francisco de

-Jesus. Guarda, uivei 9, na DeIegarcia
Estadas/ na Guanabara - 1.4.87-

•Actuilino- da Silva Carvalho, Guarda,
uivei 8, na Delegacia Estadual na
Guanabara -8.3k67 Zuleika floncal-
yes Roma, Dactilógrafo, uivei 1, na
Delegueis Estadual na Guanabara -
19.5.65.

'Exoneração. a pedido: Mareio Mino
Picado n9 6.920, Ténnleo de Mecra11-
12.00, uivei 6. no Estado da Guano.- 9. .VV• • •

Leia-se: .
Yole L. de, 81. Pereira, número

3.884 ...
• Onde se 18:

Evaldo L, de Oliveira, número
4.568.

Leia-se?
Evaldo F. de 011Mira, número
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Onde se
▪ Saimunda O. T. Neves, na-

mero 10.024 ...
Leia-se:

Raiminida O. T. Neves, nú
-mero 10.024 ...

Onde se lê:
Erratnio R. P. Outinho, nu-

mero 9.285
Leia-se:

• Erminio R. P. Coutinho, nú-
mero 9.285 .

Onde se 'lê: ..
• Overton M. de C, Pilho, nú-

mero 10.4e3
• Leia-se:

Everton M. de C. Pilho, nú-
mero 10.463 ...

Onde se	 •
. Mercedes de O. lbeiro, número

10.000 -.	 •
Leia-se:

. Mercedes de O. Ribeiro, Minero
10.090 ...

Onde se 15:
Ivanny Elia Militao, número

5.268 . .
Lela-se:

... 'nanas, Célia Militão, número
3.268 .••

Onde se lê:
... Tereza M. da L. L. Alves, nd-

mero 4.108 ...
tela-se:
... Tereza M. da S. L. Alves, nú-

mero 4.108
Onde se lê:

• Zélia da S. Amos, n9 8.783 ...
Leia-se:

• Zélia da S. Ramos, no 6.783 ...
Onde se lê:
. Teu Osa L, Pugnes"

8.042...

Teil Rosa L. pugliese, número

Onde se lê:
Egina Pereira Silva, núniero

6.421
Leia-se:

Regina Pereira Selva, número
8.421

Onde se lé:	 • •
... Maria Carmo Salemete Sette,

fl° 8.699 ...
Leia-se:

-. Maria Carmo Saleme Sett-e., nú-
mero 8.699

•
• Obs.: Republicado por ter saldo
com Incorreções no Didrid- Oficial da
União (Seção I --- Parte II) no e, de
114-67, 04. 93 e 94.	 -

^AÇA() DAG N9 18344

Prontoçdo

Onde ire II:
... Celeste C. de Carvalho ..s

Leia-se:
. ... Celeste R. de Carvalho ..a

Onde se 18:
•.. Marina Uiva

Leia-se:
..èMaerinsealiTalva
. Mário D. da Silva Pilho ..(
eLela-se:

. . Mário D. "da Silva Po. ...
*Onde se lê:

• Albanita B. Vasconcelos .
Lela-se:

• Albardta B. Vasconcelo ..a
Onde se lê:

Neuz S. Soares
Leia-se:

" ... Neuza S. Soares ...
Onde se lê:

• . Amber° Epiffinto Sitia
'Leia-se:

... Amaro Epliánlo Silva ..:
Onde se lê:

• Obnatan A. dos Santos ...
Leht-se:

... Ingrata)) A. dos Santo. ...
Onde se lê:

. . José M. de *Moela N.
Agular .,,

Leia-se:
. . ;Jose M. de Oliveira, 'Irada N.

de 'Aguiar ...
Onde se 10:

Plisako Eauluti
Leia-se:

▪ Bisaico Kakluti
Onde se lê:

... Neuza T. C. R. de Minas ...
Leia-se:

▪ Netra T. R. C. de Minas
Onde se lê:

.._ Carlos de A. Lima Marlene B.
Soares

Leia-se:
... Carlos de A. Lima, Marlene B.

Soares ...
Onde se 18:

• Alda Gouvela Iara *...
Leia-se:

• Aida Gouvela Iara ...
Onde se lê:

▪ Rebeca Enrime ..
Lela-se:

Leia-se:
• Dagoberto Dali Stella

Onde se lê: --	 •
Redernar Campesatti

Lelaase:
.... Reclamar Campesatto

•
Obs.: Republicado por ter saldo

com incorreções no Didrio Oficial daSardão (seção 1- Parte II) - n9 8,de 11-1-67, págs. 9647.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SER-
VIDORES DO ESTADO

Relação n9 150, de 1967
Presidente do IPASE, usando daatribuição que lhe confere o artigo

17, do Decreto-Lei no 2.865, de 12 de
dezembro de 1940, resolveu baixar os
seguintes atos:

PORTARIAS
No 746, de 17.5.67 - Tendo em vis-

ta o que consta da Proc. HW nú-
mero 4.211-67, dispensando Maria Te-rasa Canela de Miranda. Enfermeiro,Nivel 20-A, ponto n9 2.854, matricula
n9 2.005.057, da FC1 - 4-F, de En-fermeiro Adjunto do Eihner, do liSaf,do HSE.

n9 747, de 17.5.67 - Tendo ent
vista o que consta do Proc. ME -
n9 4.21147, designando Zulaika de
Paiva Braga, Enfermeiro, Nível 21-B,
ponto n9 1.702, matricula número .,.
1.813.142, para exercer PG, 4-P, deEnfermeiro Adjunto do fiddEn. do/113M, do 11SE.

No 748, de 17.5.67 -- Tendo em
vista o que consta do Processo HEE
- 119 4.211-67, dispensando, a pedido
Joaquina dos Santos, Enfermeiro, Ní-
vel de-A. ponto no 2.474, matricula
n9 2.005.076, do FG, 4-F, de • Enfer-
melro Adjunto - SlOgn, do HSM,
do rum.

No .749, de 17 de maio de 1967 -
Tendo em vista o que consta do Pro-cesso HSE - no 4.21147, designan-do Maria da Penne Silva; Enfermei-
ro, Nível 22-C, matricula. número ...
1,746.056, ponto no 1.322, Para ~r-em a PO, 4-1s, de Enfermeiro Adjua,
to do EIMEn. do IIS1.3, do IISE. -

N9 752, de 18 de maio de 1.967 -
Tendo em vista o constante do Pro-
cesso no 20.032-66, homologando a
RI-AAL - no 45-66, que designouMaria Tereza Lopes Gama, Agregada
4-F, matrícula no 1.589.1103, paru
substituir Mira Guimaraes Gomes, na
PG, símbolo 17-F, de Encarregado da
Turma do Pessoal dam, da ALA,
da AAL e . OLs, em seus impedimen-
tos

N9 755, de 18 de maio de 1967 -
Tendo em vista o constante do Pro-
cesso n9 1.728-67, homologando a R1

APr no 1-67 - que dispensou, a
pedido, Josa Guy de Araújo Lima,
EscreventeaDatildgrafo, Nível 7, ma-
tridtea, no 1.004.774, da tinção de
substituto eventual do Chefe cia
(PIP). da AP/.,
• N9 756. de 18 de • Maio de 1967 -
Tendo em Vista O constante do Pro-
Cessa no 1.728-67, homologando a RI

API 2-67, que designou Maria
Assunção Furtado de Vasconcelos,
Escrevente DatilOgrafo, Nível 7, ma-
tricula. n9 1.387.887. para substituir
António. Parbesa Marques Lopes, na
FO, Símbolo 7-P, de Chefe da' (PIM,
da API e OLs, em seus impedimentto9
eventuais.
_ No 769, de 18 de maid de 1967 -

rido em vista o disposto no De-
eleto no 59.835-66 e de acOrdo com
a Tabela aprovada peio Exmo. Se-
nhor Presidente da República UR Diá-
rio Oficial de 2 de março de 1967,
designando Dulce Gaivão Bellez, Es-
criturário, Nível 10-E, matricula nú-
mero 1.910.723, ponto no 8.624, pirá
desempenar c• encargo de Auxiliar,
atribuindo-lhe a gratificação de"
NCr$ 100,00 mensais.

N9 760. de 18 de maio de 1967 - •
Tendo em vista o disposto no De-
creta 59.835-68, e de tiritado com a
Tabela aprovada pelo Esmo. Senhor
Presidente da República, publicada no
Diário Oficial de 2 de março de 196%
designando Manoel ,Leopoldino, Ser-
vente nível .5, matrícula n9 1.911.643,
ponto 5.563; para, desempenhar o en-
cargo de ajudante, atribuindo-lhe e
gratificação de NCr$ 75,00. mensais.
• No 761, de 18 de maio de 1967 •••

Tendo em vista o oonstante do Pro-
cesso no '26,874-67, designando :ma.
truíra Júlio de Oliveira. Técnico de
Mecanização, nível 14-A, matricula
219 2.048;751, para substituir Carmen
Luiza 'Munia, na PG, símbolo 17-F,
de Encarregada da (M:1112) da MOR
da AMO e OLs, em seus impedimen-
tos eventuais.

N9 -763, de 18 de maio de 1967 -
Tendo em vista o que consta do Pra.
cem EME - n9 11.48845, dispen-
sando Marta Aparecida Perro do
Lago, ponto no 1.685, matrícula nú-
mero 1.982.932. do FG, 8-P, de Es-
carregada da PADd - da APA do
SAP ELSA do HSE.

)19 765, de 18 de maio de 1967 -
Tendo em vista o que Consta do Pro-
cesso 11SE - no 11.48845. designara-
do Maria Aparecida 1I'srro do Lago,
agregada, 8-F, ponto no 1.685. mar:ti-
tula n9 1.082.952. para exercer a PG,
símbolo e-r,. de Enearegada da
(PADd), da APA, do SAP da 111A,

d°N911S7661C., -de 18 de inalo de 1967 -
Tendo em vista o constante do Pro-
cesso n9 11.08347, eionerando, a pe-
dido, nas térmos do, art. 15, Inciso I,
da Lei n9 1.711. de 28.10:52, Endo-
da Bezerra de Brito Pereira, matri-
cula n9 1.037.732, do Cargo de Escri-
turário - uivei 10-B, do Quadro da
AO e Olá.	 •

2, Os efeitos da presente Porta-
ria retroagem a 22 de fevereiro de
1967.

No 767, de 18.5.67 - Tendo em
vista d que consta do PreCeSSO ABE
- no 13.34145, aposentando, nos
termos do artigo 178, letra "c". de,
(lonstituicao Federal, Carlos Henrique
BeSsa, ?santo no 719. matrícula núme-
ro .1.911.163, ocunante do cargo de
Médico, nível 22-B, da Parte Perma-
nente do Quadro do ESE.

NO 768. de 18 de maio de 1967 -
Tendo em vida o cole consta do Pro-
cesso HSE - n9 2.71546, dispensan-
do Mariealgênla Catta-Preta de Fa-
ria, ponto no 1.544, matricula Treme-
r° 1.745.832, da 190, 10-F. de Eis-
calregada da (PAD), da CAPA). do
EIAP, da PaA, do HM

N9 770, de 18 de maio de 1907 --I
Tendo era vista o constante no oro,
cesso, ire 11SE - 2.715-46, designara.
do Marleogénia Caita-Preia de ra,J,
ria, .Agregada 10-F, ponto '1.544,
imiti 1.743.832, para exercer
10-F, de Encarregada da PAR, dá.
APA--da--SAP da EISA, do FIsÉ, 	 .

No 1773, ,de 19 de maio de 1937 -r
Tendo em, vista a deterzninaçãot cone4
tante do artigo 28 parágrafo único da
Decreto n9 60.091-67, Excluindo do
rehicionarnento constante da Portai
ria no, 1.323, por mim subscrita em 2
de setembro de 1966, Selxistlana: Leite
Pereira, Encarregada 17-F, lotado. na
AmT; Outrossim), declara cessar, nes-)
ta data, a alicação do regime de tem.;
Po integrei e dedicação exclusiva
roxa la referida funcionária dada
ocorrência] prevista na alínea bl do
artigo', 28 do supracitado Decreto 'nu-
mero !60.091-67.

No 1174, de 19 de maio de 1967
Tenda, én) 'vista a determineaçãO

nte I do 'artigo 28 parágrafo
finico do Decreto no 60.091-67,- Ex-
eluindo do relacionamento ~Morra
te da Portaria no 1.319, Por mim,
subscrita era 2 de setembro de 1966,'
fenda Mendes e Almeida, Encarre-
gada ',17-Ft notada no DP. Outros-
sim, declara cessar, nesta data, ei
aplicação do regime de tempo Mie-.
gral ei dedicação exclusiva para a
referida funcionária dada a ocorrên-
cia pravist a na alínea c do artigo' 28
do supracitado Decreto no 60.091 dó
1967•i

N9 05, de 19 de maio de 1967
Tendo tem vista o constante no pr
cesso no 27:018-67, Exonerando, a
dido decorrente de opção, Braullo d
Santos Pinte, mat. 1.931.880. do eN
go• de Escriturário nível 10-B.
Quadro da AC e OU em virtude L,
estar incorrendo em acumu lacão pr
1,164 pelo art. 188, da Lei. no 1.7 1,1
de 1952.	 •

NO 778, de 19 de maio de 1967
Tendo Cm vista a determinação
tante no artigo 28, parágrafo Sun
do Deceeto	 60.091,67. Excluindd
relacionamento constante Port
ria no 1,.318-66, por mim subscrita
2.9.66, , Leey Ceder, Encarreg
17-19, létada na AMO. Outrem
declara ,cessar .nesta data, a apite
ção do 'regiroe de tempo Integral,
dedicação exclusiva para a referi
funcionária ¡dada a ocorrência pr
vista na antrea c) do artigo 25
supracitado Decreto no 60.091-61.

1
Relapão ,n9 155, de 1967

O preiidente do -IPASE. usando
atribuição que lhe confere o artigo
do Decreto-lei no 2.860, de 12 de	 II
xembro de 1940. resolveu baixar os e
guintes otos:,

Portaria n9,802, de 24 de maio
1967 - iltando da atribuição que
confere -O artigo 17 do Decreto-let 11,
mero 2.363-40, e considerando a dee
são do CD em sessão de 26 de abt
de 1967 (1.140). e tendo em vista
constante no 'processo n9 11SE-2.44
de 1967, groos4ntando, de acardo too
Oartigo 176, inciso II, combinado co
o art. 1114, inças° I, da Lei n° 1.71

ritde 1952 e co as vantagens estribei
&las no ar o 10 e parágrafo 1
combinado co o arti go 32, da L
09 4.345-44, Agenor Feliciano da Si
va. ocuoabte do cargo de Guarda-OI
203-10-13, ;pont)) no 4.018. matrico
número 1.5134053, da Parte Perna
isente do Quadro do 11881.

Portaria n9 203, de 24 de mito
1967 - Considerando a decisão da ç
em sessãot,de 28 de abril de 1967 ..
(1.1499 ), e tendo em vista o constar
te no processo

ji
sentando, 42 ardo com o artigo 17

SE-no 12.064-65, a i
Inciso 111. combinado com o solte .
178, inciso,11.1 da Lei no 1.71142, Mn !I
ria Augusta de Parias Cirna, pont
no 3.851, ; roatricula no 1.722.97!	 ,	 f

1

I

número

• • '

/ de

• Rebeca Zetune
Onde se lê:

▪ Dagoberto - Dali Mana ...
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ocupante do cargo de En.fermeiro-Au-
'. atilar P-1706.8, da Parte Perrnauente
••„„ do Quadro do IISE.
ts, :- Portaria n9 804, de 24 de maio de

1967 - Tendo em vista o constante
no processo número 25.850-67, homo-
logando a R.I. AMA-13-67. que de-

', aignou Eioah Benedita Brito Mendes,
• Escrevente-Dactilógrafo. uivei 7, ma-

tricula no 1.273.412, para substituir
José Bandeira Barros, na FO, 7-F, de
Chefe da MAC. da AMA, do Quadro
da AC e OLs, em seus impedimentos
eventuais.
DEPARTAMENTO DE APLICAÇÃO

DE CAPITAI
O Diretor do DO; usando das atri-

buições que lhe conferem o artigo 82
do Decreto-lei n9 2.86540, e o Contido
rio item I das Instruções n9 289-64,
resolveu baixar o seguinte ato:

Resolução no 40, de 23 de maio de
1967 - Ratificando a dangnação pro-
cedida pela Resolução DC-204-64, pu-
blicada no BI-no 238-64; para que o
Fiscal Administrativo de Obras, uivei
11-A, Orlando Brandão, matricula
número 1.056.435, Ponto no 9.500,e substitua Alfredo Figueiras Filho,

▪ senhista, uivei 12-A, matricula ~e-
t 'ro 1.900.370, ponto 1.157, na FO, 4-F,
, de Chefe da CAC, da DOA, do DC,

nos seus impedimentos eventuais.
....••••nn••

Relação DAG n° 153-67
O Presidente do IPASE, usando da

atribuição que lhe confere o -artigo
17, do Decreto-ler 219 2.865, de 12 ,de
dezembro de 1940, resolveu baixar os
seguintes atos:

- PORTARIAS
No 791, de 23 de maio de i967 -

Tendo em vista o constante no Pro-
cesso n9 18.424-81. Homologo a re.t.
ASP-47-87, que dispensou Elza Gomes
Machado, Escriturário uivei 10-B, =-

no 1.694.527, da PO, 17-F; de
Encrregado da 81C, da ASP, do
Quadro da AC e OLs.

N9 192, de 23 de maio de. 1987 -
Tendo em vista o constante no Pro-
cesso no 18.428-67, Hoinolcgando a
R.I. ASP n9 48-87, que designou
~Omar Figlioll, Escrevente-bactile-
grado uivei '7, matricula no 1.364.408,
para exercer a FO, 11-F, de Encarre-
gado da SIC, da SM, da ACP, do
Quadro da AO e 01e.

N9 793, de 23 de maio de 1987
Tendo em - vista o estabelecido no

39 do art. 19, do Decreto n9 43.185,
de 1958 e o constante no Processo'
no 52.900-64, Retificando os termos
da Portaria n 1.877-66 publicada no
BI-236-88, que passa a ter a seguinte
redação: , "Designar Cícero Cavalcan-
ti, Operador de Raios X, nivel 9, ma-
tricula no 1.004.352, para operar, ha-
bitualmente ceai Raios X, no HAX,
em Campina Grande, Estado da Pa-
rati* do Quadro da AC e OLs.

N9 '194, dg 24 de maio de 1987 -
Tendo em vista o constante no Pro-
cesso n9 54.462-64, Homologando a
R. I. AR.N no 18-64, que designou
Silvia Paiva dos Santos, Escrevente-
Dactilógrafo, nivel '7, matricula nú-
mero 1.019.430 para substituir, Alvaro
Barroca Filho, na FO, 11-F, de Chefe
da RlOQ, da ARN', do Quadro da AC
e OLs, em seus impedimentos even-
tuais.

No 795, de 24 de maio de 1667 -
Tendo em -vista o constante no Pro-
cesso ne 59.284-65. Hornoleaando a
• AMT no 11-65, què designou
Matilde Fernandes, Escriturãrlo nivel
8-A, matricula no 1.037.893, 'para
substituir dada Torquato da Silva, no
cargo Cm cOmiEs50, símbolo 8-C de
Delegado da A_MT, no impedimenta
do seu zubstituto even'ual
Moecer Pinto.

No 796, de 24 de reale de 792? -
Tendo 'em vista o constante no 'Pro-
oeno no 44.137-as, Flemolozarido a
• ACE-25-05. que (Manou Edmar
Fulitn, Medico nivel 21-A, intiWctila
no 1.521.689, pira e:terror a PC. 3-
de Chefe do CE2,1, da ACE, do .Qua-
dro da AC e OU.

No 797. de 24 de maio de 1967 -
Tendo em vista o c-xstante no Pro-
cesso no 27.917-67 Desenancio Ni12.9"

Teixeira Pagani, Redator, nivel 21-n,
matrícula no 1.705.406, para substituir

'50yce1i de Souza Correia de Melo, na
13G, 154?, de Encarregado da • PEIA,
da PBP, da 13 . dó Quadro da AC e
OLs. em seus iinpedirinnt,is even-

tuais.

No 798, de 24-5-67 - tendo em vis-
ta o constante no processo número
25.826-67, Designando Elza Alves Ro-
cha, Escriturário, uivei 8-A, matricula
n9 2.032.882, para substituir Maria Se-
bastiana Ribeiro Januzzi, na P0, 17-F"
de Encarregada da MFI, da AMO, do
Quadro da AC, e OLs, em seus impe-
dimentos eventuais.

No 800,de 24-5-67 --tendo em vis-
ta o constante no processo número
27.945-67, Exonerando, a pedido, de
actirdo com o. artigo 75, inciso I, da
Lei no 1.71142, Luiz Costa Brandão
matricida n9 1.059,837, da cargo de
Escriturário uivei 8-A, do Quadro ta
AC e OLs. 2. Os efeitos da presente
Portaria retroagem a 1-5-67. •

No 801, de 2( 5 87 - considerando
a decisão do O.D. em sessão de 9 de
m	 raaio de 196'1 (1.1514) e tendo e
vista o constante no processo no

de 1987, Aposentando, nos termos do
art. 176, inciso II, da Lei número
1.711, de 1952, 'Bizenand0 Nabuco de
Mello, Procurador de 2* Categoria,
matricula n9 1.827.124, do Quadro da
AC e Ole, com os proventos fixados
no valor correspondente ao cargo de
Procurador de 1 Categoria, na forma
do Inciso I, do art. 184, da citada
Lei.
DEPARTAMENTO DE APLICAÇÃO

DE CAPITAL
O Diretor do DC, meando das atri-

btaições que lhe Confere o artigo 82,
do Decreto-lei no 2.865, de 12-12-1940.
resolveu baixar os seguintes atos:

Resolução no 39, de 23-5-67 - e
atendendo ao determinado pelas Ins-
truções W 75-66, ratificando os termos
da Resolução DO-68-84, Designando
Marina Pie Corrêa Soares, Escrevente
Datilógrafo, nivel 7, matricula núme-
ro 2.124,394, ponto no 13.625, Para
substituir Conceição Cerqueira da Fon-
seca, Oficial de Administração, nivel
12-A, matricula no 1.900.835 ponto nú-
mero 1.903, na p0, 4-P, de Encarrega-
do da ODE, da (CDD, do DO, nos seus
Impedimentos eventuais.

Resolução no ri, de 23-5-47 - teu-
do em vista o que consta do processo
número 29.009-67, atendendo o deter-
minado pelas Instruções no 75-68, ape-
sar da designação já procedida pela

`Portaria n9 4.077-82, BI-241-82, De-
signando Maria de Leurdes Borbore-
ma Soares, Oficial de Achninistraçãc
uivei 12-A, matricula n9 1.900 635,
ponto rio 1.595, para substituir José
Pereira da Costa, Contador, uivei
22-C, matricula n9 1.900.629; ponto
n.9 1.576, na Pei 4-P, de Chefe da
OEN de, DOE, .do DC, nos seus impe-
dimentos eventuais.

Resolução n9 38, de 23-5-67 - tendo
em vista o que consta do processo
número 29.009-67, atendendo o deter-
minado pelas Instruções no 78-88, ape-
sar da designação já procedida pela
Portaria no 2.536-62, publicada no
BI 119-62, Designando Francisca Car-
neiro Dias, Escriturári0 nivel 10-13,
matricula no 1.910.563, ponto no 3.203,
para substituir Maria de'Lcurdes Bor-
bOrema Soares, Oficial de Administra-
çao uivei 12-A, matricula 1.960..535,
ponto no 1.595, na Enearreeedoria
17-F, da CEQ, da .CER., da DOE, do
DO, 005 seus impedimentos eventuais

BOSPITAL DOS SEItVfoonF,,s
DO ESTADO

O Diretor do LISE," usando da atri-
buição que lhe confere o inciso VITI,
do artigo 65, do Regimento do FISE,
considerando o contido no item 3 das
Instruções no 75-66, resolveu babou os
seauintes atos:

Resolução no 81, de 23-5-67 - ten-
do em vista. o constante no Processo
1-ISE, qo 4.748-57, Designando Rogai,
wald Barroso Seccádio, Cirurgião Dén-,
Lista uivei 21-E, ponto no 811, matri-
tula nO 1.900.440, para substituir nos
impedimentos eventuais. Ladislatf'Zin,
ocupante do cargo era comissão
bolo 5-0, de Chefe de Clinica do
SMA-0, da liSM, dd Quadro do HSE.

Resolução no 83, de 23-5-67 - tendo
orá vista o constante no processo nu-
mero HSE 4.518-67, Designando Jose
Cascard0, Médico uivei 21-A, do Qua-
dro da AC, pOnto no 6.226, matricula
no 1.391.028, para substatuir,,nos im-
pedimentos eventuais, Miracy Caiado
Pereira, ocupante da 130 3-F, de Che-
fe da OCC-Cr, do SOC, da HSO, do
RSE.

Apostila ME slrio de 23-5-87 - O
Chefe cio Serviço de Pessoal do IISE
declara vago, a partir de 18-2-68, um
cargo de classe B, uivei 22, da Série
de Ciasses de Medico, To-801, da Par-
te Permanente do Quadro do HBE,
tendo em vista a efetivação de Amé-
rico Nogueira Bernachi, ponto núme-
ro 239, matricula W /.712-848, no car-
go isolado de provimento efetivo, sim-
bolo 5-0, de Chefe de Clinica do
8M0-Pr, da BEM, da Parte- Suple-

mentar. do Quadro do HÉE, conforme
Portaria no 133-68, publicada no D.O.
Seção I Parte II, de 18-2-86.

Apostila USE sino de 23-5-87 - O /
Chefe do Serviço de Pessoal do ILSE,
declara extintos 5 (cinco) cargos de
uivei 1 da 'Classe de Mensageiro -
G1,-305, da Parte Suplementar do
Quadro do Raz, em cumprimento ao
parágrafo único do art. 25, da Lei nú-
mero 4,345-04, tendo em vista as exo-
nerações de Antônio da Silva (Por-
taria W 4.115-60, publicada no Diário
Oficiai de 31 de dezembro de 1960);
Fernando António de Santa Rita
(Portaria no 4.221-80, Publicada u0
Didrio Oficiai de 20 de janeiro de
1961): Osório Borges Leal (Portaria
no 2.820-81, publicada no Didrio.
Oficial de 29 de janeiro de 1962);
Raimundo Reflete Santana de Abreu
(Portaria n9 244-84, publicada no
B.I. 17-84) e a demissa° de Claudio
Ferreira de Carvalho (Portaria núme-
ro 358-87, publicada no Diário Oficiai
de 27 de março de 1967).
DEPARTAMENTO DE APLICAÇAO

DE CAPITAL
O Diretor do DO, usando das atri-

buições que lhe confere o artigo 83,
do Decreto-lei no 2.885-40, • tendo
em vista a necessidexte do serviço,
resolveu baixar os seguintes atos:

Resolução n9 32, de 18.5.67 - De-
signand.o Jogo Cunha Filho - Escre-
vente Dactilografo uivei? - Matri-
cula no 1.055.158, ponto W 9.354,
para substituir Orlando Erudito -
Fiscal Administrativo de Obras, ui-
vei 11-A, matricula no 1.056.435,
ponto no 9.580, na FO, 17-F, de En-
carregado da CAD, da CAA, da ')CA,
do DO, nos seus impedimentos even-
tuais.

DEPARTAMENTO
DE PREVIDENCIA

PROCESSOS DESPACHADOS
DIRETOR

EM 22 de maio de 1967
Guanabara

RBF. 41.013 - (Pensão vitalicia,)
- José W.rio dos Santos Brant
- Indeferido o requerimento de ff,-
Ihrs 20.

HBP. 40.711 - Olintho Cionealves
Sicurira. - -Indeferido o requeri-
incuto de fls. 15.

Minas GeraLt

11.13F. 34.096 • - (pensão temporá-
ria) - Francisca- Egypciario. Ho-
moinada a pensão de Do Dulce (ir-
mã).	 •

Guanabara

IMF. 2.659 -- (continuas-cento de
-perair•io)	 Elpidio de Souza Ribeiro
- Indeferido o requerimento de fls.
no 88.

Relação n9 154-67

ivrVIO149 25 -DE 1967DE 26 DE
INSTRUÇÕES

.0 Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência. dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que

lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei no 2.865, de 22 de dezembro de
1940, tendo em vista o Decreto aia-
mero 51.631-62, que classificou as
FunçQes Gratificadas do IPASE, em
carátet provisório, considerando o
que consta 'tos Processos ns. 10.771

e 1968 e 15.961-66, e os interesses
Administrativos, resolve:

Phicular, até ulterior deliberação,
as Subagenclas abaixo mencionadas
as Funcões Gratificadas de Agentes,
simbolo s-F, constantes do decrete
supra citado:

Estado do Rio de Janeiro (Alin

Campos - RJCa.
Petrõpolls ZIP*. ".

Relação n9 152-67
O Presidente do ipAsz, usandõ .da

atribuição que . lhe confere o artigo
17, do Decreto-lei ri9 2.885, de 12 de

- dezembro de 1940, resolveu baixar os
seguintes atos:

• .-	 PORTARIAS
No ' 782, de 22 de maio de 1967 -

"i r' Tendo em vista o disposto nas Ins-
"trações n9 283-64, e o constante do
11Processo n9 23.730-67, Itolomogou a

Resolução Interna B4K ki9 47, de- 4

11 Galdino do Lima; Tesoureiro-Auxiliar
de abril de 1987, que designou Jogo

de 2o Categoria, matsicula número
▪ 1.382.169, para exercer a FO, sunbolo
▪ 4-P, de Chefe da Tesouraria 'Alcides

Carneiro", em Campina Grande -
Paraiea.

Dt9 	 .de 22 de maio de1907 -• .	 .
rendo eni x• ir,ta o e:Tis-lente oo Pro-
c:sso IL 2u,e!2-66,	 Hornolovanao a
itesolueão Jacula AAL n9 2s-A,
e de nierçu de is)56, que	 desi.i.tai
fiara Giii:flar(..-is. Gomes, Esentái...tifia,
nivel 8-A, racirieula no 1.370.61o, o,,ra

de: Araino,
G, rhálnio 17-F, •de	 da

1 - ^ 1;ittl.A LA. 	 (AAL) , o 014,
wir=1.1;Tentos evCntilaiã.

N g 727 d ••:,. 22 de natio de rra:e -
:l'endo em vi.;.43, o censtanto do Pro-
C s U.:0 ri 28.. •.!15-67, 110neologo a ttic-
mutue° Inteina BAR' no 19, de 30 de
.pileiro 1M,. que dlspeneou, a pe-
dido, Eivai de Araújo Gorahnio, Me-
dico, nivel 22-A, matricula número
I. 089 . P55, • da ro, simbolo 34o, de
taibstituto tio' Chefe da (A1C111), do
ifospital "Alcides Carneiro", do Qua-
dro da Admiularaçío Centrai e ur-
, ies Locais.	 '	 •

No '738, de 22 de .maio ae 1967 -
Tendo em vista o que constá do 1 3iti-
cesso HisE n9 4..130-67, Dispensando
}lilton Nascimento Reis, ponto nú-
mero 8.322, matricula no 2.285.372,
la função de Coroinha, da Tabela de
?essoal Temporário do HSE.

No 789, de 22 de maio de-1967 -
-....onsiderando a decisão do CD em
sessão de 14 de abril de 1957 (1.147")
e tendo em vista o que consta do
ProceSso IISE no 480-67, Aposentando,
de ae.õrdo com o art. 176, inciso III,
combinado com o art. 178, Inciso
III, da Lei n9 1.711, de 28. de outu-
bro de 1952, José de Lucas Araújo,
ponto no 157, Matricula ne 1.194,090,
Agregado ao símbolo 5-0, ao Quadro
do Hospital doe Servidores do Estado.

~11.1



Maria José Oliveira doa Santos, Fone
to .n9 15.135, matricula n9 1.079.813,
lotada no Departamento de Prevideii-
cie, atribuindo-lhe a gratificação
Mensal de NCre 68,75, corresponden-
te a 50% dos respecivos vencimentos.
— Tarcísio Maia — Presidente.

N.9 810 — Determinar a aplicação
do regime de tempo integral e dedi-
cado exclusiva, previsto nos artigos
11 e 12 da Lei ne 4.345, de 26.8.64,
e no artigo 7.9 da Lei n.9 4.863, de
29.11.65 e na conionnidade do dis-
posto no Regulamento constante do
Decreto número 80.091, de 18.1.67,
aos funcionários abaixo relacionados:
Nomes — Cargos ou funções -- Gra-

tificação mensal —	 — Valor'

ratado d e Minas Grais (AMO)
arbacena — MGBa.

antina MODI.
Itajubá — MGIt.
¡uh de "era — MOFO.
Uberaba — MCII7b.

Estado de Sao Paulo (ASP)

e:empinas — SPCe.
•loresea — SPLo.
Untos — t3PSa.
— Tarcísio Moia — Presidente.

PORTARIAS DE 26 DE MAIO
DE 1967

O Presidente do Instituto de Pre-
'Irlanda e Assistência dos Servidores
do Estado, tendo em vista a determi-
nação constante do art. 28, parágra-
XO do Decreta ne 60.091, de 18
de janeiro de 1967, resolve:

1419 805 -- Excluir do relacionamen-
to constante da Portaria 119 1.322,
por mim-subscrita em 2 de setembro
de 1966. o funcloruirio Oleson Gue-
des Cavalcante Ponto 119 1.025, ma-
tricula n9 1.537.822, Laboratorista,
uivei 8, do Hospital , "Alcides Car-
beira".	 ,

Outrossim, declara ceder, nesta de-
ita, a aplicaçeo do regime de tempo
integral e dedicsçáo exclusiva para o
referido !Imobilize°, dada a ocorrên-
cia prevista na allne,a b do artigo 28
do supracitado Decreto ne 60.0 1 de
1967.

N9 806 — Excluir do relacionamen-
to constante da Portaria n9 1.353.
Dor mim subscrita em_ 8 de setembro
de 1968, o fUncionário Sebostiáo ira-
malho de Alencar, Ponto. n o 11.368.
matricula n9 1.292.254, ex-Chefe de
Seção 4-F, do Hospital "Alcides Car-
neiro"

Outrossim, declara cessar, nesta
data, e. aplicação do regime de_ tem-
po integral _e dedicação exelusiva pa-
ra o referido funcionário, dada e
ocorrência prevista na alínea b da
artigo 28 do supracitado Decreto nú-
mero 60.091. de 1967.

R) 89? — Determinar a exchaão ao
regime de trabalho eeleraordinário.
'vinculado 8.0 de Tempo Integral e
Dedicaçáo Exclusiva, doe seguintes
funcionários do Departamento de
Olievidencla, relacionados na Porte-
ria n9 1.725, por mim subscrita era
9 de novembro de 1968:

Jachitho Paulo Santiago — Escre-
vente Dactilógrafo, uivou. Ponto nú-
mero 15.031. mate, 1.079.459:

Helena Desierto Nascimento — Es-
erevente Dactilógrafo, uivei 7. Pon-
te n9 9.972, matricula 119 1.056.153.

N9 808 — Excluir do relacionamen-
to constante da Portaria n9 1.318, por
Mim subscrita em 2 de setembro de
1966, o funcionário Jur Nunes de
Aimeida, Ponto- n9 4.839, matricula
be 1.911.679, ex-Chefe de Seção, 4-F
(P. GOIA3).

Outrossim, declara cessa r, nesta
data, a aplicação do regime de tem-
po Integral e dedicação exclusiva pa-
ra o referido funcionário, dada a
acontecia prevista na alínea b do
supracitado artigo 28 do Decreto ne-
mero 60.091, de 1967.

O Preeldente do Instituto de ?me-
dem/1e e Assistência dos Servidores
da Estado, usando das atribuiçifes
que lhe conferem o art. 17 do Decre-
te-lei n9 1.865, de 12.12.40 e o ar-
lego 28 do Decreto n9 60.091, de 1$ de
janeiro de 1967; e, tendo em vista o
despacho do Senhor Presidente da
Itepflblie.a, exarado na Exposição de
Motivos ri9 08-86, do Diretor-Clero)
do DASP, publicado no Diário Oficial
de 1' ole setembro de 1968, resolve:

NO seg — Determinar a aplicado
do regime de trabalho extraordiná-
rio vinculado ao de tempo integral e
dedicado exclusiva, previsto nos ar-
tigos 11 e 12 da Ler nti -4.845. de 26
de junho de 1964, no art. 7e, da Lei
n9 4.863, de 29.11.65; e na cc.:aforrai-
dado do disposto no Regulamento ob-
jeto do Decreto n9 80.091, de 18.1.67,
à Escrevente Dactilografa uivei T

Parte II)

CONSELHO FEDERAL
• DE. ENGENHARIA

ARQUITETURA E -AGRONOMIA
Ala da &estio Estraordindria do Con-

selho federal de Engenharia, Ar-
• quitetura e AOCYROmid, tedgeadd
27 de fevereiro . de 1967. para posse
'do Engenheiro Alberto Franco, Fer-
reira da Cpsta, -no cargo de Presi-

, desate.
Aos vinte e sete (27) de fevereiro

do ano de mil novecentos e sessenta; e
Sete (1967), às dezessete Oen horas
de dei tiú) minutos, nit Sala de Sea-
sáes "Adolfo Mordes de Los Rios Fi-
lho", do Conselho Federal de Enge-
nharia, Arquitetura e Agronemia, ret0
no Eddicio 'tecia, Praça P:o X. nú-
mero , quinze (15), sétimo (79) Pavi-
mento, é realizada Sessão Extraordi-
nária, convocada para o fim especial
de Oar posse ao Engenheiro Alberto
Franco Ferreira da Casta, tio cargo de
Presidente do Conselho, no período
1967-1969. Na qualidade de Vice-lente
sidento no exercício da Preá:len:ia,- o
engenheiro acima citado, declara
aberta a sessão, que .contou com -a
preseneã dos Conselheiros Coem Ceei-
tanhede, Custódio Braga Filho, Dur-
val beba, Pendo eernieszek. Filemon
Tavares, Gil Cleraentino Cavaloanti
.de Albuquerque, Helio de Cairei. José
Moreira Caldas e Roeauro Mallen:, da
Silva, do Procurador Pedro Pede de
Castro Pinheiro e do ex-Presidente
ecoe llermégenes Tolentino de Car-
valho, Presidentes dos CREAs, et-
Conselheiros Federses e de "diversas
autoridades. De adido com o pará-
grafo 69 de 'artigo 49 da Resolução
oúmero 43. de 19.6.46; Vice-Presi-
dente •em exercício passa a Presidência
para o engenheiro José Eierroégenes
Tolentino de Carvalha que teve o
seu mandato terminado- em 31 de de-
zembro próximo !ilido,. o qual •con-
vida para fazer „parte de mesa as. se-
guintes autoridades: Engenheiro RIU-
-mundo de Paula Soares— Secrete-
rio de Viação e Obras Públicas, Re-
presentando o Excelentisslmo Senhor
Governador do Estado da Guanabara:
Coronel Francisco de Paula Soares
Neto — Presidente da Junte Admi-
'nistrativa do. 113C; Doutor 'Messes
Cavaicanti de Meio — Presidente da
Sociedade Brasileira ele Agronomia;
Capitão-Aviador - Eduardo tia Silva
Ramos — Representante do Brigaden
• -}Tétio Jardim Mattos — 'Coman-
dente da Escola de Oficiais — Espe-
cialistas a Infargaria da Guarda de
Curitiba: Engenheiro Júlio Xavier
Rangel — Representante do CREA da
12e Região; Engenheiro Paulo Hen-
rique — Pres :dente do CREA da tê
Região; Engenheiro k'elicio Letnieszek
— Representante do CREA da V$ Re-
João; Engenheiro Reno de Cafre:: re-
-Presidente de CREA da 6.e Região;

genheiro Jaime Anastácio Verçosa
Presid .nte do CREA da 9.* Rejeito;
Engenheiro , Renoch Coutinbo de
Melo. Representante do CIRZA da 24
PreiOt o t Engenheiro Orlando Gonçai.
vos, Presidente do CREA .da 7e Re-
giao; Engenheiro 'Carlos Prestes Cal-
doso, Presidente do CREA 133
Região; Engenheiro José . de liame
Rarealhfte Ortigão Júnior — V.epre-
emitente do cREA da 5 1 Regeu; En-
genheiro José Moreira Caldas — Ree
presentante do CREA de. 3* Região.
* lido pelo Engenheiro José Ilartote
genes Tolentino de 'Carvalho,
guinte expediente: Conaceleo Regio-
nal de Engenharia

'
 Arquitelunt e

Agronomia de ee \negiso ene e na-
mero 563-67 São Paulo, 22 de leve-
retro de 1967 — Senhor Vice-Presi-
dente: Acusamos- o recebimento de seu
telegrama e ' do Oficio número 64e67,
de 17 do corrente, enviando roteiro
da solenidade e reuniões qne eerão
reseizadas nos 'ditei 27 e 38 do 00r..
rente.. Agradecendo e fineza do coa-
vite, eenthinos comutecae a 	 ls-srt.
Mie,	 virtude de eompromisics os-
tenores - woumislos e - inadiàvele; não

poesivel comparecer às 5o/ent-
dades do dia 27, razão pela qual este
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,
Regional eer fará representar nas te-
feridassolenidades pelo ex-Peeeiden-
te deste CREA e atual Conselheiro
reder41, Engenheiro Hélio- de Coiree,
Ao ser EXL. empoesado no hon-
roso cargo' de Presidente do Conselho
Fderal, queira receber da !Sexta
gião às melhores felicitações e . oe vo-
tos de profícua gestão. Estamoe con-
victos, de quê, não obstante o penedo
de cheia, trabalho , que se apresenta.
Face 'a neva regulamentação Orofis-
sional; V. :Ele., mercê de iiettá Afites
de intelis.?7ticla, de dedicação se ira-
balhoe in'evido pelo desejo intenso de
bem
clOs a uitiitos e dos engenheiros egoi-

grete à classe dos engenheiras,

nomol, intaveltnente será .;xcelente
timoneiro do .Conselho Federal, digni-
fIcan40 e *Recendo o seu ~ideio
de Presidente. Esperando poder estar
junto I de V. Exa. nas solenidades do
prõxerio dia 28 do Ministeriao de lEdde
cação e Cultura, reiteramos-111e 03
protestos 4e nosso elevado apreço
distinta consideração. Ateeciesas
Saudeçõeee — José Epitéelo Passa,
Guimarães, Engenheiro de ,Minas
e Melalurgista Presidente do CREA
da es (Reide», Telegrama número .e.
49.940, Doutor Retomo Mariarge da
Silva, iSecriderite do CONFEA Ode-
te Alegre e- Rio Grande de Sul --
Agrad cernes convite. posse Pres:dente
CO Lamentamos não poder
come ecer pessoalmente e delegamos
repre e nferi-nos o Coneelhei:o Federal
Pelei Lemietzek. Saudações. Enge-
nheiro Civil Leo Carlos Mazzell —
Presidente ,CREA .8* Região_ — Em
seguida fae a seguinte Oração; De
acerde cena o eatotuido na Rcsolueãe
número 46.Icabe-me a honrosa e gre-
ta loceinbencla de dar posse ao en-
genheieo Alberto Franco /Penei-
ra da Coste, no cargo de Preeidente
do Conselho Federal de Engenharia,
.terquitetune e Agronomia. Ontet oe
fazê-lo, entretanto, desejo 'eerrieecer
a colaboraeãe valiosa e apoio rece-
bidos das Diretorias que acame
pegaram ' Cs taXIS dois manda-,
toe, terininedes a 31 de dewenhro
de 11165 das' Conselheiros Federate doe
Presidentes de Conselhos . Regionais,
dos Órgãos! °ficais, e da,e entidades
de c/aisse, eco quais se junterern o
trabalho e e leoa vontade quotidianos
dos fencioriários deste Casa. Essa
colaboração é apoio permitiram ao
Consentio Muitas reelizaÇOes gean-
de inalei pelo a regulamentação pro-.
fissionee dás quais passo a destacar
atglin)es. A' aprovação de WI RcSolu-
eõe3, catabelecendo infirmas gerais. 11-
xando atrlbtrções co toniando entras
poividênclas, ampliaram e t'ertaleCe-
iam ai disPosições ria fisca i lzaçáo do
exercício pi;o11,s.slortal. Duas no en-
tanto, eo tece ver, tiveram centeúdos
de nateneree especial. A de 'rulmero
131, proposie pelo ex-Conselhel"o Fe-
deral e . Secretário, Cícero \Tient&
Cone cicie-minando ceie as liosulu-
ode.; de - Celestilho -Federal só feesem
baixadas drpos de ouvidos todoS os
Conselhos Regionais. deu vicia lin-Mô-
nica ads trábalhos dos Cons ,Mboa, A

e _número 134, proposta
lheiro Federei 'e ex-Secrete

preil.o), Cnounnse-e
Contin	 concedendo o Celas
do Mé LO (41 Ordem daL_N-ig,entier0 e
da Are notura, ao ee-Preeidente deste
Cozreflio Pr fesror Adolfo Mr:,•rales de
Los Ricv. Filho, referendou os anéritos
de um/ohne-iro, consagranck.-o 'como
Consolteador,	 tibda Regurren'atçãoFro-
fissional. 0' incremento das solvida.
dei; profiszichals regulamentados ema.
duriu criação de noves Conselhos
Regicneis, en da 12,.. 13.e 141 Real0s,
tendo sido dada organização definiti-
va, neles deis mandatos, nos Conse-
lhos Regionais das 111 , 12 e Re.
glóes. - eim prob/cme. grave se alue-
een oova para a eficiência des treba-
lhos de; itcelização. problema de imo
dem Orient-dm-económica: o aumen-
to doeserviets e a estagnação dna va-
lõres des vnu1drdcs, taxas e mola-
nerrees frente á desvalorização da
moeda. oomproraetiam todo o boba-
lho dos; Conecte:e. Promovida
de campanha de esclarecimento ;len-
to aos	 &eis constituídos da Reptie

I
'
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Paulo da Silva Freire — Chefe de
Seção, 4.F — 68% — 316,20.

D. C. — Maranhão
Alvaro Augusto Marinho — Encaro

ingado, 17.F — 60% — 109,50.
2. Nos termos de artigo 2.9 do De-

creto ne 60.091-67 aos fuiacionátics
sujeitos ao regime de tempo Integral
e dedicação exclusiva é proibido e,xer-
cre cumulativamente outro cargo,
função ou atividades particulares de
caráter empregaticio profissional ou
público de . qualquer. natureza, niio
se compreendendo nessa proibido:.

I o.- C) exercício em Órgão de deli-
beração. coletiva desde que relacio-
nado com o cargo em regime de tem-
po integral;

Ii — As atividades que, sem caráter
de emprego, se destinam à difusão de
Idéias e conhecimentos excedeu as
que prejudkmeina execução das obri-
gações inerentes ao regime de tempo
integral e dedicação exclusiva:

— A prestação eventual de ae-
sistência não remmieradee a outros
órgãos do serviço público, visando a
aplicação de conhecimentos tetancus
ou dentlficoa quando soeicitada atra-
vés da repartição a que pertencer o
funcionário;

— A participação eventual sem
caráter empregatiato com atividades
didáticas de seminerios, conferencias
Ooutras 'semelhantes, beca como ad-
nüntstração de ensino especializado
em cursos temporárias de estabeleci-
mento oficialoficial de uivei superior:

3 — A infringencia das normas
estabelecidae para o _regime de ;em-
po integral e dedicação eceeeneiva
acarretará a responsabilidade admi-
nistrativa, criminal e civil do fun-
cionário e da autoridade a que esteja
imediatamente subordinado de &Medo
com .o art. 20 do citado Decreto

O. Presidente do Instituto de Pre-
vidente. e 48818tencia dos. Servidores
do atado tendo era vista a determi-
nação constante do art. 28, parágrafo
único, do Decreto n.9 60.091. de 18 de
janeiro de 1957, resplve:

Ne 811 — Excluir do relaciona-
mento constante da Portaria nú-
mero 1.321, por mim subscrita em 2
de setembro de um a funcionária
Maria celeste campo de Castro. Ponto
ne 4.230, matricula ne 1.720.551, En-
carregada, 17.F (DOeMaranhão).

Outrossim, declara cessare-nesta da-
ta, a iplicatile do regime de tempo
Integral e dedicação exclusiva para
a referida funcionária, dada a ocor-
rência prevista na alínea te) do ar-
tigo 28 de supracitado Decreto. nú-
mero 60.091; de 1967. — Tarcisio Mala
— Presidente.

DEPARTAMENTO •
DE PREVIDONCIA

PR.00DSSO ^ DESPACHADO- PELO
DIRETOR

Em 26-8-67
HBF — 98.707 — ípensão mensal

temporária) — Fausto Barreto da
Camara Durão — GB . ••— Homedo-
gade, a habilitação dal innás
e Maria José, ao benef1c10

1
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blica, com o esfôrço pleno e unido de
todos os Conselhos Regionais, obteve-
se a faculdade de modificar os vale-
res acima referidos. Com as modifi-
cações verificadas, dente() do .razoável
e necessário, retomaram os Con-
selhos Regionais as sues atividades-
normais, com dividas elimine:ias em
quase toda os Regionais, e extrena-
mente reduzidas nos poucos reetan-
tee refletindo-na o dezafego, de ime-
diato no Conselho Federal. que teve
'o . seu Património elevado, no Balas-
çci Geral de ai de dezembro de 1966,
para Cr$ 305..549.606 (trezentas e
sessenta e cinco milhões, quinhentos
e quarenta e nove mil seiscentoe e
seis cruzeir08)._ Nos Congressos de
Con.selheiros Federais e Regionaes,
realizados anualmente, . foram deba-
tidos ssunto5 vitais para a Regula-
mentação, delas emanando valiosas
contribuições para as Resoluções e ou-
tras Medidas tomadas pelo Conselho
Federal. No setor de publicaçees vir-
tualmente paralisado com a . crise
econômico-financeira já menciOnada,
foi impressa a Regu/axaentaçãe pro-
fissional Compilada e Cqordenada, re-
tomando-se a publicação do Boletim,
com a distadbuição dos de //tinimos 2
e 3, tende o de número 4, pieexatata-
do para dezembro tlitimoe tido a sua
Imputarão retardada, para que nele se
incluiese a nova Lei regulamentadora
do exercido das profissões de Euge-
nharia, Arquitetura e Agronomen Na
defesa da Regulamentação Froalssen

e nal, manteve a Conselho- Fede.ra: por
Intermédio de seu Presidente, Conse-
lheiros Federais e Presidentes Regia-
nata, contatos com os ,Lentios. &rei
Presidente da República. Ministro de
Estado e . outras autoridades. De há
muito. sentia-se o Conselho Federal
oprimido peia exigüidade de espaço
na sala que ocupava no Ministério
do Tralho e Previdência andai. sem
poder reorgenieer, a sua Secretaria
nem melhorar a eapacids.de de con-
sulta aos seus arquivos, dificultando
ao extremo o andamento dos seus tra-
lreanos. Felizmente, as nOreS- condi-
ções econeenicas do Conselho permi-
tiram a aquisição, durante o exerci-
do "de 19e8. deste 79 pavimento no
Edifício Itécia, Praça Pio X, na 15,
com 60 metros quadrados de área.
construída bruta. Aqui nos instala-
mos na dia 25 de julho dà leen e,
como o tempo era exerua e as despe-
sas dá aquisição muita pesaram nu
Orçamento do ano, resolveu a Dire-
toria transferir para o preadino exer-

' ciclo o compleraehto das instataçbes.
Em auxilio as Conselhos Rsgionals,
o Conselho Federai aprovou erapres-
timos para aquisição de sede própria,
aos Conselhos das l, 2, 3ii, 114 e 131
Regido. no total de Cr$ 09.000.000
(noventa g nove railhees de'crozeirce)
dos quais, Cr$ 49.000.000 (mare.nta
e nove milhões de cruzeiros) fotam
efetivadas ate 31 de dezenbre de
1968. Pera esses acontecimentes na
sua quine totalidade, concorreu, de-
cisivamente, com a sua dedicaçáo um
Conselheiro, do mais lúcidos e de
maior esparito de justiça que ek
mos: Celso Suckour da Fonseca.
Diretoria e no Plenerio, a ua morte
deixou o vedo de um homem cedo.
Detenho-me per alguns segundos nes-
ta leitura, em homenagem ao saudoso
companheiro. A 2'1 de dezembro de
1968, publicava-se um documenta de
maior importancia, para as nessas
clamo: a Regulamentação do exer-
cício das profissões de Pingenherro,
Arquento e Aerenomia. Apresentada
no Sa:tedo pelo Senador Enrico Re-
sende, como substitutivo ao projeto
da - Cernem doa .Deputeden rente-
mentando a profissão do Ernenheiro
Aerenonao foi a mesma transtornmee
em Lei. cinteis de Mudos, ater:togo,
e, finalmente. de um acento entre
cense:no Federa/ e •ederarno Bra-
sileira de Aasecevaõo rTe Elege:aleirar
Institutos de Arquitetes de 	 ,
Sociedade Brasileira de Amiaomm.

aigniOcaçáo desta Lei é grande:
, modillest o mie o tempo condenoin

inana com esperanças; traz para o
nosso 'meio os colegas - Engenheiro
Agrônomos. Sejam benvindos os En-
genheiros Agrónomas, e que neste
nôvo Conselle todos realizem o ,eue
ardentemente desejo: confirmem as
esperanças e construam a harmwila
perfeita. Senheras e Senhores: Eis o
pouca que emsegui faeer, Para isso
tive a ajuda dera Diretoras e dos

aeonstilluerce. Já agradeci o auxilio,
mas não poso conter o desejo de dee
clinar es nomes dos meus companhei-
ros de Diretoria: Vice-Presidente:
Clovis de Macedo Côrtes, Antônio
Wanderiey • de Araújo Pinho e Alberto
Franco Ferreira da Costa; Secreta-
rios: Cicero Vianna Cruz, Cosas' Reis
de Cattaxahede Almeida e Dueval
-Continha Lobo; Tesoureiros: Ludano
Jacques de Meraits, Celso Suenow da
Fonseca e Gil Clementina Cavalcanti
de Albuquerque. O nino Presidente
do Conselho 8 o engenheiro civn Ai-,
berto Franco Ferreira da Costa. Nome
de mérito na construção-civil em vá-
rias Estados da União, tem pare a
Presidência do Conselho; Federal uma
credencia/ inaloe: na Presidência do
Conselho Regional da '7! Região, hou-
ve-se coro tanto. "engenho -e arte'
que, após deixar o Conselho, foi ga-
lardoado eeld Conselho Federai com
a Meda/ha de Mérito, 'em oura. De-
pois, foram-no buscar pare o Come-
lho Federa/. Os Conselheiro 'indexais
sentiram a sua ateação. E o
de credenciais ai está: a eme indica-
ção para Presidente. Srs. Conselhei-
ros: Tenho e. honra de declarar em-
pootedo no cargo de Presidente do
Conselho Federal de Engennn.rus„ Az-
quitetura e Agronomia, o engeabeno
civil Alberto Franco Peneira as '.o-
ta. Assumindo a Presidência. o .En-
genhelro Alberte Franco Ferreira da
Costa le a seguinte carta, recebida do
ex-presidente deste Conselho, Proles-
ser AdOlio Morales de • Lm R10A
liso Rio de Janeiro, 27 de fevereiro
de 1067. Cano, Sr. Engenheiro AI.
berto Franco Ferreira. da Costa MD;
Presidente do Conselho Federal de
Engenharia, Arquitetura e Agronomia.
Multo prezado innigo e ilustre colega.
Acusando . o recebimento do exulte do
digno secretário do conselho. Enge-
nheiro Rosauro Mareiam da Silva, para
insistir a sua posse no Cargo intuiu:to
da Engenharia, Arquitetura e Agro-
nomia de nossa Pátria, cumpro o
dever .de, apresentando o meu agra-
decimento, comunicar que, por motivo
bem 'independente de minha vontade,
não poderei estar eiessoalmente pre-
sente a essa, solenidade, "que repre-
senta em si, mais uma etapa aunei-
renternente vivida peio Conselho Fee
deral. Mas, Se. Presidenta a rainha
ausenela fisica não exclui a presença
espiritual-, porquanto pelo espírito e
pelo coração sempre, estarei ligado à
pujante obra que Vem realizando oe
engenheiros, arquitetos e agrônomos.
rem semente através a regulamenta-
ção prefere:tonel, mas também — e
valorosamente — para o-bem do Ina-
s% com as suas idelak, lomforages,
estudos, projetos e realizações impe-
ra.. E para que 'mais possam fazer
pelo Brasil — 'Potência — já que ca-
pacidade não lhes falta — que surjam
os recursos uecessários e que o pres-
tígio oficial se afirme onda vez mais
categerteamente. Sr. Presidente: V.
Ene assume o cargo de supremo chefe
ema altas responsabilidades. Vem -V,
Exs a suceder a um grande nome de
engenharia. o engenheiro Herm:no-
nes Toleritino de Carvalho. Quando,
há eis alies Passados, o Conselho
Federai entregou os seus destinos a
-uma .je, trazia. a par de merecida.
'eputeena profissional, uma modelar.
etuaçá,o como Conselheiro e &trete-
-loa praticou ata acertado. de pleno
ecanheelnernto. A presidência do Ira-
onheiro ToIentino de 'Carvalho con-
*inalou os hm/sares dotes que exor-
lana a sua perecamliciacte: conheci-
lento da ide critério, ponderação,

oeuroaniciacia dedicação e honestidade.

Tudo leso nimbado de em cavalhei-
rismo e. distinção difíceis. ie Nenen
superados. Cumpriu o seu 'mandato
com a austeridade que lhe é insepa-
rável e entrega o Conselho a V. os;
em plena ação e entrosamento com
os. Conselhos Regionais. Seu amigo
grato, pelas inúmeras e finas aten-
ções, sintetizo nestas merendas men-
ções o que como observeder atento e
foi dado constatar. V. Dc 3, Sr, Pre-
sidente Alberto Franco Ferreira da
Costa, vai assinalar, cbm a• sua ges.
tão, outra valiosa e irnrreseindivel
fase da regulamentação droessional
— e porque não dizer — outra nota-
ml etapa, consubstanciaria na valori-
zação técnica e eranainelea e na res-
peitabilidade das classes regulamon-
ts.das. Condie'ões não lhe faltam.
Pilho do notabilissimo, quais raadesto,
engenheiro e grande mestre Parreira -
da Costa, precuroes de tanta cota
que foi selado feita após o seu falece-.
mento, eruP,0 siderurgia.. carree e
energia elétrica, e de cuja mamaria o
meu espirito reverente, não se pode
apartar, V. Ens. poesia, como ninarei
engenheiro, homem de bem e chefe
de !emita modelar teclas_ es condi-
ções para o pleno exereele do cargo.
Nem faltarão para que esse exerecio
seja integral, a resistência fisica, a
suavidade na compreensão e a ener-
gia. an 'vencer óbices, quando nem:e-
steio. V, 'Exe ero chega ao cargo
com que o galardoou o Govetno Fe-
deral, pela infla:anela de quaisquer
in!rasebes. Suas credenciais se . esca-
lonam desde o toito profissional, a
longa e modelar atuação corno Pre-
sidente do conselho Regional do Pa-
raria, a sempre marcante colaboraçao
com o Conselho Federal. a efiCaZ ação
como Conselheiro Federal, ate o prez-

sodel-politice copilo dereen.snado
foi cem a sua limpa enoito nara
Deputado 'do Noção. A independen-
ela que caracteriza V. Exe, aliena às
condições, excelsas, antes aos/nanam,
constituem os fatores que darão teclo
á. nova fase de vivenda da Conselho.
• uma nova era que surge comple-
mentar' das anteriores — no decinso
da (MAI vários e ainda latentes pro.
blernas. peculiares -Ps cl.wscs regula-
mentadas, suelto torrosatnente equa-
cionados e deeinitivamente resolviam.
Receba, Sr. Presidente, o eardial
abraço pela rsereelda alta investidura
do seu menor colega, mas muito
amigo e admirador (as) Adulto Mu-
rales de Los Rios Pilho. MICA cera
a palavra. o Senhor Presidente Al-
berto Franco Ferreira da Costa pro-
nuncia, o discurso abaixo onieseirtece
Sentimo-nos sensibilizados 'e honre-
doa em terince sido mentidos em.11..sta
tríplice por Sua. Excalencia o Senhor
Presidente da . Repente= ' Mereenel
Humberto de Alencar Casteno . Bran-
co para acuarmos a Cevada função
de Presidente do Conselho Fedetel
Engenharia. Arquitetura e ~anemia.
Na oportunidade 

ediflcile	 a uctlu ucaminhada a res-a
ápice de uma carreira  sentindo

ta°. elevada posição dirigiram noasa
mente parir uma entese evocativa da

'consciente  a livremente, embora sob
o impacto de justificável eraenao as-
sumimos solenemente a Presidenda
do Conselho Federal de Engenharia.
Arquitetura e Agronenee.. A magni-
tude do Momento justifica afirmação
de principies orientadaree de tuna vida
inteira dedicada .com deeteraor e per-
severança. aos ideais de progresso e
jintlça, ao respeito da pess8a hunuaria,
sob o império - de preceitos éticos. De
lar paterno, casa mdoesta e acolhe-
dora, de austera moralidade, o edifi-
cante exemplo de trabalho, a beta
gigantesca e diuturna de nosso pai o
Engenheiro Lystaiaco Ferreira. da
Costa permanecem Indeléveis nas
realidades da nossa formação. Res-
peita miemo . e absoluta nti.dacte.
consciencia togam. sempre o rumo
neirteador de nona'-edda neculiando
o entendimento e a tolerincla digni-

ficantes riem quebra da altivez na
defisa Intrantgente das Convicções
oriundas da razão: Essa conduta; en-
tretanto, não evItou que a ''vida nos
tivesse proporcionado* um sem fixa de
obstáculos e dificuldades que multes
vezes, nos pareciam sobre humanos
mas todos Varam enfrentados com a
coragem e a decisão de quun sempre
teve a intuição de acertar e do re-
solver. A árdua luta cotidiana nos
tem proporcionado uni acervo de ex-
periência para a melhor cumprem-
são dos faixa da vida, fazendo cOri
que cada vez meia atuássemos 'som
moderação, sodriedade e seriedade pe-
ru não nos distanciarmoe . do maior
anseio do homem — a Justiça. Afiz-
mansos, sena rebuças, que jamais em
nossa vida, modesta e laboriosa, traio
mos os. compromissos assumidos. Em
tedas os setores das atividades exer-
cidas, como Militar. durante o peno-
do da Miura, como Cirurgião nen-
Cede como Engenheiro e Construtor,
como Professor de Universidade, como
ocupante daesievadas funções públi-
cas na Rede Ferroviária Federal e na
Petrobrás, como membro de Associa-
ções de classe, como Conselheiro Re-
gional ou Federal, como Presidente
do CREA da le Região, orientamos
nossa conduta a -exercemos . ait. ativi-
dades com dignidaed e Independên-
cia, observando os preceitos da ética'
e defendendo tntransigentemente ne
prerrogativas especificas, não pleite-
ando contra o direito, os bons cos-
tumes e a segurança do Pais. e, de-

i fendendo cena o mesmo dmaticio,
medes e podercsas. Essas credenciais
Senhores, são o atestado de que não
fidiaremin á promessa legal de hoje..
e tato 4: nossa nomeação, entretan-
to, traz a lamentar uma ausência de
uma substitedçáo neste Tribunal e
taz acrescer às responsabilidades as-
:emitidas a de ocuparmos o lugar que
e Presidente José Hermegenes ToIen-
tino de Carvalho com maaor anilho e-
e tirecirila exerceu. José Hermagenes
To/antino de Carvalho. Pernamlaucanct
de nascimento, formai-se. em Eroee
aliaria Civil pela Escola de rair.nUa.
ria de Pernambuco em 1925. Em Per._
nambuca exerceu inúmeras funções
emalo profissional da engenharia, coa
ma Profeseôr e nas Assaciaçain de

Transterinda-se para eriVto
Distrito Federal, boje Estado da Gua-
nahara, exerces vário.; cargos impor-
tantes no Instalei:o de Aposen:adoria
e, Pensões dos Bendirias, tais como,
Chefe da Serviço de Estudos Temi-
coa, Chefe da Divisão de Engenharia
e Diretor da Departamento se Apli-
cação, do Patrimenlo. E' deneeltuatio
Engenheiro de Calculista de Cimenta
Armada e emprestou a éste Con.aelho
Federal meritória colaboração. em elo.
tude de sucessivas e honrosas recon-
dução tio Careci do Conselheiro. Sua
primeint eleição para Este Conselho, o
to) como Suplente, no Tritanct de 1949
a 1652. Reeleito- para o mesma cargo
noe triênios 1952 a 1955 e 1955 a 1958.
Em 1958, tal eleito Conselheiro Ele-
tivo. cargo que exerceu -até 1961, já
nesta oportunidade exercendo, tam-
bém o cargo de Secretário do Cense-
Ne quando, por honrosa designação
do Governo Federai fel dengnado
side.nte do Conselho, sendo recenda-
ente iro cargo, pelo Cano. Sr. Pre-
sidente da República, no regulo sub-
sequente, isto é, :endro de 1954 a Si
de dezembro de 1968. A testa do Con-
selho Federal S. Excia. deu o me-
lhor de seus esforços. fincado jus
estiaria e à consideração não o) da
seus pareacomo também de- .todas as
Diretorias dos Conselhos Regional;
por seu trato afável e elevado cava-
theirismo de per com tavelevel senso
me. !e problemas delicados com os
quais se defrontou. Dra . Tolentino, os
engenheiros, arquitetos e agrônomos
do Brat/ agradecem a V. rem, os
retçva,ntes serviços prestados durante

ano no Conselho Federal pe.
toa ntiaire V'. Eu. se faz merecedor
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do mais profundo respeita. Em nome
de todos os profissional da Engenha-
ria, Arquitetura e Agrõnumla muito
obrigado. O Conselho Federal de. En-
genharia. Arquitetura e Agronomia é o
órgão naaior da fiscalização do exer-
cício profissional da Engenharia, 'Ar-
quitetura e da Agronomia no Brasil.
O Conselho Federal atua como
tribunal superior da classe e sous
"Componentes, Conselheiros • Presiden-
te não possuem as garantias de que
ião revestidos os membros do Poder
Judiciário, o que eleva e- enabrece
sobremodo a sua ação. A maior
Preocupação dos Membros . do Conselho
Federai ou dos Conselhos Regionais
deve ser a de não se converter de jul-
gador em verdugo, torturando o réu
com severidade Inoportunas ou desca-
bidas. E' Indispensável ter-se cai
Mente que todos os acusada; têm 'o
direito à proteção de seus julgadoees
• gale "o homem Obre quem recai
acusação -ainda não verificada é' -e
degrado." — Rafael Bicha — con-
sidera que no espirito do Juiz devem
concorrer como elementos integrantes:
•Meneia e experiência. Ciência que ac
adquire no estudo e experiência na
Vivência dos problemas humanos. Al-
fredo Buzaid reconhece que 'natural
contingência da falibilidade humana
levou os legisladores a instila:irem um
sistenaa de contrôle e reexaree da
sentença por um Tribunal Superior.
o Conselho Federal é um juízo cole-
giada na instância superior onde a
decisão resulta do scmaterio do pro-
nunciamento de cada Conselheiro,
muito embora de um dêles possa re-
sultar o deslinde final da controvérsia,
o que audaenta a responsabilidade do
julgamento. Por isso afirma,  Rue:
'Não há tribunais que bestem para
abrigar o direito, quando o dever se
ausenta da consciência dos magistra-
dos. Medo, paixão partidária respei-
to peeseal, subserviencia, espirito con-
servador. Interpretação restritiva, ra-
zão de estado, interesse 'supremo. co-
mo quer te chmenes, prevaricação ju-
diciátia, não escaparás ao 4'erretz-k ie
le ilent- e. liom ladrão salvou-se. Mas
não há se.ivaão para o Juie covar-
de.' E' ainda "Juridlcamente a
ordem é a Lei. Todo o Governo que
obedece s Lei • se fortifico e est:ah:H-
itt." tal peque ludimIensável o pie-
medo do deesito. o primado da lei:
ecem a Lei, pela Lei, dlitro da ,Lei
perttest fera da Lei n. hk srt?"-ic0."

(4 , 1:: 13 Z exceiente o Come-
lheleo Pede.alou tegienal é a are-
glri t e e o .e.oer; é o ornar da. vir-
il_ 3.- e O' - o de jirtire. O te4-ta..-.rito
do Corerinell'o deve estai i sento de
inte..t . :e e, de tomer proprio	 44,

A ee::'..c:,(ricia do Conselheiro Fe
derel • ou R egional deve eneopirar-se,
co lltiutgo de qualquer influê.ncia,
indepertDC?:: é	 irapreseindivel ao
exercício da nobre c séria ittrião de
julger, porque: uni magistrado que
copora eo favor ou sucessos da sua
carreira:. que 'bengal:1 o Poder, os
net:bens, tete dispócin doe cargos, das
honrarias, não é verdadeirament p um
IntiVstrado." . A imparcialidade do
Conselheiro pressupõe uma uçãO in-
terior de lealdade, de retidão, de de-
si-FU.3e. Re-sumindo: é a probidade
do ,,luigarnento. E' necessário que Os
Conselheiros mantenham. nossos tri-
temais de classe á altura das tradi-
ções de Independência na EIA:aça°
da Justiça cumprindo com coragem
cdviea os seus deveres. - 	opor tu-
nidade ímpar impôs-no o dever de
afirmar o conhecimento das funções
em que somos investidos, reconhecen
do o Conselho Federal e as Conselhos
Regionais como instituições destina-
das a preservar no estado liberal, os
direitos-dos profissionais da engenha-
ria, da arquitetura e da agronomia
e os direitos da sociedade para a qual
êlee prestam serviço, com o desígnio
de aprimorá-la para que subsista ou
as torne o suporte da garantia da U-
berdade Profissional. que 86 viverá
enquanto os Conselheiros tenham fdr-

ça e a utilizem para impôr a justiça
através do Direito. Resta-nus agora.
Senhores, manifestar de mielie° a
nossa getaidec a todos aqueles arte--
fices deste momento de sagradee emo.,
çõeS, na glorificação de uma vida de-
dicadaao Trabalho, ao Estudo á jus-
tiça e ao Bem. Aos falecidos Paes
pelo exemplo rfignificante de vida
orientada para o bem coletivo. A que-
rida espesa e filhos pelo apoio e in-
centivo de confiança, dedicação e ca-
rinho, nas lutas, nas asperezas dos
caminhos. AO professor Adolfo Mo
les de 1os Rios Filho. incomparável
ex-presidente deste Conselho, ond
deixou -  e definitivamebte
mareaa a diretriz a ser seguida por
outros presidentes. Aos Conselheiros
Federais, junto aos quais muito apren-
demos na orientação da imita de
atuar como Conselheiro Federal.. Ao
Esmo. 13r. Presidente da República
nosso reconhecimento pela nomeação.
A tedos caut nos enviaram mensagens
e saudações de louvor e . de amizade
e aos que nesta solenidade aos hon-
ram cem suas presenças. muito obri-
gado. Ao -concluir, seja-nos permitido,
Inspirados por dever cívico,. Concitar
a todos os componentes da Engenha-,
ria, da Arquitetura e da Agronomia,
quer no Conselho Federal, quer nos
Conselhoe Regionais, quer nas demais
entidades de 'classe, quer coroo' pro-
fissionais, para lutar na defesa das
garantias constitucionais assegurado..
roa das liberdades individuais, sem as
quais periclitam os direitos e inexiste
justiça. Neste instante solene não po-
deriamos olvidar as palavras do Pre-
sidente do Suprebao Tribunal Federal;
Ministro Ribeiro da Costa: "o Ideal
de Justiça, emparelha-se com o ideal
de Pateia e se a esta quere/nos gran-
de permanente, próspera, acolhedora
e feliz, devemos tê-la sob a -segurança
da Justiça, coluna mestra de tilda
a civilização e Cuja scrobra pode re-
pousare sem temeres a coletividade."
"O homem honrado, é naturalmente
i nim igo da fraude; o homem sincero,
da mentira; o homem justo, da opres-
são: o homem puro, do vicio e•da int-
qilidade. Bsses hom ens ein todo (item-
po r'ereseriteini a frea moral do mun-
do. Mais que a todo s . aos Juizes cabe
a noção Tle renonse,bilMade peles
princípios hásicos do democracia; sua
missão s l etetien 1 1 -1	 Mu-terei à
e-ssencla elo 1-1:3.:-'1”" hri
correopendencia cem a felicidade do
povo, tal cento o e..pibei o Pavilhão
Nacional:" Ao encerar, rear:rtna-ndo
nossa fé nos destinne de nessa l't.ria•
',Veneramos aos que 1105 ouvem e i,que.,
les que conelorn em nes aos enge-
nheiros, are,ult-ies: e eee'r-tur:,ril,s do
mr,,,Eso pefs , qtyk srecerenos a pre-
dncia. do Cr^seino iredetal com
"Honra e Lealdade", Independência
absoluta,. dieroldele e di5cernimertto,
observância rígida das nOrmas de
ética, de educaeão e de respeito peses
o engrandecimento da .1 erenliel:',1,, da
Arquitettira e da Agronomia no
Brasil. — Multo obrigado. De-
clarando livre e palavra e não haven-
do quem a nuetra usar. o Senhor
Presidente convida os presentes • para
a cerimenia de inauguração da gale-
ria de tomes dos ex-Presidtntes e ex-
ConselbeJres Federais no PIO dc .
"CONFEA, e declara encerrada o ses-
são às dezoito (181 horas, sendo la-
vrada a presente Ata que é assinada
pelo Senhor Presidente ,e demais
mineiros presentes.

ATA DA SESSAO N9 754
Aos vinte e sete (27) de fevereiro

ide mii novecentos e sessenta e sete
(1967); às quatorze (14) ,horas, na
'Nal das Sessões eAdolfo Morales de
Los Ripa alho",. do Conselho Federal
de Engenharia, Arquitetura e Agrono-
mia, sito no Edificio /tecia, Praça
Pio X, número quinze (15), sétimo
(79). pavimento, é realizada a sessão
número setecentos e cinqüenta e qua-
tro (784), sob a presidência do Ene-

nheiro Alberto Franco Ferreira de
Costa, Vice-Presidente no exercício da
presidência, e com á presença dos
Cons. Cesar Cantanhede, Custódio
Braga Filho, Dtirval Lbleo, Fendo 7,e-
mieszeke Filemon Tavares, Gil Cle-
mentino Cavalcanti de Albuquerque,
Hélio de Caíres, José Moreira Caldas
e Rosam Mariano de Silva, É justi-
ficada a ausência do Conselheiro Hen-
rique Alves de Minas, consignada a
presente' do' procurador do Conselho,
Advogado Pedro Paulo de Castro Pi-
nheiro: A- seguir, o Senhor Secretário
procede a leitura da Ata da Sessão
n9,752, que é aprovada sem restrição.
O Senhor Presidente apresenta a re-
lação da correspondência recebida
apõe a realização da sessão número
setecentos e elagilenta e três (753),
dando-se destaque aos seguintes Ofi-
cias: 402-67 e- CERA Região,
ceinunicando que foiemiteda Ordem
de Pagamento contra o Banco do Bra-
sil .13. A. no valor de Cr$ 14.115.572,
referente a quota pertencente a *ate
Conselho nas arrecadações do 49 tri-
mestre de 1966: 39-67 CERA — 11,e
Região enviando o Cheque n9 001,82,
do Banco Português do Brasil S. A.,
no valor de Cr$ 986.480, referente a
quota pertencente a êste Conselho
nas arrecadações do 49- trimestre de
1966 #— 49-67 — CREA — 10, Região
— enviando a Cheque número
16/392-52/648, contra O Banco do
Beata 13.A., no valor. de Cr$ 884.082,
referente a quota pertencente a este
Conselho nas arrecadações do P tri-
ne 16/293-52/656, contra o Banco do
Brasil Sociedade Anônima, no valor
de Cr$ 922.122, referente a quota
pertencente a êste Conselho nas arre-
cadações do Viinestre de 1966.
107-61 — CREÁ 1139. Região — en-
viando o Cheaile u9 241.037, contra
o Banco do Brasil S. A., no valor de
Cr$ 3.028.880, referente a queda que
pertence a este Conselho nas arreca-
dações do 49 trimestre de 1988. c) ,•-
nhor Vice-Presidete no exercicto da
Presidência, seliella antorieaeã.o
Plenário 'para compra de do l s apare-
lho telefenl c ,p	 sede do
CONFF1A. tendo_ em sista a demore.
por parte da CTB. cioa r eryilprinto ai
pedido de -treeeterenc,,e e reeereBen
pertencente a er-,2 Ce neeltio, o que
vem causando	 dificuldades aos
servicos. Ceentreics	 •tv,itn,".0 0,,.,
CREA de	 erde frei reerbicla
com fidalguia teele	 Pereldenie
e demaia Corri)	 tieorele	 t,A
Comunica, (Lir de. t —	. t eado ion eu--

o''
;;'d:;:Er

obt eiten çr ei vkCI a -e (n,e..:2
de drae ão	 l-ree,e3 eeee ii etern-
trwee das	 eta	 e de
CRIl'A1)"ri:elle:e Caril-
tal rm	 seralnlea caie tensla
o "Diário do cer.- ri- pso Ne.ciert —
Seção	 ti cle rei-rente, rnbil
cadp á pár lue.	 rancho (to rre-
sldente da rt'nrcad -os Deputada-,
deferindo :.;e11 setnreze,ese
rara exercer o cturo 'de presidente elo
CONFPA conforme nomeare,0 do Ex-
eetantisstnan ,tmorter presidente ria P.e-
Pública, feita atraves decreto de 18
de Janeiro do c-orrente ano, acha-se
eni condições de tomar poSse do :car-
go, sendo a presente sessão suspensa
ás dezessete (171 horas para realiza-
eilto da eessão extraordinária, convo-
cada para - o fim especial' de lhe dar
Posse. - Reaberta a sessão às dezoito
(18) horas o Em:embaixo Alberto-cos-
ta, lá empossado na presidência "do
CONFEA, lembra ao Plenário a ne-
cessidade 'de ser preenchida a vaga
de Cgriselheiro efetivo que nassa a
existir com a sua posse. fe • efetivado
o Cçaselheiro Suplente Falido Lemiet-
zek. -Em seguida o Plenário precede
à eleiçãe de um Conselheiro para
completar o mandato de Vice-Presi-
dente do Engenheiro Alberto Costa.
téceni-eermossado ria Presidência..ana-
‘keeenda como' mala vetados os Con-
selheiros Helio -de Cafres e José Mo-
reira Caldas, com igual neunerce de
vototi. Procedida nova votarei° fotelei-
ta e empossado o __Conselheiro Hélio

de Cabes para o cargo de Vice-Presi-
dente do CONFEA até trinta e um
(31) de julho do corrente ano. o
Plenário' passa a apreéiar as suges-
tões enviadas pelos OfiaUs com rale-.
rência má Projetos de soluções citle
complementam a cnspo4ição -dos Con-
selhos Federa/ e RegionAis. Tendo em
vista que os atual Coaselheires Fe-•
Ceais e suplentes não representam
grupos prefissionale de regiões, o Con-
celho Federal deliberoii proceder a
nevo sorteio para atender ao are. 89
da Lei n9 5.194-66. Ob resultado' do
sorteio Procedido consta da Resolução
aprovada 'nos seguintes ;tênnos: Reto-
kted0 n9 159, de 27 de fevereiro de
1967 — "Dispõe sabre os trabalhos
oreparatõrios para complantenfacide-
au comPOsiedo dei Coaselao Federal
de Engettliarie, Artmitetura e Agrono-
mia", O Constitui Federal de Enge-
nharia, Aroultetuga e /Agronomia, no
uso das atribuiçõee quei lhe são ~fe-
ridas pelo art. 27,! letra. "1" e art. 8$
da 'Lei n9 5.194, de 24 de dezembro
de- 1966. publicado no /*trio Oficial
da União de 27 de dezembro de 1966,
e considerando que cabe ao Conse-
lho Federal de Engenharia, Arquite-
tura e Agronomia estabelecer as mo-
dalidade* de engenb a em têrmos

"tos do art. 29
da Lei ab 5. 194 . 8; considerando que

'os mandatoci dos- atuais Conselheiros
ficam mantidos: Considerando que te-
rate de ser eleitos pata a compIemen-
tacáo do plenário os! representantes
dos grupos profissionais das regiões
que 'forem sorteadas; considerando
ainda, existir tese coronAlçAo do ple-
nário do Conselho Medem! dois (a)
Conselheiros representantes de 'esco-
las com mandatos ate 31 de julho de
1989 e haver necessidade de se :regu-
larizar esses mandatos, para a per-
feita renovacào do tèr,ço reaulamentar
nessa renresentWeão: considerando a
obrigatoriedade da renovado do gra°
anilai e a necessidade de adantad.o
de' roam-lates de avido a ocorrer a
celneitircla indispensável . para ésse
fim; reeelvee Art. 1 ' O Conselho Fe-
deral de Preeenharla, Areulfetura
el grnuerrila ser constillnitio de de-

'"olto ( là) m embros, iorsisileiros. dio/o-
martes em r.t4enha e la. _Ue:tiiletura
0,1 A •yron . , , ,ii-a , jhrhilrite4ete- na forma
• T,"4 71 . n.la/..rrs rly-lc-c.1 ..) a se -
guin te remnosierte: rt1 ou rnze (151
roce'es en tardes	 e0")/o e s, nrefetelet"atc

n reei, (01 ireeenbe t ros re ei eeen-
f^r, !"4 d.	 a",-"m",n,?ft/•tn

te re em no, re'ree,en`ente dr." es-
celaP ri r.eerontjnIte.,! Art. '3 ', Os mem-
bros Meteis doirem elim Federal com
ret etsr.fka as e	 f. 17(),- ttlartsipfos

vlo ri TarpOn hri art. 87 da Lo'
ci . 5.184-M. Art. 3(' O conselho
devei de irrp+Iiriara, ArnnitMtira r

,Ae.Tot"tends a sua norrinne l eão TP

iinvti,;Trl pelo prect• sneetmente. Ar
tlao 49 Ceda CoP pelheiro terá Ur-
stmlente do inesnlo gemo nrofissit,_
nal. Art. Mi Os t>raret .,entantes der
Primes Profisstionates serão eleitos ir'
forma do art.: 50 pia Lei no 5.194-e8
neles entidades .registradas rendarmente, ky.f . f nR renrr-t ortts.ntea de'
escolas e factildades porão eleitos ne
Pinta do art; 91 da Lei n9 5.194-r
observado n eertistro rias mesmas, ar
rra-nigaido nelas Conseieos Reatonai
na ferina d lefli "n" do art. 3e
tiro 79 A Aseembleia Teencionadawr+ ai . da eee	 a..1e4-65, convocatle
nele 13rpsfdPrte do ennselho Fèderp'
de rnvenbarla. 4remitebira e Agre
nornia, alie a nresidirá. se . realizar.'
na aedo do mesm& durante o mês
fumo. Art, aci reenemin orrifissionel
andare exerder fimeões eletivos ele
Conselhos per roteia 4e deis nereides,
ialeessiveis. Arte 99 De acardo cem o
disposto no art. 21 da Lid` 219 5494.

40TS ',",(r!re:4 neir
te.-mreive, r-d-re.?	 tr1,1rn(' rio ere,-
101 ru'r.r4n1IrIn	 r;.l rn .,.:-Tra a cryr.

T,1 01 feelfei""; n 's
elry

n re.w 4+ Pf-" ,1 13-	 1-.- g g	 í2)
R;r5b,	 r n	 71) 11-fl 11 1 )1

11M et) re-
..ÀpterePenirtnie el as epeol e p, d aennite.
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de 1960, durante o mês de julho do
corrente ano, aerà procedida a Jeno-
meais do terço e compiementação da
composição do Conselho Federal de
Engenharia, Arquitetura e Agronomia
e, em obediência ao arte 29 da men-
cionada lei, será realizado o preenchi-
mento das vagas. Art. 10. Na eleição
que se procederá de atórds) com o
art. 59 deverão ser preenchidas onze
(11) vagas referentes aos grupos pro-
fissionais, do seguinte modo: a) dum
vagas pela renovação de terço da an-
terior composição e respectivos su-
plentes, e b) nove (9) vagas pela
cotnplementação e respectivos suplen-
te*. Art; l.. Para a complementa-
ção lie representantes das escolas e
faculdades será procedida a eleição
para preenchimento, pelas escolas de
agronomia de um (1) Conselheiro e
seu respectivo Ouplente, de acestelo
com o art. 79. Art. 12. Os mandatos
para • os Conselheiros .e Suplentes a
seeem eleitos de acordo cora os arti-
gos 5e e 79 serio os segtientes: três
(3) com mandato de 1 de Bonito de
1987 a 31 de julho de 1988 três (3)
com mandato de 1 de Resto de 1907
a 31 de julho de 1969 — seis (6) com
mandato de 1 de ageeto de 1987 a 31
de julho de 1970; Parágrafo único.
Uma das vagas cem mandato de 1 de
ageisto de 1967 a 31 de julho de 1970,
acabará a Conselheiro e respectivo
Suplente das escolas de Agronomia.
Are. 13. Os nmess Conselheiros repre-
sentantes de escola que substituirão
°e atuais, cujos mandatos se extin-
guirão em 31 de julho de 1968, serão
eleitos após sorteio, cabendo a um
deles mandato de três (3) anos e a
outro mandato de um (1) ano. Ar-
tigo 14. Para a execução da Lei nú-
mero 5.194-86, os grupos profissionais
com as respectivas modalidades, serão.
os seguintes: a) Grupo da Engenha-
rias e — modalidade civil; Engenhei-
ros Civis, Geógrafos, Agrimensores e
Geólogos. II — modalidade eletri-
cista: Engenheiros Eletricistas, Ele-
trônicos e Eletrotécnicos. IrI — mo-
dalidade industrial: Engenheiros. In-
dustriais. Mecânicos, Têxteis, Quere-
coe, Navais, Aeronáuticos e de Minas.
b) Grupo de Arouitetura: 1 — Ar-
quitetos. 1T — Engenheiras Arquite-
tos. c) Grupo da Agronomia: I —
Engezilleiros Agrónomos. II — Enge-
nheires Florestais. Art. 15. Com os
sorteios procedidas, das regiões, dos
mandatos e dos grupos profissionala
na forma do art. 89 da Lei n9 5.194,
de 1988, obteve,se o resultado se-
guinte: 2* Região: dois anos de man-
dato — Grupo prefissionalr Incluas
teia'. 149- Região: teee anos de man-dato — Grupo profissional: Civil. 104
Região: três anos de mandato —
Grupo profissional Industrial. 64 Re-
gião: três anos de mandato — Grupo
profissional: Agrónomo. 3* Região:
dois anos de mandato — tanino Pro-
fissional: Eletricista. 74 Regias,: três
anos de mandato — Grupo profissio-
nal: Industrial. (O Região: um ano
de mandato — Grupo profissional:
Arquiteto. 14 Regido: um ano de
mandato — Grupo profissional: Civil.
139 Região: eres anos de mandato —
Grupo profisitional: Agrônomo. 51
elite: dois anos Øe mandato — Grupo
profissional: Agrónomo. 12* Região:
um ano de mandato — Grupo profis-
fissionale Civil. Art. 16. A posse dos

•Suplentes, será realizada em sessão
convocada pelo Presidente do Con-

• selho Federal de Engenharia, Arquite-
tura e Agronomia na primeira sessão
do mês de agõsto. Art. 17. Revogara-
m as disposições em contrário". 2
aprovada, também. a Resolução abaixo
transcrita: "Resolução n9 160, de 27
de fevereiro de 1967 — "Dispôs sóbre
os trabalhos preparatórios paus a
complementação da composição dos
Conselhos Regionais de Engenharia,
Arquitetura e Agronomia", O Con-
selho Federal de Engenharia, Arquite-
tura e Agronomia, • no uso das atri-
buições que lhe são conferidas pelo
art. 27, letra "1" e art. 88, da Lei
número 5.94 de 96 de deslembro

•
de 1966, publicada no Diário
da União de 27 de dezembro de
1960, resolve: Art. 19 A entidade
de clame -que desejar assegurar
o direito de representação para a
conapietrientasão - dos Censelbes Re-
gionais e Federal de Engenharia. Ar-
ciniteturá e Agronomia, na forma es-
tabelecido, prea--Lei is9 5.194,16, de-
verá, preliminarmente, promover seu
registro no Conselho da Região a cuja
jurisdição pertença, até 30 de maio
do corrente ano impreterivelmente.
Parágrafo único. &mente após seu
registro, as entidades estarão aptas a
participar das eleições para a com-
plementação e renovação dos (lonse-
lhos, Art. 29 ee Conselho Regional
de Engenharia., Arquitetura e Agro-
nomia, após a concessão do registro,
enviará o processo • ao Conselho Fe-
deral, dentro do prazo máximo de doa
(10) dias, para a respectiva homolo-
gação. Art. 29 São condições míni-
mas para a obtenção do registro de
entidade: ete possuir personandade ju-
Mica; b) ter objetivo definido per-
manente; c) provar que a entidade
tem atuando em caráter permanente
e continuo, para atendimento de seu
registro social e na forma de seu es-
tatuto; d) Ser constituída em sua to-
talidade de profissionais diplomados
de grau superior, devidamente regis-
trados e habilitados nos Conselhos
Regionais de Engenharia, Arquitetura
e Agronomia; e) possuir no mfnimo
trinta (30) ou sessenta (60) associa-
dos, conforme a hipótese do pará-
grafo maneiro ou parágrafo emundo,
do art. 82 da Lei n9 5.194-66:
apresentar feição liberal profissional
estabelecida na regulamentado vi-
gente. Art. 49 As entidades também
deverão satisfazer as exigências que
forem estabelecidos pelos Conselhoe
Regionais. Art. 59 %mente terão di-
reito a representação nos Conselhos,
as entidades que tenham- adquirido
personalidade jurídica ate 18 mesUe
'antes da data da. eleição, 19 As
entidades eue promoverem o registe°
nos Conselhos Regionais, até 30 de
maio do corrente ano, mas que não
satisfizerem a exigência deste artigo,
poderão participar da representação
nos conselhos e eleger seus represen-
tantes após registro provisório conce-
dido nas condições desta Resolução.
IS 2e Decorrido o prazo estipulado
neste anise, o registro provisório fica
&deito a exame pelo respectivo Con-
selho Regional para a sua transfor-
mação, em definitivo, nos termos da
lei. Art. 89 São considerados =an-
des os registros já efetivados até a
data dis Lei n9 5.194-86. Art. 79 O
Conselho Regional organizará e man-
terá em dia, O registro das estolas, e
faculdades que devam participar da
eleição de representantes destinada a
compor Os Conselhos Federal e Re,
gionala de 'Engenharia. Arquitetura e
Agronomia. Art. 89 ,ReVORM1-38
etiePosicões em contrário". Nada mais
havendo a tratar, o Senhor Presidente
agradece a presença de todos e de-
clara encerradã a mede As dezenove
(19) horas, sendo lavrada .s, presente
ata que é assinada Pelo Senhor Pre-
sidente e demais Conselheiros pre-
sentes.

--—
Ata da Sessão rt.9 755

Aos vinte e sete dias de mês de
março de mil novecenters e sessenta
e sete (1987), ás quatorze (14) horas,
na Sala de Sessões "Adolfo eforaies
de Los Rios Filho" ,do Conselho Fe-
deial de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia, sito no Edifício Itécia,
Praça Pio X, neirriero quinze (15). sé-
timo (7.9) pavimento, é realizada a
&estio número setecentos e cingi/opta
e cinco <755), sob á presidência do
i•ronheiro Alberto Franco Ferretra
da Costa, e com a presence dos Con-
selheiros Casar Cantanhede, Custódio
Braga. Pilho, Durval Lena Falido
Lenaieszek, Gil Clementino Cavalcanti
de Albuquerque, Hélio de Cafres. José
Moreira Caldaa e Rosa,uro Maxiano
da Si/va. O engenheiro Aibeeta Proa-

co Ferreira da Costa declara aberta
a Sessão. Forem justificadas as au-
sências doe Coneelheiros Filenaou To-
vares e Henrique Alve.s de Minas.
Esteve presente o Proeurador do Con-
selho Pedro Paulo de Castro pinheiro.
São- lidas e aprovadas as Atas cias
Sessões realizadas dia 27 de fevereiro,
Isto L a de n.9 754 e a R-draw:dele:ia.
E' lida a correspondência . recebida
Mede a realização da Sessão ne 754,
com os, seguintes destaques: Oficio
ne • 25-67 CIRZA 1.6 Região — envi-
ando o cheque a.'947276, contra o
Banco do Brasil S. A. no valor de
NCrii 855,04, referente à quota que
pertence a este Conselho, nas erre-
eadações do quarto trimestre de 1966.
Ofício ne S-190-67 — CREA 8. 1 Re-
gião — comunicando que emitih or-
dem de -pagamento contra o Banco
do Brasil S. A. no valor de
NCre 7.058,88, referente ti -quota que
pertence a itste Conselho nas arreca-
dações do terceiro trimestre de 1986.
Telegrama ne 43947 — Federação Bra-
sileira de Aasociações de Engenheiros.
Instituto de Arquitetos do Brasil e
Sociedade Brasileira de Agronomia —
solicitando Reunião COM este Conse-
lho para tratar da implatado da Lei
ne. 5.19440. Oficio ne ORG-20-67-
Lefe-0 — Cia. Telefónica Brasileira
— comunicando que continua impos-
sibilitada de estender ao pedido de
transferência do aparelho telefónico
do OONFEA. A Sessão é suspensa
Dor alguns minutos Para que os Cm-
selheiros examinem o projeto de de-
coração da "Sele Adolfo Mordes de
Los Rios Filho". Reaberta a Sessão,
minutos após, o Conselho depois de
breve discussão resolve solicitar a pe-
lo menos três firmas, a apresentação
do orçamento Para execução do mes-
mo. .Com referencia ao pedido da
Federação Brasileira de Associa.çóes de
Engenheiros, Instituto de Arquitetos
do Brasil e Sociedade Brasileira de
Agronomia, o Conselho resolve que a
reunião se realize amanhã, cila 28, ás
10 horas, entre os representantes da-
quelas entidades e o Sr. Presidente
do CONFEA. Com a palavra, o Senhor
Presidente lê oficio da Federação dos
Engenheiroá Agrônomos do Brasil, no
qual são feitas oonsiderações em
Wno do registro de entidades, face
A nova Lei de Regulamentação Pro-
fissional, bem como ao pagamento de
anuidades devidas aos MEAR, por
parte dos engenheiros agrónomos. A
seguir, dá conhecimento ao Plenário
dos 'seguintes' telegramas enviados
àquela entidade e aos Conselhos Re-
ecoais: "Em resposta seu oficio nú-
mero 119, informo anuidades proeja-
dos:sais são devidas semente a contar
do registro' respectivo. Quanto .re-
gistro entidades Classe Conselho Fe-
deral já baixou Resolução nes 160, de
27:2.67". "Em resposta consulta for-
mulada interessados pagamento anui-
dade engenheiro agoniem° eu
nomo CONFEA informod•menneag:t
mente é devida contar data emissão
competente carteira profissional. Se-
ntamos esse CIRZA para fina conve-
nientes observe norma legal vigente.
para cobrança -anuidade". Prosse-
guindo julga necessário que se re-
formule a composição das divertes
Comissões de trabalho do Conselho,
em razão do término de mandato de
alguns conselheiros. Depois de deba-
tido o assunto, as referidas Comisseee
ficaram assim constituídas: Comissão
para definir a situação doe auxilia-
res de .engenhetros no serviço público
e nas empresas particulares, Conse-
lheiros Durvals Lobo, Felemon Tava-
res e Henrique Alves de Minas; Coe
missão de Tomada de Contas, Con-
selheiros emale Cantanhede, Custódio
Braga nino e 'Hélio- de Cafres; Co-
missão para ieOrganizar os servides
administrativas do CONFIM e con-
seqüente reforma do regimento in-
terno, Gemei:adros Custódio Braga
Filho, Hélio de Cafres 'e José Mo-
reira Caldas; Comissão para estudar
o raquadramnánto geral do pessoal a
edvie doe- Cm:velhos de Engenha-

ria, Arquitetura • Agrcnomia, Cm-
Selllelros Darval Lobo, Helio de Crarts
e lienrique Alves de Minas; eeisee-
saci do Mérito, Conselheiros Ce:ar
Cantanhede, Durval Lôba e Helio es
Caires; Comesses) gora sesesor a re-
lação das escolas e1 pv l t u, c; na-
sci/leitos Durval leen e eteeo de cal-
na; emissão de ISSica Profesienal,
Ccriselheires presidente do COSilfEn.
Durvel /Abo e- relido Lonicsece.
Ainda com a. palavra, o Sr. ereei-
dente comunica ao Plenário que o Er -
genticiro Plínio Cantanhecle,
feito de Brasília, face is escassee .de
tempo não concluir& o precesso ele
doação de terreno para -a construeào
da sede do CONFEA, naquela Ca-
pital. Comunica, também, a institui-
ção em Brasília, de Orclun do Me-
rito Plínio Cantanhede. Com a pa-
lavra o Conselheiro casar Cantanhede
faz referencias às solenidades te:M-
eadas na Escola Técnica Nacional,
quando a mesma, por !teça de Lei
passou a denominar-Se Escola Técnica
'Federal "Celso Suckow da Fonseca".
A seguir, procede à leitura da 'seguinte
carta da Senhora Leni Bulhões Car-
valho da Fonseca, viúva da saudoso
Conselheiro Celso Suokow da Fon-
seca: "Rio de Janeiro, 8 de mal ço
de 1907. Ilmo. Sr. Dr, Aluerto
Franco Ferreira da Costa — MD,
Presidente do Conselho Federal de
Engenharia e Arquitetura...e,euhor.
Presidente — E' com profundo senti-
mento de gratidão pelo eficiente apoio
prestado, que venho comunicar ao
Conselho Federal de Engenharia e
Arquitetura a assinatura do Daeret0-
lei n.9 181, de, 17 de fevereiro, pelo
Senhor Presideete da República, dan-
do à Escola Técnica da Guanabara o
noms de meu marido, o Engenheir0
Celso Suckow da Fonseca. Durante
muitos enes teve ele a honra e a sa-
tisfação intima, da qual participei, de
pertencer a esse Egrégio Conselho
de Representantes da alta- classe da
nossa- Engenharia. Juntamente com
mexia filhos, agradeço do coração eses
Dr. J. H. Toientino de Carvalho, en-
tão bem souberam reconhecer o va-
demais amigos e companheiros que
tão bem souberam reconhecer o vee-
iro daquele que colocou acima dos
seus próprios e da própria vida os
interesses do seus pais. Com alta es- e
tinia • a consideração assino-me Eme--
Bulhões Carvalho da Fonseca". O
aprova para envio aos Conselhos Re-
gionaie, os ante-projetese de Resolu-
ção cujas ementai& são as seguintes:
"Dispõe 'Obre a constituiedo dos t.:Ort;
selha, Regionais de Engenharia, Ai.
quitei ura e Agronomia; Dispõe sé.n
bre registra e expedição da com-
petente 'carteira profissional de dl-
picinade, de mimo superior, e- dá ou-
tras providências"; "Dispõe sdbre o
registro obrigatório das pessoas feri-
dicas (individuais ou coletivas), nos
Conselhos Regionais de Engenharia,
Arquitetura e Agrotiontiae • "DOM
Obre a renda doe Conselhos Federal
e Regionais de Engenharia, Arquite-
tura e „,grotionsia e dá outras provi-
ciências". O °engelho resolveu que os
pronunciamentos e sugestões das Re-
gionais sejam recebidos até o disene
de abril próximo. O Conselho fixou
em NCre 2.500,00 (dois mil e qui-
nhentos cruzeiros, novos), o auxilio
para instalação do Conselho Regional
de Engenharia, Arquitetura e Agro-
noraia, da 14.4 Regido, sediado na Ci-
dade de Cuiabá, Estado de Mato Gros-
so. Resolveu, também, aprovar a
abertura de Crédito Especial de
INCr3 12.000,00 (doze mil cruzeiros
novos), para atender 88 despene cem
pagamento de diárias. durante 90
dias, aos servidores Benedito Couto
Filho e Heron Wa,nderley, requisita= --
dos are CREAs das 6.1 e 7.3 Regiões,
respectivamente, para colaborarem
nos trabalhos de regulamentação da
Lei n.9 5.194. O referido credito cor-
rerá por conta do saldo previsto - mio
exercido anterior. O Conselho re-
solveu, ainda, custear uma vez por
mês, passagens de ida e volta a Ma
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' a os referidos servidoree. A seguir
aulo e , ao ParanA, respeotiveraente,

silo relatados processo" os)/ Autor
gos Pareceres, procedência, addiero de
nrot000lo, interessado e julgamento
reguem: Pelo Conselheiro Custódio
praga Filho; 5.a Região — CP —
118-67 — Aerton Frick — Deferir;
6.9 Região — CF — 655-63 — Frani
Ludwig Bastian — Deferir; Pelo Con-
selheiro Dureal Lebo: 6:e Região- —
CF — 272-67 — Harza do Brasil lida.
e John essnuel Pimenta — Baixar em
diligencia; Pelo Conselheiro Policio
Lemieszrk: 4e Região — CF — 93-67
— Francisco de Paula Ribeiro Dutra
— Indeferir; 4.9 Região — CF —
6e-A-67 — José Simim — Indeferir;
4.1 Região — CF — 63-B-87 — Mauro
Mendes — Indeferir; 4.1 Região —
CP — 63-C-67 — Arabentro Augusto

Comissão Executiva

. Ncs temos do artigo 37 da Resolu-
ção ne 95-44, de setembro de 1944, os
processos abaixo acham-se em 'pauta
de julgamento para as Sessões ordem!,
rias nes deis 2-4 e 31 de mala; '1, 14,
21 e 29 de junho; 5, 12, 19 e 28 de
julho de 1967, às onze e trinta minu-
tos (11.20) na tala das sessões da Co-
nriseáo Executiva do Instituto do çtt-
crer e do Marola na-Praça quinze
Novembro, 42 — 89 andar — Rio de,
Janeiro — Estado da. Guanabara. além
dos ou" foram adiados das sessões an-
teriores.

PROCESSOS FISCAIS —
Estado de Pernambuco

Processo: A.T. 310e55.
Autuados: Usina Santo Inácio S. A.

-s Material Peio Ocaso-
!beiro Reli° da Cafres: 1.* Reça,3
-- — 50245 — José Carlos Paia
— Conceder "Vista" 5) Região --
CF — .1.068-68 — CIRO& &e Região
— Anular o registro concedido pelo
CREA da le Região ao Sr. André
Batista Júnior; Congresso de Come-.
lhatroe de 1966 — 01"--04; — Pro-
posição da ge Região sóbre registro
de estrangeiros — Oficiar à 8e Re-
gião para que exaaniale o esmalto à
luz da nova Lei e o presente para
debates no próximo Congresso de
Conselherca. Nada -mais havendo a
tratar, a Senhor Presidente, agradece
a presença de todos e declara encer-
rada a sessão às dezoito (18) horas,

 lavrada a presente ata quí
assinada pelo Senhor Presidente o de-
mais "Oteaselheiros.

O Presidente da Comissão Nacional
e Energia Nuclear, usando dai atri-

buições que lhe são conferidas pela
Lei n9 4.110, de 27 da meato de 1982
e pelo Decreto ne 51,726, de 19 de
fevereiro de 1963. resolve:

N9 '18 — De signar o Professor José
Rayrnundo de Andrade Ramos, Mem-
bro da Comissão Deliberativa e Di-
reto? do Departamento de Explora-
çãoMinerai, para representar a
CNEN no Grupo de Trabalho ace hoo
que, sob a orientação da Agencia. In-
ler/acionai de Energia Atômica e da
Agência Eurepéia de paerala Nuclear,
se reunirá em Paris, durante o cor-
rente més, com a finalidade de pro-
ceder à revisão do relatório 'abre
recursos mundiais de ,erenie e de
tórax-

li? 79 — Designar o geólogo José
Aloisio Paione para substituir o Di-
retor do Departamento de Explora-
Oto Mineral, durante o período de 15
a 31 de maio em que o mesneo es-

de missão oficial.	 t/ '114 _COSta
tará ausente do país em teprimenr
to -
Ribeiro, Presidente> da Com asite Na-
cional de Energia Nuclear.

PORTARIA DE 18 DE MAIO
. DE 1987 • •

O Presidente da Ciornissao Nacio-
nal de' Energia Nuclear, usando das
atribuições que lhe sia conferidas
pela Lei ra 4.118, de 97 de meato

1.de 1962 e pelo Decreto n9 14726, eld
19 de fevereiro de 1983, resolve:

N9 80 — Dispensar, a pedido, o Ma-,
jor-Arnaldo de A.ssumpção Cardoso
das funções de Assessor Chefe, a par-
tir de 12 de abril de 1987. — fartei
da Costa Ribeira, Presidenta da CO-
Missão Nacional de Energia Nuclear.

se- 	 DE 22 DE MAIO ••
a	 DE 1987

lareeldente da COMUA* Nacio-
eaal de Energia Nuclear, urrando das

Lã' 4.116, de 9 1 de ale3almineldt
tributem que lhe são

ve 145-85, bieumbído de emanar di

relatividades bedestIrrereaM
visando a criação de I ume easprála
subsidiaria, que pasearã a tesa, come
Posi,:tudyeão eegpo%e:

A,vrton Sá PintA,
José de Mus d &lera Coda
Feliz 3eahouf
Ó mencionado rk de Trabalhe

realizará, os estudes Pe talentos a feir-maçáo da empresa,	 Rendo teci--
1111hr deesPeciseralizadapreseill=ofórproojectr ae
wesibilite 8 CNEN !n &adar a subi
diária. — Miei da gotria Ri-beire;
Presidente, Comissão reaclottal
Energiala

C

o

 M S :WPLANO DO
CARVÃO NACIONAL

PORTARIA Dlii 1a DE MAIO
.	 DE 1967

O „Presidente . da "Comissão do
Plano do Carvão Nacional”, no uso
de suas atribuições e consoante de-
airão tomada eia Reunião n9 9. de
16 de maio de 1987, do Conselho do
Plano do Carteio Nacional, nos Or-
MOS do Art. fla de Dei a9 3.800, de 24
de dezembro de' 1960; rnoclifica ria nela
Lei n9 4.374, de 4 de Meato de 1864.
considerando: 	 .

— a neceasidge 4le facultar meio,
às emprêsas c °inferes do Estado
do Paraná, Fira fp.zerem face • ao
reajustamento aalarial na base de
27,00% (vinte I e tete inteiros par
cento) -dos	 vigene.e. 
rar de 19 de setembro de 1968 a 31
de meato de 1987, conforme oficio
n9 4e, de 12 do maio de 1967, da Se-
c,retarle. Executiva ,do Conselho Na-
cional de Politica Salarial;

- a cobertura para os encargat so-
cisai dele decórrentes; resolve:

N9 — I --• neer o preço de ven-
da, para o carvaa bruto do Paraná
nos silos e caixas próximas ao carre-
gamento em icaminleSes por gravi-
dado, em NCre 19,60 (dezenove cru-
teixos novos q seseienta centavos) Por
tonelada.	 •

II O carvão "deverá observar as s
seguintes eapecificações (Portaria
N9 DPAD-54i de ;19 de setembro de
1965):	 I	

1

Umidade reaxinIa para fins de pa-
gamento — 7%;

Cinza Perigo •-e- -29%;
Enxofre raeximh — 14%.
111 — Estabelecer um prêmio ou

penalidade de R;gs% por unidade da
percentagem k do teor de cinza& res-
pectivamente abaixo ou ' acima do
teor de chim padrão de 29%, sôbre o
preço fixado ne Resohigão I desta
Portaria.	 • ,

IV — O preço constante desta Por»
taria vigore a partir de 19 de juba
de 1987. ee Ene Libero Osisaldo de
ifiranckt, Presidente.

• MINiSTÉRiO
\ DO PLANEJAMESITO E
,COORDENAÇÃCi GERAL

4

'INSTITUTO BRASILEIRO
DE DEOGRAFIA E ESTATISTICA

PORT^DE 19 DE MAIO
, •	 DE 1967	 .

•Ó Pres4lerdel do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística, usando de

	

suas atriliulaaaa, resolve:,	 , .
N9 244— Iiíspensar, a pedido, Ar-;

thur Parte-na.' Motorista, nivel 10-E,
do Quadro de, Pessoal e- Administra-
çao 'Centeal -a do Conselho Nacional
de Estedistiesa da tenção graiaticee
de Asnintente Tri

	

h-ho cla	 eslur.
simbole 1-3', e fazer cessar os efeitos
da Portaria ei9 28, de 184-1957,, da

• e Sebastião Ferreira da Silva.
R ecorren te : Usina Santo rr acto

a. A.	 •Recorrida: Segunda Turma de Jul-
emento.

Assunto: Recurso. voluntário.
Relatar: Francisco Ribeiro da Silva

Estado do Espírito Santo
. Freasse; Aa. 227-84.

Recorrente: Usina Silo Miguel S.A.
Recorrida: Primeira Turma de Jul-

Eamento.
Assunto: Recurso voluntarle.
Relator: Jue.rez Marques PI:Dentel.

Estado de Minas Gerais 	 .
Processo: A.I. 8044.
Recorrente: Usina Jatiboca da

Cia. Agrícola Pcsatenovense S. A.
Reçorrida: Segunda Turma de Jul-

gamento.
Assunto: Recurso voluntário.
'Relatar: Justes Marelesela11L-nte1.

Estado de são Paulo
Processo; A.I. 108-68.
Recorrente: Usina Monte Alegre de

Refinadora Paulista S. A.
Recorrida: Segunda Turrar: de Jur-

gement°.
• Assunto: Recurso voluntário.

Relator: José Vieira de Mello.
Processo: A.1. 881-57..
Autuada; Usina Costa Pintos ase

lanara Luiz Righeto e Tufa. Atacado.
Recorrente az oeficio a Primeira

Turma de Julgamento.
Assunto: Recurso ex enteio.
Relatar: Antro Domingos ~MIL

Processo: A.I. 1144 • anexo 1244:
Autuados; Selim Feres irmão

Abrais Jorge (termo -adicional).	 ..
Recorrente ez officio a Primeira

Turma de Julgamento-
Assunte: Recurso ex Micto,
Rebitora João Agripino Mala

brileho.
Estado de Pereambum

Processo: A.I. 9e-58.
Autuada: Ualita Pirangl

Usina Piranga.

doe

' ivitNISTÉRIO DA INDLiSTRIÀ
E DO COMÉRCIO
INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Recorrente ex officio a Segunda
Turcaa de Julgamento.

Assunto: Recurso ex officio,
Relator: J. A. de Llma Teixeira.

Estado de Minas Gerais	 -
Processo: A.I. 624-55,
Autuada: Cia. Industrial a Avilte.

ta Oeste de Minas — Usina Ovidie•
de Abreu.

/Warren!, es officeo a Seriada
Ttirma de Julgamento.

Assuntos eCurse ex officio.
Relatei; J. .4. de Lima Teixeira.
Processo: A.I. 1a148 e anexos A.I.

83-58, 18-57, 332-58 e A.I. 499-811,
- Recorrente: Usina Açucare4ra SIO •

José S, A. — Usina Sao José,
Recorrida: Primeira turma, de Xe

gemente. •
-Assunto: Recurso voltmterie.
Relatar: J. t.. de Lima Teimem.

Estado de Alagoas
Processo: A.I. 478-57..
Autuada: Manoel Figueiredo e Cia.

AO/careira Alagoano..
Recorrente: ar officio Segunda Tu-

ma 	 Julgamento.
~ato: Recurso ar
Relienr: Francisco de AssIs de lee

ineida Pereira,
Estado de Pernambuco

Processo: A.I. 124-81. •
• Autuada: Usina Purnaty 8, A..

Assunte; Arquivamento.
Relator: João Agripino mau sob*.

nho. •
Estado de São Paulo

Processo: AA. 581-57.
Autuado: "José Ferraz Ferreira a•

Engenho. Sto. António.
Recorrente ex officio a Primeira

Turma de Jalgamente.
Assunto; Recurso ex offioto,
Relatar: José Vieira de Mello,

MINISTÉRIO' DAS MINAS
E ENERGIA-

.. COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR
PORTARIAS DE 15 DE MAIO 1982 e pelo Decreto n9 51.728, de 19

nz 1987 de fevereiro de 1982, resolve:
N9 81 — Designas' o Assessor Wal-

dyr P011fis pare. exercer e. chefia do
Departamento de Ensino a Intercim-
bio ,Cientifico, durante o periodo em
eile o titular efetivo ficar ausente do
pais, em cumprimento de missão ofi-
cial.

ate 82 — Designar Lúcia Alexini,
Datilógrafo nível 9, Secretária de De-

ente de Fiscalização do Ma-
lal 'Radioativo, no Impedimento da

titular. — Criei da Costa Ribeiro,
Presidente, Comissão Nacional de
Energia Nuclear.

•

PORTARIA DE 23 DE MAIO
DE 1961

O Presidente da Comissão Navio-
hal de Energia Nuclear, usando- das
atribuições que lhe conferem a Lei
n9 4.11,8, 48 27 de agdsto de 1982, e o
Decreto n'51.728, de 19 de fevereiro
de 1883, resplve:

N9 84 — Reestraturar o Grupo de
Trabalho orlado pela Portaria mime-

BANCO NACIONAL
DO DESENVOLVIMENTO

	

ECONÔMICO	 •
ATO DO DIRETORsaupeasna.

	

TENDENa'E	 •
FAP ti9 384, de 184267 --- Exoneran-

do, a pedido, Letrado Lisboa Vieira
Lopes, do cargo de Advogado, classe
"C", do Quadra de Pessoal do Ban-
co, a partir de _ 18-5-87. Processo
as 2.142, de 1967.

Art. 68, item -1, do E.1C13./a.D.71.
Beatrtimánunartotriugete do Delierie-



o Artigo 37 da Lei n9 4.239, de 27
de junho de 1963 e o Artigo 39 da
Decreto n9 52.346, de . 12 de agasto
de 1963. resolve:

N9 26a-A — I — Exonerar, a pe
elido Dellie Guerra de Macedo
T,D.E., matricula n9 2.826, servidos
da CONESG, prestando serviços à
SUDENE, do cargo era comissão
simbolo C-4, ale chefe da ~esse-
rla do Departamento de Redimas
Naturais (DR,N) .

II — Nomeá-lo para exercer o car-
go em comissão, símbolo C-4, de
Chefe da Divisa° . de Coordenação da

Piano Diretor (CP) da Assessoria
Técnica (AT), desta outeraiao.. —
Euler Rentes Monteiro, Ouperusten-
dente.

PORTARIA DE • 5 DE MOUU
DE 1987

O Superintendente da ISUDENL, no
uso das atribuições que lhe conter,
o artigo 39 do Decreto n9 52.348, de
12 de agósto de 1963, resolve.

N9 274 — 19) Extinguir o Grupii
Coordenador do Desenvolvimento da
Pesca (OCDP), criado através da
Portaria 3a9 511164, de 12 de outubro
de 1984, desta superintendência. •
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Presidência, que o designou para res-
es pelo Serviço de Transporte do

tituto, sem prejuízo do desempenho
da aludida função.

N9 247 — Designar Alberto Alexan-
dre de Souza, Redator, uivei '20-A, do
Quadro de Pessoal — Administração
Central — do Conselho Madona] de
Estatistica, para exercer a funçãogratificada de Assistente Técnico da
Presidência, símbolo 1-P, em vaga de-
corrente da dispensa concedida a
Arthur Portelia. — Sebastido Atraias.
.4yres.

seguinte teor: O servidor a quem se
refere a presente portaria fica agre-
gado ao Quadro de Pessoal das Ins-
petorias Regionais, cola vencimentos
correspondente à função gratifioada
de Chefe ,cla AgOnela Municipal de
Estatística do Alunrciplo de Guaporã
(RS), símbolo 8-P, a partir de 28 de
junho de 1966, de acbrdo com 9 ar-
tigo 80, da Lei n9 3.730, de 12 de ju-
lho de 1960, que disciplinou a situa-
ção dos funcionários amparados pela
Lei n9 1.711, de 22 de novembro de
1952, tendo em vista as disposições.
constantes do Parecer 076-H, de 17
de setembro de 1964, da Consultoria-
Geral da República, obedecidos, ain-
da, os termos do despacho de 27 de
março de 1967, exarado pelo Presi-
dente do IBGE; a Se. Si, do processo
n9 1.958-57, em conseqüência dedo.-
ra-se vago, a partir da mesma data o
cargo da classe C, nivel 14, da série

do mesmo Quadro e do qual era ti-
miar — Serviço de Pessoal, em 4 de
abril de 1967, — mario de Mendoreça„
Chefe do S. P.

drene Vilhena — Processo número
5.006-68 — Na portaria 119 514, de 7
de outubro, de 1966, foi lançada' a
seguinte apostila: "Declara-se que a
vaga provida com a transferência de
que trata a presente portaria é de-
corrente do falecimento de Mima Lo-
pes de Souza. Serviço de Pessoal, em
21 de fevereiro de 1967. — Rosa Sou-
st Varges, Chefe do SP — Substitu-
to. ,,

Na portaria n9 52, de 25 de janei-
ro de 19¢1, referente a servidora Olga
Bruce de Malho Brandão foi lança.
da a seguinte apostila: *O servidor
de que trata a presente portaria foi
efetivado a-partir sie 27 de outubro ae
1984, no cargo da classe inicial por
ter -completado 5 anos de serviço, de
acordo Corri o 'disposto no art. 19 da

Lei ti9 4.054, de 2 de abril de 1962.
Serviço de Pessoal, cru 27 de feverei-
ro de 1967. — Rosa Souza Varges,
Chefe do SP-sub-stituto."

Retificaçdo
Retitica-ee para Hélio Bernardo

Nantit, o nome do servidor constante
na Portaria. n9 215, de 28 de maio de
1966, publicada no Diário Oficial nú-
mero 121. de 28 de junho de 1968, Se-
ção I, parte II, por ter saldo com
incerreçAo.

Vacando — Registra-se a vacância
do cario de uivei 12, da série de clas-
ses de Agente de Estatistica, do Qda-
dro de Pessoal das Inspetorias Regio-
nais, do Conselho Nacional de Esta-
tistica, da lotação da IR no Estado
da Paraíba, em virtude do faleci-
mento em 113 de dezembro de 1966,
de seu ocupante Manoel Bailes de
Parias.

1,41.

Conselho Nacional de Estatística
RELAÇÃO N9 3

Apostiki
Do Chefe do Serviço de Pessoal:
Na portaria de' 20 de março de

1951, referente a promoção de Au-
gusto Ribeiro, foi lançada apostila do ,de classes de Agente de Estatística,

PORTARIA DE 18 DE MAIO
DE 1967	 MINISTÉRIO  DO INTERIOR

O duperintendente da SUDENE,
no uso cias atasou.çuss c ine etre- SUPERINTENDÊNCIA DT DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE
fere o Artigo. 37 da Lei 'ri? 4.239,
de 27 de junho de 1953, resolvei_ j

19 29$ — Exonerar, a pedido, da
Quadro de Pessoal, Parte Penniuients,
desta Autarquia, Hélio Pacheco Mar-
tins Ribeiro, Economista TC-501-20A
matricula n9 0095, lotado na Amas
siona de Cooperaçao Internacional
(ACI) Divisão de Assistência Finan-
ceira (AP). atesta Amarstua. —
Eider Benres Monteiro, Super:Men-
dente.

PORTARIA DE 4 DE MAIO
DE 1961	 -

O Superintendente da SUDENE zu,
uso das atribui-0)es que ine cuidereln

29) Lotar na Divisão de Recursos
Pesqueiros, do Departamento de Re-
cursos Naturais (DROI), toco u pes-
soal ora lestadp 'no Grupo Coordena-
dor do Desenvolvimento da Pesca.

39) Transferis para a Divisão de
Reemos Pesqueiras, do DRN, a res-
ponsabilidade pica guarda de iodos
Co materiais com carga para o
OCDP.

49) Determinar ao DRN que, einarticulação com o DI a o DAA, aproe-
sente proposta indicando os órgãos
da SUDENE que deverão desemoes
nhar as atribuições atualmente co-
metidas ao OCDP, bem como suge-
rindo a destinaçáo definitiva que de-
verá ser dada ao, pessoal, material e
recursos financeiros postos lá dispu-
sisão do referido campo. Easer
Reates Monteiro, Superintendente.

DEPARTAMENTO NACIONAL EDITAIS E AVISOSDE ESTRADAS DE RODAGEM 1

MIN ILSTilt IO LOIS TiNSI-OliTES
Conterá a proposta, em tret vias: empreiteira, torná-lo mais rmenort-

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
~LICA NO 28-87

Rodovi • BR-461-R-I-ex-BR 4 -
Trecho: Tere.semolis — São José do

mem Parjpa.
Obrarfrojeto e construção .de -uma

ponte em concreto armado sabre o
ribeirão dos Andradas.

O Diretor-ciarei da Deetartamento
Nacional de Estradas de Rodagem
neste Edital denominade D. N.
R. torna público para Conhecimento
dor; interessados, que fará realizar às
14,30 horas do dia 10 da mês de ju-
lho de 1967, na sede do D. N. E. R.,
• Avenida Presidente 'Varras n.9 5212,'
219 andar, no Estado da (3uanabera,
sob a presidência do Engenheiro alai-
van Emborcam da Silva, concorrên-
cia pública para execução de trabalhos
rodoviários adiante descritos, median-
te as condições seguintes: 	 •

chetouto
Proposta e Doeumentaçdo

1. Poderá apresentar proposta tôda
e qualquer firma, individual ou so-
cial, que satisfaça is condições esta-
belecidas neste Edital .

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.	 -

2. A proposta, a documentação e o
anteprojeto exigidos, serão entregues
ao Presidente da concorrência acima
referido, no local fixado para a con-
corrência, em envelopes separados, f e-
chados e lacrados, Contendo em sua
parte aderna e fronteira ci. dizeres;
•Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem — Concorrencis. Pública
— Edital n.9 28-87", o primeiro com
• subtitulo .'Proposta" o segundo com
• subtítulo *Ikicumentação" e o Ul-
timo com o subtítulo eAnteprojeto".

a) nome da proponente, endereço
ou sede, suas características . e a:Imiti-
(tento (Individual ou social);

b) declaração expressa ds aceita-
ção das condições deste editai e de
que, se vencedora da concorrência,
complementará o antemojeto consubs-
tanciando-o em projeto completo e
pormenorizado sem acréscimo de pre-
ços, e que executará a obra conforme
o referido projeto pelo preço .global
proposto e de acórdo com as normas
o especificações técnicas vigentes no

c) „meço global Para a execução da
obra, neste compreendidos todos os
serviços, materiais e encargos sueca-
gários a 'sua completa realização e a
sua entrega rematada é perfeita em
todos os pormenores;

d) orçamento, com o qual foi obtido
o preço global, Indleackas as quanti-
dades aproximadas de serviços e obras
a executar e os respectivos preços uni-
tários. Esses preços unitários, que se-
rão apresentados em algarismos e por
extenso, devem ser calculados levan-
do em tonta todos 08 serviços, ma-
teriais e encargos que, menus não es-
pecificados, sejam necessários a com-
pleta e perfeita execução da obra. O
D.N.E.R. se reserva a faculdade de
aprovar e modificar os preços Imita-
Me para qualquer acréscimos da
obra;

e) preza para a execução total da
obra, contado era dias consecutteor,

f) cronograma fisico-fbianceiro de
execuçáo, sievendo o monograma fi-
nanceiro ser expresso em preços oons-
ta.ntes;	 •

g) o eronograma físico doa Servi-
ços e obras, indicará o Inicio e o ihn
de cada etapa da obra; de acOrdo
com o seguinte critério, podendo a

o, reservando-se o DNEIt a facul-
dade de apr.ovã-lo di.

e 1.9 Instalaçao,
2.9 Colocação de ferro no cantei,

ro de serviço.
3•9 Infraestrutura:

Fundação;
Pilares.
1 4. Superestruturas
=nento;
Arma0;o;
Concretageni.
1 4.9 Acabamentoer
Pavimentação;
Guarda-CiSrpo;
Pintura e sinalização,
/s) o monograma físico-financeiro

deverá ser apresentado em papel mi-
limetrado, na forma do desenho que
se encontra na CCSO, à disposição
dos Interessados;

f) a juizo do Presidente da concor-
rência, poderá ser exigido o reconbeo
cimento por tabelião do Estado da
Ouanabara, da firma do signatário
ou responsável pela proposta.

4. A proposta será apresentada em
papel tipo ofício ou carta dactilogra-
fada, em linguagem clara, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.

5. Conterá a documentação:
a) carteira de identidade do res-

ponsável pela firma e signatário da

d) provas de cumprimento das le-
gislações civil, comercial e trabalhis-tas vigentes (contrato social, lei dos
dois terços, certidões negativas de
protestos, impõsto sindical relativa-
isente aos em,pregadores, empregados;

responsáveis técnicos, que tenha rea-
'zado o seguro de acidentes do ira-
alho e Previdência Social, etc.;
e) certificado de capacidade . téc.

•lita;.--
p' requerimento solicitando autorl,

:ação para depósito da caução;
g) prova de que os responsáveis

(técnicos e legais pela firma votaram
nas últimas eleições (art. 30, 1 1.9.
alínea e da Lei n.9 2.550, de 25.7,55,
bem COMO se achana em dia com m
obrigações militares;

is) prova de cumprimento-da Lei
ri.' 4.440, de 27.10..64;

il 1.9 A documentação poderá ser
apresentada por fotocópia devidamen-
te autenticada;

11 2.9 Cada documento devera estar
selada na Nome da lei;

3.9 Para as firmas regularmente
registradas no D.N.E‘R. a apresen.
tação dos documentos constantes das
auineas b, e, d, g e h fim substItuicia
pelo cartão de registro.

4.9 O requerimento de que trata
e. alínea f deverá acompanhar em se-
parado o envelope contendo a doo . 4.
cumentação;

1 59 A prova de quitação com 9
1~sto sindical dos empregadores
será a do Sindicato Nacional da In-
dústria e da Construção de Estradas,
Pontoe Portos, Aeroportos, Barragens
e Pavimentação. A apresentação do
documento de quitação com , outro sino
dicato só será aceitas se a firma pro-
var , que a natureza de sua atividadé
preponderante está sujeita ao mesmo,

coriamo
Prova* da Capacidade

8. A pailacipaçAo na ooncorrenda
dependa de prova de capacidade .téce

inica.	 \ -

Prrclas‘tra profissional devidamente
registrada no CREA do engenheiro
responsável-pela firma na execução da
obra, bem como certidões do registra
da firam e prova de quitação de am-
bos com o CREA;

e) provas de quitação com as ritaell.
das Federal Estadual e Municipal
(eertddões) s
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T. Para prosa de capacidade téc-
nica será exigido atestado de Repar-
tição Federal ou Estadual de haver a
concorrência construido 'para a refe-
rida Repartição pontes ou viadutos
de concreto armado cuja soma de
comprimentos atinja. a 250 metros e,
ainda, haver construido ponte ou via-
duto de comuto armado de compri-
mento mínimo de 40 metros no pra-
zo de 180 dias ou obra maior em pra-
zo equivalente.

8. As firmas Inscritas no Et. N. E.
R. e classificadas nas categorias *A"
e 93" ficarão isentas da apresenta-
ção do atestado acima referido,. para
participação na concorre-nela, objeto
deste Edital.

CAPIM° ia
. Cauçdo	 . •

O. A participação na concorrência
depende de depósito • de caução, na
Tesouraria do D. N. 13. R. no va-
ler de Nert 500,00 (quinhentos cru-
zeiros novos), em moeda corrente do
pais, em cadernetas da Caixa Zoo-
nómica,- em apólices e demais titulo);
da dívida pública federal, em obri-
gações ou letras do -Tesouro, -mis le-
tras de câmbio de importação s. de
exportação do Banco sio Brasil 8. A.
Otítulos de débito do D. N. E, R.
representados pelas respectivos valo.:
res nominais.

1 19 O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente após defe-
rimento pelo Presidente da concor-
rência, do requerimento de que trata
a alinea j do art. 59 dêste edital;

29 A comprovação do recolhimen-
to da caução deverá ser entregue á
Comisão, até a hora mareada Para
a abertura dos ante-projetos;

39 Fica sujeita a sanções legais,
Independentemente da declaração de
inidoneidade, a firma que tendo re-
querido, não tenha satideito depó-
eito da caução, no prazo que lhe foi
deferido;

4° Conhecidos os resultados da
concorrencla e a ordens de classlfie
cacão dos participantes, de • acórdo

maurn o critério julgador deste edital,
as cauções serão devolvidas mediante
recuerlmento dos interessados, exce-
ção feita aos três primeiros coloca-
dos, os quais só poderão obter, devo-
Inci-,o de suas respectivas cauções de-
pois de homologada a concorrência
polo Conselho Executivo;

"5" ir canção correspondente à fir-
ma dec.a.rada vencedora ficará em
poder do D. N. E. R. Para gerais-
ta dada w.."31.natura . e luas do con-
trato.

10. O vencedor da conscortõncia,
pava efeito de assinatura do contrato
de empreitada, reforçara a couçJ:o
inicial com -outra de valor tal que
complete 1% do valor dos serviços
contratados, em moeda corrente do
pele, em cadernetas da Caixa Eco-
nõrriicu, em aptialees e demais titulas
da divida pública federal, i.trn obriga-
çbes ou letras do Tesouro, em letras
de câmbio de importação e de .expor-
tação do Bmaco'do Brasil 8. A. e ti-
tuba de débitos do D. N. S. R., aa-
presentados pelos respectivos valores
nominais. Não ao admitirá, na hipó-
tese em que o atributo financeiro, de-

/ferido ao contrato venha a ser infe-
rior ao Custo previsto no edital, re-
dução sôbre o valor da caução inicial.

19 A caução Inicial será reforça-
da, durante a execução dos serviços
contratados de forma a totalizar,
sempre 5% dos serviços executados;
enquanto a caução inicial correspon-
der a 5% -doa serviços executados,
não serão efetuadas -  reforços.
Será permitida, no ato do reforço da
caução, o depósito em títulos, a cri-
tério do D. W. E. R.

29 A caução inicial e os respec-
tivos reforços sbniente serão levanta-
-doe 60 dilui apeia a assinatura do tê:-
mo de recebimento da obra pelo D.
X. Z. R. No caso de resolução do
centre._ _to não serio devolvidas a cari-
eito Metal • os reforços qUe sere*
apropriados pele D. N. I. R.

1 39 ir vedada a substituiçãe dos
valores ~ululados.

CArinfLO
Local e Natureza dos Serviços

11. Os serviços objeto do presente
edital consistem no projeto e na
Construção de uma ponte em conere-
to armado normal na rodovia BR-
461-RJ, trecho Teresõpolls--São José
do Além Paraíba.

12. Descrtção da abra
Extensão no eixo -- 32m5; consti-

tuidos de um vão central de 20ms
e dois balanços de ems. E' em curva
R.-101,15m com pista de rolamento
de 8,80ma e largura total de 10,80ma.
Inclinação transven Dl de 8%: As
cotas de greide estão indicadas no de-
senho OCt-8COA.	 13-61.

Fundações. leão previstos tubuiões
a ar comprimido, Implantados na
cota 690 com taxa de bordo de
8kg-cm2.

Querelo
lnstalaçdo do Canteiro

A despesa de instalaçãO de can-
teiro de serviço deverá ser considerada
como um elemento de composição dos
preços unitários, não constituindo por
conseqüência um item especifico do
orçamento; entretanto, poderá o DNER
considerar, na modalelade de paga-
mento e, sem acréscimo do valor glo-
bal da obra, ema parcela ao valor má-
ximo de NOrr2.100,00 (dois mil cru-
zeiros surgia) a ser paga quando a
empreiteira tiver concluído a instala-
ção do canteiro de serviço.

ceetruso
Condições Téettioas	 •

14. Os serviços postos em concor-
rência pelo presente edital deverão ser
executadoe/de acôrdo com as seguin-
tes normas e especificações:

- Normas para o projeto das
estradas de rodagem;

14.2 - NB-6-1260, pontes classe 36;
14.3 - E,specificações gerais para

construção de obras .de arte a, cargo
do D.N.E.R.;

br:. Aras da AENI
14.5 -= Normas 'gare os concursos

de projetos de estrutura.
15. Para o projeto da obra em apró-

ço	 1:r	 es et,onati.tos
toprgráficos e geotécnicos eens;:anies
do Das, Dea-SCOA, n? 13-G7.	 "

16: As concorie:Oos deverao apre•
sentar seus ant-i...ojetos com funda-

s É	 ios - ter-
renos Md:e...dos	 sorp:ipsori for-
necalas polo 1N11 e implantadas em
terre-Jo e-mlp-;:ivel ciar	 esiorças
conside_racip.s ns	 memorial
de 'cá:calos

17. Cuso	 não pro-
ceda dg mamiro ;tonna Indicada, pe.,.
perm a COU1...5.:.:10 jtlijadOra,(.03 ante-
projetos, conforme a gravidade da de-
Irciêncla tipresenp..cla, eliminar o ante-
projeto sai causa, au aceita-lo, me-
diante declaração da concorrente de
que, se vencedora, executara seu pra:.
jato de acõrdo com as exigências for-
muladas peia comissáo julgadora, sem
acréselino de preço global,

18. • -se, tendo a contratante
rodo seu projeto de aeôrdo com a an-
teprojeto aprovado na concorrência,
ou conforme as exigências da comis-
são julgadora, foram verificadas di-
ferenças entre Os terreo0s , indicados
pelas sondagens e os encontrados du-
rante a conktrução, e estas diferençat
Acarretarem acréscimo ou diminuição
nas quantidades de serviços ou obras,
serão os mesmos considerados no
computo do preço global, Pare deter-
minação do valor -dos acréscimos ee
rif meados, serão admitidos os preços
unitários contratualmente previstos.

19. A contratante deverá executar,
junto a obra, em local a Ser designa-
do pela flecalização do D.N.E.R:,
uma referência do nivel de tipo per-
manente, à' qualdeverão ser referidos
todos os nivelamentos que se fizerem
necessário)).

20. A contratante deverá ...eme.ser
00131 antecedência infilinla de 30 (trine

ta) dias à fiscalizaçao do D.N.E.R.,
amoatna de todos os materiais a se-
rem empregados noa serviços de con-
creto, nas quantidades prescritas pe-
las Normas Brasileiras da A.B.N.T.
declarando, ainda, sua procedência.
Os trave; dos concretos deverão ser
aprovados pela fiscalização. A contra-
tante só ~cré,' recorrer a materiais
de fontes diferentes das Já epróradas
mediante autoriza* escrita da fisca-
lização.

21. A contratante fiará obrigada a
Manter, em canteiro de serviços, equi-
pamento de contrôle tecnológico da
obra referida para' as operações de
campo, a critério da fiscalização.

22. A. contratante deverá colocar
Cantoneiras de 4"x4"x1/4" a 8,20m.
nas extremidades_ da obra -e . nas In.-
terrtipções de laje estrutural, executar
junta longitudinal de asfalto de 11cm
• 2,5cm _com faixa pintada (de asfal-
to) de Wein, e revestimento no pas-
seio e 'guarda roda em traço de
Mento e areia 'de 1:3, com acabamen-
to de desempenadeira, asai:ti como,
executar pintura de nata de cimento
sóbre Odes as -superfícies da estrutu-
ra, pintura de cal Obre oe guarda e
rodas e guarda coroes e einalizeção
de acórdo Co niespecificação 'do DNER

'.conate.-ates de três eatadiótricos Astro
3,- de ~ma noa extremos do guarde
corpo da obra (desenho DC0-8-57).

castrou) vir
Prazos.

23. O' prazo para apresentação do
projeto completo em tela ou papel ve-
getal com 5 (cinco) cópias hellográfi-
cas, será de 15 dias após a assinattna
do contrato. •

O projeto definitivo deverá -set
acompanhado do memorial- dos á1-
calos de estabilidade de estrutura, das
soindagen.s de reconhecimento de sub-.
solo, das pleura e- perfil topográficos
da travessia e do orçamento para exe-
cução da obra (Circular DCH37-62,,.

24: O prazo para execução total doe
serviços strá de 183 (cento e oitenta)
dias consrealtos contados a partir do
dia da net:nen-ao para a aostnatura
do contrai:J..
, 24-5 - O vir:o
do contzwiLu	 !JcL	 nj;•:::-.5 a ao-
tifloag¡4Ja a
perita da

25, o	 .1
ser riror;	 tio
1./N-E-.-;:,	 t.:..	 st E !. I •	 c • 211,4e

L':	 ao C -
Exceative.

'yn •
me..We	 Lie
prazo qusi-,do	 in:e.J.ruir--
ção 'dos .L

ai fato c:c
b) tur.	 r: zul. a La

2L Os preços unitários constantes
do consrato a ser &salmão cora a fir-
ma vencedora da concorrência e rel.,
rentes a todos os eerviços não serão
modificados eni conseqüência do au-
mento ou dimiFições desses serviços,
seja em área, v ume ou em profundi-
dade,

Vaiar e otaçdo
30. O valor aproximado atribuido

aos serviço); objeto, deste edital é de
Ner$ 50.000,0W (cinqüenta mil cruzei-
roa novos), sendo NOr$ 45.000,00 a Pre-
ços iniciais e o restante para reajusta-
mento, correndo as' despesas à senta
da verba 4.1.4.7.02.01.0.R.N . -87

31. Demon*ade, tempestivementa
a. Insuficiência do palor aproximado
atribuído aos serviço/ a que se refere

DNER o	 ento doa servi-
o presente Oegttmoderá determinar o

os ate a conclusão, condicionado a,
disponibilidade' de recursos orçamentá-
rios, mentidas as condições do contrae
to original.

31-A. Esgotados- os reemos empe-
nháveis e não havendo recursos no-
vos, o contrato se considerará automa-
ticamente diesalvicite

Contrata, çafAltre Dissolução
32..- A adjudicação dos serviços será

efetuada mediénte Contrato de emprei-
tada -assinade no DNER, observan-
do as condições estabelecidas acate
edital e as' (pie-iam da respecti-
va minuta,	 lçâo dos interessa-
dos, . na Prdeuradoria Judicial ao
DNER.

33. O -contrato estabelecera multas,
aplicáveis a critério cio Diretor Geral
do D.N.E.R.,, nos seguintes- muita:
I - Por dia que exceder ao orara

de conclusão dos serrofços: NCr$ 500.00
(quinhentos cruzeires novos,.
II - Quando os Serviços não tiveram

o andamento previsto no diagrama oe
avanço; quando não forem executaaca
perfeltainente de -.vaiado com o pro-
jeto,' as norrnas tecnicas e especifica-
etteS vigentes' no D.N.E.rt , quando I
.us trabalhas de fite	 dos servi-
ços forem dificultrdos; quando a ad-
roirilst.rr.TIo fiz ipNat3.trivnte :mor-
Liada pc5 cm.: rim 	 de 0,1% a V./á
co valor do cinto-u:,	 no%

21, O contrato' pOdeiá t"-er
unht.'e:airuerre peio 	 Era

r.er- -1:ire a aur,ve-
h1.112:a

'jã, A el'itt:io
lie^,1»..-3,0 d	 CCIALLI1J.,
alente de inlerpr..toi...::
tra judIcial cjuamsoo ot-ni..T.-eti:,11.s.

a) mio c .."prir qo Iu.ir CE; Orji-i-
g:1ÓCS con triatia

bt trasraterir o !contraiu El
no todo ciem pape, seta. paieiaBaur-
1-1::Ei rAo dct Diretor atrai do _DN2R

19. Na caso	 ernpri-
leira caberá: receber o valor -5cs
viços exectitachas, nia'rs o vllor das int
tatações do contrato, de.iconi.adas
parcelas conre.spariden-es a titilinçao
dessas dist daç õ sa, proporc,on almen e
aos serviços' realivadxs, até a data da
di3ZOiuç5o.	 •

.27 ) ocorr411do • rasolução, o ONEE
promoverá um t4ssezeinieeta das per-
t153 e cianoej- via acimnxist:ativa ou lu-

39) -"Zn- caso algum, o DNER pa-
gará' Indenizaçõa devidas pela em-
preiteira, por fõé.ça da ezislaçpo
baihista.

seeweestos
26, Os	 sargo erelueaes

de açõrele nied.çõe's e O pareclualeivo
a ser estrpulatio lia .1:enlato.

21, Quando EleaoJ, :tadit no caneiro
as serviços a, airíari..;ão fs,,w neur3:
s¡tria a execução da _kora, r_ss ottatitx-
dadas	 pria projeto, 9edere
empreiteiro recober, 	 critério lo Gi-
retor-Gerat, importam:ia nunca supe-
rior 'a 6 r.1`;:r -do valor da referida ir-
mação constante dc sua 'proposta; tal
traportãncia não implica em retirar
da empreiteira a iNa:cia, posse e res-
ponsabilidade da armação ate que a
mestria seja Integrada à obra, Áleando
.convencionado que, em relação aos lo-
tais Indicados no projeto, definitivo,
não será admitido acréscimo algum
referente a perdas por-pontas, les.nto-
lagem, emendas, etc.. qt.e.„,000rram
durante a execução da obra.

.28. Não serão • 'considerados acres-
Cimos -Ou reduções as diferenças que ve-
nham- a verificar-se entre as quantida-
des de serviços e obras' previstas no
anteprojeto e na respectiva proposta
de construção 'e . as conseqüentes do
projeto definitivo; excetua-se r caso
Prendo no. nen 18 do Medite editai.

-•
,

Reajustamento
36. Os preços serão reajustados de

sicôrdo com o Decreto-Lei 185, de 24
fevereiro dc 1960.

CAPITULO seri
aso e Juitgonento
Coneorrencia

37. À cm1sZão de samoorrênelas
de Serviço& e-Obras competirá:

á) examinar os documentos apresen-
tados pelas firmas concorrentes;

• b) verificar se os projetos e es pro-
postas atendem as condições estabele-
cidas nesta edital; ,



Segunda-feira '15 DIÁRIO OFICIAL (Seção r - Par-te 11)
a-

Junho 'In 1967-i131).

c) verificar a selagem da documara
tação;

d) rejeitar os projetos e as propoa-
tas que não satisfizerem as exigências
deste edital, no todo ou em parte;

e) rulnacar os projetos e as propos-
tas aceitas e oferecê-las a rubrica doa
representantes dos concorrentes pra-
mentes ao ato;

1) lavrar ata oircunstanciada da
concorrência, lê-1a, assiná-la e colher
as assinaturas dos representantes aos
concorrentes, presentes ao ato;

g) organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir parecer, indicando

proposta mais vantajosa.
38. Para julgamento da coacorrên-

eia, atendidas as condições dêste adia
tal, considerar-se-á vencedora a firma
que apresentar o menor quociente da
divisão de preço global de sua propos-
ta pelo númeat de pontoe atribuidee
a seu anteprojeto de acendo -cora as
"Normas para concurao de projetos-de
eatrutura".

caPt1104
Magos:0es Gerais

39, Ao Conselho Executivo do
DNER se reserva o direito de anular
et concorrência, por cOnveniência admi-
nistrativa, se anua aos concorrentes
caiba indenização de qualquer espécie.

Parágrafo único. Em caso de anu-
/intua os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cuznentação que acompanhar a respec-
tiva proposta, mediante prévio reque-
rimento.

39. Os desenhos referidos neste
Edital, necessários ao Projeta das
obras, saro fornecidos aos interessa-
dos na DiVisk de Construção do
D.N.E.R. (Serviço de. Constanção de
Obrai de Arte).

40. Os serviçoa serão considerados
ooncluidos após a retirada das fôrmas
e escoramentos, feitos reparos na obra,
Ne a fiscalização julgar necessiulca e
executados os serviços finais referi-
dos no item 22.

41. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter técnico ou legal na
siztapretação dos térznos deste Editale 

atendidos durante o expedien-
te da repartição, na Divisão de Conta
trudo ou na Procuradoria Judicial do
D.N.E.R. para os esclarecimentos
necessários.

42. A juizo da Comissão poderá
ser permitida a regularização de fa-
lhas referentes ã documentação até a
hora da abertura doe envelopes con-
tendo os anteprojetos.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1967.
- Engenheiro Salvan Borborenut da
SIM; Presidente da OCSO.

idade, filiação, naturalidade, estado
civil local de residência, fezenao-a
acompanhar dos seguintes docurden-
tos:

- prova do alegado no requeri-
mento;
II - prova de idoneldiale moral

atestada por dois proresseres cate-
dráticos da Universidade':
III - imemorial a que se refere o

art. 59 e seguintes do Regulamento
da Faculdade de Ciências Et:anã:ni-
cas e Administrativas (Decreto nú-
mero 17.349 de 1-7-1047) que repre-
senta o-concurso de titulas.

IV - cem (100) exemplares im-
pressos de monografia originai sabre
o assunto da especialidade de-'Ca-
deira;

3 - diploma devidamente regis-
trado n • 	do Ensino Supe-
rior;	 `•

VI - titulo de livre docente;
VII - Nitra corrida da Policia.
As provas do concurso consistem

de julgamento dos titilas, prova es-
crita, argüição Obre a tese apresen-
tada de prova pratfcada e didática

Nos termos da Lei w 2.938, de 2
de novembro de 1956, o seguinte o
programa de ensino que servirá de
base às provas do concurso:
CADEIRA VI - CONTABILIDADE

• ORGANIZACAO E CONTAM-
MUDE INDUSTRIAL E AGRÍ-
COLA. CONTABILIDADE CO-
MERCIAL.

prof. Maton /74Prdta
la Parte - Organização Industriai

e Agricola
1. Definição e princípios de miga-

/fixado e de administração. Siste-
mas de organização.

2. Classificação das Zumbes nas
ezaprêsas industriais e sistemas de
organizado industrial.

3. Diferenças entre a organização
Industrial e organização agricola. Os
sistemas de organização agrícola.

4. O elemento humano na organi-
zação e na administração industrial
e agricola.

8. O elemento material na orga-
nização e na administração industrial
e agrícola.

8. A contabilidade é os setores de
administração e de operação nas era-
presas Industriais e agricolaa.

7. A posição da Contadoria na es-
trutura da organização das empre-
sas Industriais e agricolass Organi-
zação da Contadoria Central e dila
Seccionais. Estrutura dos Serviços de
Contabilidade.

25 Parte - Contabilidade Be-
duraria/ e Aprioole

1. A "contabilidade industrial e
agrIcola como ramos da contabillaer,
de geral.

2. Definição da contabilidade in-
dustrial e de contabilidade . agrícola.
Caraoterea comuns ea distintivos. Pro-
blemas da Contabilidade industrial e
da contabilidade agricola.

3. Cantabilidade pata fins exter-
nos e para fins internos na indústria
e na agricultura.

4. Planos de contas; Sistemas as
cotstabilização. Contas PatrinlOniala.
Contas do sistema financeiro. Con-
tas - do exercida industrial. Contata do
exercido agrícola. Sistemas de Con-
tabilizado dos custos e da Produção
Contabilizado dos cintos diretos e
dos custos Indiretos. Contabilização
dos gastos gemia. Contabilização da
produção concluida, principal, aces-
sória e residual, e da Produção eraprocesso.

5. Diagramas de escrituração con-
tábil aplicáveis à indústria e á agri-
cultura. Lançamento das operações
com base no plano de contas.

fl. Técnica de encerramento do
exercido industrial ou agricola e
apuração dos resultados.

7. Análise dos resultados- e das si-
tuações patrimoniais, isoladas ou com-
paradas.

Elaboração de baianadas, balaE-oot demonstradas de latem e pek9-

das, mapas e outras peças contábeis
relativos á empresa industrial ou
agrícola.

9. Relatórios contábeis relativos à
emprésa industrial ou agrícola.

Nota: Durante o curso serão reali-
zados seminários, com estudo e solu-
ção de problemas de contabilidade in-
dustrial e agrícola.
39  Pada - Contabilidade Comerciai

1. A contabilidade comercial como
ramo da contabilidade geral. Objeti-
vos da, contabilidade comercial.

2. Estrutura, organização e dans de
empresas comerciais, imnortlinclaa
deste estudo para a contabilidade co-
mercial.

3.- Organização da emnresa comet-
dal sob o nsi/ecto contábil: setor de
armazenagem e manipulação de esto-
ques.

4. A posição da Contadoria na es-
trutura das -emprasas 'comerciais. rol-
trutura dos serviços de contabilidade
comercial.

5. O patrimônio e o balanço patrt-
mania! nra empresas comerciais.
Classificação dos componentes patri-
moniais. Situacões * patrimoniais sob
o aspecto contábil, Variações pante
manials. .

ta Os sistemas de contas nas em-
prêsas comerciais e os planos de comi-
tas para os principais tipos de em-
pragas.
•7. Contabilidade das , oneracões nas

empresas comerciais, conforme os
principais tipos de emprêsa: onera-
ções iniciais e ~reatas de exercido,
Operacões com filiais, agências ou su-
cursais.

8. Contabilizado das alterações de
capital próprio, tzansfonnacão, finito,
incorporacão e liquidação de saciada.
des comerciais.

9. Relatórios contábela relativos
emprêsa comercial.

II). Contabilizaeão das operações de
concordatas e falências.

Anreciacao. do ponto de vista con-
taba do balanço natrimonial, da si-
tuado liquida patrimonial e dos re-
sultados.
- Nota: Durante ç curso serão reali-

zados - seminários, com estudo e saiu.
ção de nroblemas de Contabilidade
Comercia/.
(N9 45.193 - 20-1248 - Cr$ 33.000)
CONCURSO PARA _CÁTEDRA DE
DIREITO 1 arNSITI"UIÇÕES DE

DIREITO"	 -
Carudas.

De ordem do Diretor Professor José
Francisco de Camargo, faço público
que, nos termos da deliberação da
Congregado da Faculdade, em Sessão
realizada a 8 de outubro de 1968,
estarão abertas nesta Secretaria, a
partir desta data e até 7 de outubro
de 1907, de ~Onda a sexta-feira, data
12 ãe 17 horas, as inscrições ao Con-
curso para provimento da cátedra de
Direito "Instituições de Direito -
Cadeira XII".

Para inserido, o candidato devera
apresentar requerimento com firme
reconhecida dirigida ao Diretor dem
Faculdade, no qual indicara noma,
idade, filiação

' 
naturalidade, estado

civil, local de residência, fazen-
do-se acompanhar dos seguintes
doctimentoé;

I • - prova do alegado no requeri-
mento;

11 - prova de idoneidade morai
atestada por dois . professeores cate.
dráticos da 'Universidade;
UI - memorial a que se relera e

Art. 69 e seguintes do Regplamentu
da Faculdade de Ciências Económi•
ou e Administrativas (Decreto núme-
ro 17.349, de 19 de julho de 194Yr,
que representa' o concurso de títulos;

IV	 cem (106) exemplares iam
pressas gle monografia original Obre
e assunto da especialidade da Ca-
deira;
. V - diploma devidamente' registratat
taa Diretoria do Ensino Superior;

VI - teúba corrida da Policia.
VII - titulo de Livre-docente
jasespaetirevao do concurso consistem da

to doe , titulo, prova escrita.

argüição sôbre a tese apresentada de
prova pratica e didática.

Nos tênuos da Lei 2.938, de 2 cal
uoeembro de 1956. é o seguinte o inv.
grama de ensino que servirá delp,
às provas do concurso.

CADZIF.A XII --
• "Instituições de Dire.13"

1. 1kloÇáO de Direito. Direito O.
Ovo e Direito Subjetivo. avulto ',c-
olava e suas divisões. Ramos do Di-
reito Público e do Direito Privealu,

2. Normas jurldims e sita clasaiii•
cação, Hierarquia das leis. Constitui.
çao, conceito e espécies, Co:nen:ano
Federal. Constituição Estadual, Lei
Orgánica dos Municípios. Lei cai
sentado amplo e em sentido restrito.
Espécies de normas legais lato sensu.
Obrigatoriedade das normas legais no
espaço e no tempo.

3. Da personalidade g da capam
dada. As pessoas naturais e as pesatoas jurídicas.

4. Estado a- noção, elementos e fine.
Personalidade do Fitado, Soberania,

5. Nacionalidade e cidadania. Cri-térios para a determinação da na-
clofialidade. Situação jurídica doa
-estrangeiros. Direito políticos: aqui-
tido, suspensão, perda e reaqt0ição.

6. Formas de Estado e for~ de
Governo. Reganes governamental,
Presidencialismo e parlamentarismo.

7. Orgãoa de funções do Estado. O
poder de polida: conceito. Fins e lia
nines.

8. Os poderes estatais e o prima.
pio da divisão de poderes: o Lega,.
/ativo, o Executivo e o Judiciário; ca.
racteristie,as e distinção; composição
e competência. O Ministério Público

9. Direitos e garantias individuais.
O direito de propriedade, suas limita.
abes. A liberdade econômica. A In-
tervenção do Estado no domínio eco-
nômico. As -garantias taibutáritta 8
As garantias civis.

la Dos bens, Noção e classifica.
çáo. Dos bens públicos e partictua-
res.

11. Fatos e atos jurídicos. A mesa
crição a decadência.

12. Direito de Faunilia. O casa-
mento e seus efeitos jurídicos. Do re.
gime de bens entre os cônjuges. Di-reito das sucessões. A sucessão Ie.
gitima e a. testamentária.

13. Direito das coisas. A posse e a
propriedade. Conceito, espécies, aqui-
sido e perda. Doe direitos reais s0-
.bre coisas alheias.

14, Direito das obrigações. Conceito
,e classificação. * Modalidade e efeitos
das obrigações.aCessão de crédito.

15, O ato de comércio e o comer-
ciente. As sociedades comerciais. Con-
ceito e espécies. -Empresa: conceito
jurídico. As obrigações mercantis e
os títulos de crédito. Falência e con-
cordata; noções gerais.

Faculdade de Cienclas Econômicas e
Administrativas - São Paulo, 8 de
outubro de 1968. - Maria Anunia dá
Almeida Nogueira Chaves, Secretária
-Strintituta.
(N9 1.911-B - 3-3-87 - Neta 17,00)
CONCURSO PARA. PROVIMENTO

gruTwo b4 CADEIRA xr -
"SOCIOLOGIA GERAL E

APLICADA"
De ordem do Diretor Professor Jo-

sé Francisco de Canlargo, faço
co que nos Mamas da deliberação da
Congregação da Faculdade em sessão
realizada em 6 de outubro de 1966,
estarão abertas nesta Secretaria a
partir desta data. e até 7 de aunara
de 1987, de segunda a sexta-fdra das
12 às 17 horas as inscrições ao con-
curso para provimento_da catedra do
"Sociologia Geral e Aplicada" - Ca-
deira X1

Para Inscrição, o candidato devera
apresentar Requerimento com firma
reconhecida, dirigida a2 Diretor daaa
ta Faculdade, no qual Micará nome,
idade, filiação, naturalidade, estado
civil, local de residência. fazendo-o
acompanhar dos seguintes documen-
tos:

I -. prova do alegado no requeri-
mento;

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

• E CULTURA
UNIVERSIDADE DE SÃO

• PAULO
Faculdade de Ciências

Econômicas 'e Administrativas
'CONCURSO PARA CATEDRA -DE

*CONTABILIDADE ir ORGANI-
EAÇA0 E CONTABILIDADE, IN-
DUSTRIAL Z AGRÍCOLA; CON-*
TABILIDADE COMERCIAL".

camas vr
De ordem do Diretor Professor Jane

Francisco de Camargo, faço público
que nos termos da deliberação da
Congregação da Faculdade em sessão
realizada em 17-11-66, estarão aber-
tas nesta Secretaria a partir de 21
de novembro de 1968 e até 22 de no.
vembro de 1907, de segunda a sexta.
feira das 12 às 17 horas as inscri-
ções ao concurso para provimento de
cátedra de 'Contabilidade 11; Orga-
nização e Contabilidade Industrial e
Agricola; Contabilidade Comercial"
- Cadeira VI.

Para inscrição, o candidato devera
apresentar requerimento com firma
reconhecida, dirigida ao Diretor desta
Faculdade, no qual indicará nome



provimento de cátedra de °Adminis-
tração I: "entroduçâo à Administra-
ção; Psicologia Geral e Aplicada; Ree
lações Humanas; Administração dos
Serviços Públicos 'e Sociais; oria.
da Administração Pública" - Cadei-
ra XVII.
-Para inscrição, o candidato devera

apresentar requerimento cern , firma
reconhecida, dirigido ao Diretor desta
Faculdade, no qual indicará nome, -
Idade - filiação - natureedede -
estado civil - local de residência, fa-
zendo-o acompanhar dos seguintes
documentos:

- prova do alegado na requeri
mento;

- prova de ideneidade mona
atestada por dois professeree catedrá-
ticos da Universidade;

III - memorial a que se relerei
Art. 59 • e seguintes do Regulamente
da Faculdade de Ciências Ectmeani-
cas e Administrativas da Universida-'
de de São Paulo. (Decreto n 17.349,,
de 19 de Julho de 1947) que represen-
ta o concurso de títulos;

IV - cem (cem) exempleree im-
pressos de monografia original sôbre
o assunto cia especialidade da Cedeis
ra;
" V - diploma devidamente resestrae

a • 'retorta do Ensino Superior;
•VI - titulo de livre docente;
VII - telha corrida da Policia.
As provas do eoncurso consistem as

julgamento dos títulos, prova escrita,
argUição sebre a tese apresentada de
prova prática e didática.

Nos termos da Lei n9 2.938, de 2
de novembro de 1956 é o seteuente, o
programa de ensino que servirá de
base às provas dó concurso:
CADURA XVII - Administraedo

introdução à Administraisdo: Peito-
logia Geral e APietrade; Relações
Humanas; 4417217iistraçdo 'dós Ser.
vic,13 Públicos e Sociais;- Teoria da
Administragdo Pública.

Iniroduodo á Adraintercuxio
1, .A administração na ~fedam

atual
2. Definição e campo da Adminie-

traçeo. Distinção entre administra-
não pública e administração ,privada.
Principais problemas comuns e' rd.
vativos de cada uni destes setores.
•3. A estrutura administrativa. Uni-

tarismo . e descentralização. Chefia e
departamentalizo.ção. Relação entre
autoridade de linha e de estaer CO-
matei e grupos de trabalho. Organi-
zação- informal.

4. Principias básicos da adminis-
tração; organização e racionalização.

6. Lealdade, segurança e Cena ads
rainistrativa.

8. A chefia executiva e a unidade
da administração. Liderança e con-
duçã,o- administrativa.

7. A burocracia administrativa
administração pública e privada: -
funções e defeitos.

8. A carreira na adrainietraeao. -
Educação e treinamento do adminis-
trador.

9. Poder de administração. respon-
sabilidade e sanções peuninestrativaa.

10. Promoção,, eficiência e discipli-
na do pessoal. Planos de classificas
ção. l'romaçõeS.

Psicologia -Geral e Aplicada
1* Parte: Psicologia Geral,
1. Objeto, conceitos de comixietee

melliko, campo de ação e metodologia
da Psicologia.

2. O desenvolvimento psiceleteco.
3. Aprendizagem, impai/ria e pen-

samento.
4. Inteligência, aptidões e persona-

lidade.
5. Atenção e percepção.	 •	 -
6. Ermitões e sentimentos.
'7. Notivação do comportamento.
8. O Eu e o Grupo: ajustamento e

desajustamento da "personalidade.
9. O pensamento criador. A,Linitie.

ção a Sugaltilo.
10. Condipees psicológicas . do p/:oi-

tis-10 e da liderança.

2.9 Parte; Psicologia Aplicada:
- 1. reteres condicionante& das dife-
renças individuais. '

2, Conceito e 'teorias da personale.
dade. Estrutura .e tipos de personale.
dado,

3. Fruetraçõrw e conflitos..Stus ery-
porte'nela elo comportamento doe

"4"1,,te2jusectamontictoos'profissional. Sele-
ção S'orientação do peeseal.

5. Aprcudizagena profissional. Teo-
ria. Progresso _da apreúdizegelen e
curvas de aprendizagem.

8. Testes e medidas psicológicas-.
• 7. Trabalho .e eficiência, Curva ee
trabalho. Efeitos da fadiga.
- reteres determinantes da eficiência
dó trabalho.

8. 'Dcsajustarne,nto dapereonaliaa-
de e aconselhamento releve:doe.

9. A motivaçeo e ge eficiência do
trabalho

10. O .pensatriento criador, a trinta-
ção ee a sugestão c,otao insreurnento
de ação a serv/co do administrador,

Reiacties lejonanaa
1. Objeta, finalidades e campo ae

ação dos estudos cias relações huma-
nas,

2. A apree.dizagern e a formaçeo cia
hábitos ernecionett.

3. A legitimidade- ride nileatuentee
e sua influenda sônre as relações hu-
manas,

4. Ideias pré-concebidas, supersti-
ções e ação da-sugestão seibre o con-
trõle consciente das 'ações humanas

5. Tipos cie personalidade e seus
efeitos sôbre as reages inter-indivi-
duais.

6. Entrevistas e reladles entre e
entrevistador. e o entrevistado. A ou-
peita. e seus resultados.

'1. Fatores críticos nas relações hu-
manas: a técnica de ordenar e cia mo-
tivos de' desobediência, Psicologia e
técnica da supervIsão.. ' Criticiemo e
reprimendas.

8. Os incentivos e as iendçoes; me-
canismos, técnitas 'e resultados,

9. Posições de autoridade; mecanis-
mo Psicológico; tipos. de euverieteee,
perigos das posições, - de exercido de
autoridade. - •

10. Psicologia das influencias reci-
procas.
Administração dos Serviços Públicos

e Somais
1, Admielstração pública e empre-

sa pública. Relações entre a adralials-
tração pública e 'a administração das
empresas públicas.

2. Os serviços de Utilidade pudim,
e sua transformação- em empresas
blica,se Problemas administrativos re-
sultantes

3. Ae formos de emprese pública e
sua organização administrativa.

4. Organização administrativa deue
autarquias • nos países subdesesivolvie
406.

8. •Organização e problelnas admie
nistrativoe das- autarquias nos poises
subdesenvolvidos,

O. Relações e problemas do fundo-
isaltsrao civil • do Estado e do fundo.
nalismo autárquico.

7. Problemas de gerência dos servi-
ços públicos e das empresas públicas.

8. Administração dos seiviças so-
ciais. Caracteres dos serviços Sociais.
Classificação e estrutura. Preblemes
de administração.

9. Relações 'e conflitos entre a Ade
ministeação doe serelepe públicos, em.
presas públicas e empresas privadas.

10. A clientela dos serviços sociais
e a importancia destes últimos pare
a sopiedade atual.

'reoria da Admintstracdo Pública
1. Definição, campo e condenes bá-

dcos da. administração pública,
" 2.. Aspectos gerais da organização
administrativa do atado.

Os grandes seteres da adi-nine:tra-
ça° pública.

nestra's çáoe o• P droirleina-i3et:3 
A divisão
	 Clrilatig da unidade-e. de

chefia.
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II - prova de idoneidade moral
atesteda por dois professeres catedra.
tetos da Universidade;

III - Memorial a - que se refere e
ete. 59 e seguintes do Regulamento
da Faculdade de Ciências* Econorai.
reis d Administrativas (Decreto' net.
mero 17.349, de 19 de julho ele 1947)
que representa O concurso de titulee,

IV - cem (100) exemplares impres-
sos de menografia original Obre o as.
runte da especialidade da Cadeira;

V - diploma devidamente registra-
do na Diretoria do Ensino Superior;
- VI - Telha corrida da Policia.
VII - titulo de Livre-Doecate.
As provas do concurso consistem

de julgamento doe títulos, prova ee-
Celta, arguição sóbre a tese apresen-
tada de prova praticada e didática.

Nos termos da Lei 7a9 2.938, de 2 de
edevembro de 1956, é o seguinte o pro-
grama de ensino que servirá de base.
tia provas do concurso.

Sociologia Gerai
Cadeira ne XI;

1. Definição e objeto de Sociologia,
Bua divisão e principais problemas.

2, A metodologia da Sociologia.
3. 0.grupo social; definição e elas-

4. Morfologia social.. Estrutura e
ergimização social.

5. Dinán:dca social; stotus e papel,
80c1als. Mobilidade social. Mudaria
Social. .

6, Processos sociais, interação e
diferenciação social. Adaptação e co-
municação. Competição conflito -e
acomodação. Cooperação e . assimila-
ção.

7. Liderança melai.
2. Contreie sedai: imitação e sue

gestão. Meios e tipos de contrele. Nor-
Inas, valeres e instituições sociais,

9. A herança social: Cultura. Bases
psicológicas da vida social. Os MO.
Cessas de socialização e seus zesulta•
dos.

IO. O sistema • social:: estrutures,
funcionamento e tipos de eistennee
sociais.

Sociologia Aplicada
1. Objeto e principais ;problemas

da sociologia eplicada á. economia.
2. Relações entre- a infra e a su-

per-estrutura social.
3. A empresa como estrutura e pro-

ceeso sedai.
4. O empresário e os fenômenos de

liderança.
5. Estratificação social no Brasil.

Castas e classes. Organização sedai
do Império e da República.

6. As lutas de classe,. seus funda-
Mentos e conseqUenclas econbroicies.

7. A divisão da propriedade e Sella
reflexos sociais. OS quadros e os pus-
cessas sociais da economia Re-rede.

8. Formação dos centros urbanos e
a sociologia da industrialização. lexce
do rural.

9. Seciologia des fatores &ticos rié
Brasil. Papel da imigração no desen-
volvimento económico brasileiro.

10. Cultura e educação para urna
economia em desenvolvimento.

Faculdade de Ciências Económicas
e Administrativas - São Paulo, 8 de

• ()titulara de 1968. - Maria Amélia de
• Almeida Nogueira Chaves, Secretária

Substituta.
(N9 1.912-13 - 5-5-67 - Ner$ 17,)).
CONCURSO PARA CÁTEDRA DE
ADMINISTRAÇAO INTRODUW.0
A ADMINISTRAÇÃO; PSICOLOGIA
GERAL E APLICADA; ItELAÇÓES
BUIVLANAS; ADMINISTRAÇÂO DOS
SERVIÇOS PUBLICOS E SOCIAIS;

TEORIA DA ADMINIS.TRAÇA0
PUBLICA

Cadeira XVIL
De ordem_ do Diretor Professor Jo.

eé Francisaa de Camargo, faço públi-
co que nos Unos da deliberação da
Congregação els Faculdade em ses-
são realizada em '17 de novembro de
1968, estarão abertas nesta Secretaria
a partir de 21 de novembro da 1962 e
ate 22 de novembro de 1987, de se--
fLad a sexta-feira das 12 bei 1.7

at' as Inscrições ao concurso para

. 4. Administieção pública e filiar de
governo: e adininletração em um go-
verno imilexio e em em governo fe-
derativo.

5. Plai*jainentó administrativo
os neveis de aiiminiseraçain ateei pee
line° e uivei eeenico.	 -

6. O Conteele e a reorganização
administrativa*.

'7. A carreléa do servidor. públicue
recretamento; clazsificação. Medida
de eficiência. ileromoçfres. Disciplina..

8. A remuneração do servidor. Ti-
belas de vencimentos. Revisões selem

Reineneltae-.10 e eficiência. ' ;
9. A et:medre/ida entre o serviço

público e as empresas privadas ha obe
tenção dá madedaeobra. Problemas, dei
recrutamento ,e remuneração.

10. Responsabilidade. ética e san-
ções admenistrativas.
(1e9  1.913e13	 5-5-67 - NCr$ 44.0e)

f MINISTÉRIO'
D	 MINAS
E:ENERGIA
COMMÃO NACIONM.

DE ENERGIA NUCLEAR
't EDITAL N9 3-07

Faço peiem) que a Comissão Natio-
nal de Mergia Nuclear,, de soiirdo com
a Lei rt' 4.1i8 de V de agesto de

(1).13. de 19 de setembro ee
19621, sei] Regulamento, Decreto nú-
mero 51e726, de 10 de fevereiro de
1983 (D.O. de 21 de fevereiro de 1963)
e as narinas coo Lidas nas Resoluções
CNEN nf 3-6e (D.O.. de 13 de mato
de 1965) e OeiEN n 6-66 (D.O. de
24 de junho de 19(16) ,declara abertas
as inscrições de que trata o item
mero 22 das Normas citadas, para dia-
tribuição de potes de exportação de
minérios, coesiderados de interesse
para a energia nuclear, ;eferente ase
20 semestre de 1987.

Serão distribuídas 600 ton. de Ete-
rno, 2.500 ton. de Pirocloro e Pane
della, 600 ton. de Beddeleeta e Cal-
chisno. •

A distribuição sere 'feita levando cita
mata os steseintes elementos: •

a) Grau de benefisiamento ou ela-
boração 'da produto.

b) Teadiolo mineradora,
e) Qeadtelade de minério para

pronto embarque.
e.) Reserves das jazidas.
Para candidatar-se-ao presente Edi-

tal, as Armee interessadas deverão dar
entrada do pedido na CNFN até 20 de
Junho de 1967. anexando ao mesmo
'documentos há beis que possibililam os
êste órgão distelbuir tis cotas ssgundo
o critério estabelecido.

Uried cle Cesta Ribeiro, Pm• I d en t e.
Comfszão 1 NaIiaal de e.'nergle. Nu-

eine.

MINISTÉ,R10
'DO,' INTERIOR

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DP. SANEAMENTO

EDPrAL , DE CoNooReteNCla
-..e ; • N9 15-67

O Per-sedente da Comesse() de Oen-,
correntia de Serviçoa e Obras, torna
público que ,fará realizar às 15 horas
do dia' 6 de julho do corrente unia,
concorrência para prosseguimento do
arssenternento da rode de distribuição,
de água da Vila Niter01, no Muniel-
pio ee Canoas. Estado do Rio Grentie
do Sul, podendo os interessados obter
O Edital n9 '15-67 e tôdas as intoenta-
çees necesserias, no 89 andar da sede
do Departamento Nacional de Obras
de Saneamento (DNOS), sito 9. Ave-

l
nida Presi

4uanabara, ou na 	 do
ente Vargas 119 62, no

tado ia	
És-

159 Dilatei() Federal de Obras de' Sa-
memento (159 D.F.O.S.); situaeo
rua eitashiágton Luiz neeelle 49 , ane
dar, Len Perto Alegre, Estade do. Rio
Grande do Sul. - Léa Masina Pakir-
do Benet° de Jdeoine, Presidente
Substituto da Comissão de Comer-
rende; de IiIervioes e Obras.


